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M a ñ a n a c o m i e n z a 

e n G i n e b r a l a r e u n i ó n 

d e m i n i s t r o s d e l E x t e r i o r 

i n m 
W a s h i n g t o n . — C u a l q u i e r i n ­

te p í o de l a U n i ó n S o v i é t i c a d c -
H r n i a r u n t r a t a d o de p a z p o r se­
p a r a d o c o n l a " R e p ú b l i c a d e m o ­
c r á t i c a a l e m a n a " s u p o n d r í a a u ­
t o m á t i c a m e n t e e l a n i q u i l a m i e n t o 
de t o d a p o s i b i l i d a d de íieltelwaí1 
u n a c o n f e r e n c i a de j e í e í j de Es -
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Los impuejfos (iei 

'uporen' adetráj < 

por 100 de esa 

E\lado 

I 25 

cilra 

En un pueblo de Toledo se 
ha celebrado la subasta 

Santa Ola l la (Toledo) . — 
Dos mil lonos de posetas se han 
pa&íido .esta m a ñ a n a por un 
c'uadi-o a t r ibu idd , a l Greco, en 
una subasta celebrada en el sa­
lón de sesiones del A y u n t a ­
mien to de esta p o b l a c i ó n . 

L a obra era propiedad de la 
f u n d a c i ó n Hosp i t a l del S a n t í ­
s imo Corpus C h r i s t i y se h a b í a 
tasado para i n i c i a r , la subasta, 
en 300.000 pesetas. L a puja fue 
ver t ig inosamente a 1 canzando 
impor tan tes c i f ras , hasta l l é -
g-ar a los dos mil lones de pe-
Fjeta.s oJrec!do.-; pov d o ñ a .'o;-o • • 
f ina B o r n á k U - z , . a ..quien•• le fue 
adjudicado el cuadro. Esta, s é -
ñora. , t e n d r á que abonar, ade­
m á s , los impuestos del Estado 
que alcanzan un 25 por 100 el 
i m p o r t e de la a d j u d i c a c i ó n . 

i Q Q t f t t ie p a n e i 

ooa \ m \ U ñ la í i i ü " 
t a d o , a f i r m a n l o s c í r c u l o s o f i c i a ­
les de W a s h i n g t o n , a n t e l a C o n ­
f e r e n c i a de G i n e b r a que c o m i e n ­
za e l l u n e s . 

C u a l q u i e r a c c i ó n u n i l a t e r a l 
e m p r e n d i d a p o r los rusos d e c i d i ­
r í a a l p r é s í a e i i t e E i s c n h o w c r a 
negar se a u n a r e u n i ó n c o n e l 
p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o , K r u s -
t h e f , e n u n a c o n f e r e n c i a d e i m á s 
a l t o n i v e l . 

T a m b i é n se c o n s i d e r a que u n a 
i n t e e r v e ' n c i ó n de los accesos a 
B e r l í n t e n d r í a , e l m i s m o e fec to . 
H E R T E R , E N G I N E B R A 
. G i n e b r a . — E l s e c r é t a r í o n o r ­
t e a m e r i c a n o de E s t ado , H e r t e r , 
h a l l e g a d o de B o n n p a r a a s i s t i r 
a l a c o n f e r e n c i a de m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , que c o m e n z a ­
r á e l l u n e s . 

"Es t ados U n i d o s — d e c l a r ó — 
as i s t en a estas n e g o c i a c i o n e s 
c o n u n s i n c e r o deseo de conse ­
g u i r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . C o n ­
fiamos en que n u e s t r a s d e l i b e ­
r a c i o n e s a l l a n a r á n e l c a m i n o p a ­
r a l l e g a r a u n a r r e g l o final y r e ­
d u c i r l a t i r a n t e z i n t e r n a c i o n a l . " 
E L M I N I S T R O F R A N C E S 

T A M B I E N 
G i n e b r a . — E l m i n i s t r o f r a n ­

c é s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , C o u -
ve, de M u r v i l l e , a d v i r t i ó que n a ­
d a p u e d e ser p e o r que " h a c e r 
conces iones a los rusos que c o n ­
d u z c a n a n u e v a s d e m a n d a s . E s t a 
es u n a c r i s i s i n t e r n a c i o n a l m u y 
s e r i a y l a c o n f e r e n c i a que c o ­
m i e n z a el l u n e s debe a l l a n a r e l 
c a m i n p p a r a u n a r e u n i ó n " c u m ­
b r e " . 

A ñ a d i ó que a c u d e a l a c o n f e ­
r e n c i a c e n c o n f i a n z a y q u e 
F r a n c i a e s t á t o t a l m e n t e d e 
a c u e r d o c o n sus a l i ados .—Efe . 

Y G R O M Y K O 
G i n e b r a . E - l m i n i s t r o de A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s s o v i é t i c o , A n d r e i 
G r c m y k o . h a l l e g a d o a es ta c i u ­
d a d p o r v í a a é r e a p r o c e d e n t e de 
M o s c ú . 
H A Y C F R C A D i : 800 P E R I O -
.. LHS'AAS ;.. •- ] ' ' • 

G i n e b r a . — C e r c a de 8$ ) p e ­
r i o d i s t a s se h a n a c r e d i t a d o y a 
p a r a f a c i l i t a r l a i n f o r m a c i ó n p e r ­
t i n e n t e , s o b r e l a c o n f e r e n c i a de 
jnü j i i i s t ro s / ¡de , A s i t n t o s . E ^ t a r i c - ^ 
res de l a s c u a t r o g r a n d e s p o ­
t e n c i a s . — E f e . 

S a n L o r e n z o 

d e B r i n d i s i 

p r o c l a m a d o 

D o c f o r d e l a 

I g l e s i a 

Beclben s e p l t a r a los 

restos del Cardenal Grente 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — E l P a ­
d r e S a n t o h a p r o c l a m a d o D o c ­
t o r de l a I g l e s i a c a t ó l i c a a S a n 
L o r e n z o de B r i n d i s i . 

25n l a p r o c l a m a c i ó n se ensa lza 
a S a n L o r e n z o de B r i n d i s i , q u e 
n a c i ó e n a q u e l l a i p c a l i d a d i t a l i a ­
n a e n 1559 y m u r i ó en L i s b o a e n 
1619, siend'o c a n o n i z a d o e n 1881, 
S. S . . J U A N X X I I I R E D U C E L A 

G U A R D I A S U I Z A 
C i u d a d de l V a t i c a n o . E l P a ­

p a J u a n X X I I I h a r e d u c i d o de 
136 a 130 e l c o n j u n t o de o f i c i a l e s 
y so ldados de l a G u a r d i a S u i z a , 
y a q u é c o n s i d e r a que l a s f u n c i o ­
nes de l a m i s m a se h a n r e d u c i d o 
m u c h o en los ú l t i m o s t i e m p o s . E l 
u n i f o r m e c o n t i n u a r á c o m o h a s t a 
a h o r a . — E f e . 

R E C I B E N S E P U L T U R A I | 0 S R E S ­
T O S D E L C A R D E N A L , 
G R E N T E 
L e M a n s . — L o s res tos d e l C a r ­

d e n a l Georges O r e n t e , h a n s i d o 
l l e v a d o s e n s o l e m n e p r o c e s i ó n 
pOr las ca l les c'a L e M a n s e n l a 
que figuraban r e p r e s e n t a n t e s de 
l a I g l e s i a y de j ^ s t a d o . 

U n a g r a n m u l t i t u d h a p r e s e n ­
c i a d o , e l paso d e l f ú n e b r e c o r ­
t e j o desde e l P a l a c i o A r z o b i s p a l 
h a s t a l a C a t e d r a l y m u c h a s m u ­
j e r e s l l o r a b a n a l paso d e l f é r e t r o . 

A c u e r d o l a c o m m ó n r e g i o n a l d e r i e g o * 

d e l c a n a l d e l a i B a r d e n a i g e s t i o n a r l a 

r á p i d a p u e s t a e n r i e g o 

^^^^ ^^^^ ¡ . ^ ^ 

E l G o b i e r n o a l e m á n h a c e u n d o n a t i v o d e i m p o r t a n t e 

m a t e r i a l $ 1 I n s t i t u t o Q u í m i c o d e S a r r i a , d e B a r c e J o n a 

E j e r c i c i o d e l a n z a m i e n t o de p a r a c a i d i s t a s 

e n F n e o l l d n c f l i d e l T a j o 

E( cofflHaíii) frasees % M a d r i d . — ¡Sí. F r a n c i s P e r r i i i , a l t o co­
m i s a r i o f r a p c é s de E n e r g í a A t ó m i c a , 
a c o m p a ñ a d o d é a ' tafi personal idades do 
la J u n t a e s p a ñ o l a de E n e r g í a Nuc lea r , 
d ü r a h t é su v i s i t a a l Cent ro A t ó m i c o 

e s p a ñ o l do l a Monc 'oa .—(Fo to C i f r a ) 
vis i ta e l Csalro 

Atóoi ico espafiol 

" T r a s 

e s f á n 

¿ i 

l a 

c o m p l o t 

m a s o n e r í a 

a b o r t a d o e n P o r t u g a l 

y e l c o m u n i s m o " 

se opone a la c r eac ión ne un " ü i r e c i ^ i o " 

dentro ds l a alianza fiel i i i s t i c f ? m b ^ 
Lisboa. — E l p e r i ó d i c o conserva­

dor «A Voz» dice hoy que la maso­
n e r í a y el comunismo e s t á n t ras el 
complo t que in ten taba de r r i ba r a l 
Gobierno p o r t u g u é s y que fue re­
velado a p r inc ip ios de semana. 

A f i r m a t a m b i é n el p e r i ó d i c o , en 

v i v i e n d a s d e l P a t r o n a t o 

F r a n c i s c o F r a n c o " , e n e l b a r r i o d e G a m o n a l 

?í-:S:'vSS 

m i ed i t o r i a l que p&biiea t s ^ - T r í m e ­
r a p lana , que el general H ^ n b e r t o 
Delgado sabia per fec tamente lo 
que se estaba t r a m a n d o . 

Él m i n i s t r o p o r t u g u é s ' de l I n t e ­
r i o r , ' r e v e l ó el jueves que 31 per­
sonas h a b í a n sido detenidas por su 
p a r t i c i p a c i ó n en las conspiraciones. 

E l d i a r i o «A V o z » basa su decla­
r a c i ó n de que Delgado s a b í a lo que 
se estaba preparando , en el hecho 
de que é s t e no h a y a desment ido 
i nmed ia t amen te las not ic ias cuan­
do é s t a s l l ega ron a R í o de Jane i ro , 
donde ac tua lmen te se encuent ra . 

A f i r m a t a m b i é n el e d i t o r i a l que 
« los comunis tas p a r t i c i p a b a n g r a n ­
demente en el c o m p l o t » , pe ro que 
os u n a e q u i v o c a c i ó n pensar que la 
c o n s p i r a c i ó n estaba t r a m a d a sola­
m e n t e por los conmnis tas y por un 
gru,pio de / « j ó v e n e s e q u i v o c a d o s » , . 
A g r e g a que t r a s todo e l lo « e s t a b a 
la f r a n c m a s o n e r í a » . 

« N o puede cabernos d u d a de que 
se t r a t a b a de un vas to p l a n m a s ó ­
nico que desea reanudar en E u r o p a 
la lucha c o n t r a la I g l e s i a » . 
I T A L I A E N L A N A T O 

P a r í s . — E l m i n i s t r o i t a l i ano de 
Asuntos Ex te r io re s , Giuseppe Pe l la , 
h a manifes tado que su p a í s se opo­
ne a un « d i r e c t o r i o » en l a N A T O . 

D e c l a r ó que los 15 p a í s e s de la 
N A T O son i g u a l é s y que esta igua l ­
dad p o d r í a desaparecer si las po­
tencias del t r a t ado d e l ' A t l á n t i c o 
N o r t e , las m á s fuertes, establecen 
u n a serie de consultas que les afec-
tan en cuanto a su resonancia e i m ­
p o r t a n c i a m u n d i a l , ta l y como F r a n ­
c i a h a b í a so l ic i tado que se h ic ie ra . 

D i j o , - as imismo, que I t a l i a , pue­
de se rv i r qlc i n t e r m e d i a r i o ent re los 
p a í s e s occidentales y las naciones 
del Or iente Med io , que han hecho 
hace poco su a p í i r i c i ó n (Mi la esce­
na p o l í t i c a m u n d i a l . - E f e . 

Se convoca o! I Concurso de la caociéa española 

En la estación de Mediodía 
hubo escenas de una intensa 

emoción 
M a d r i d . — . E l r á p i d o de A í g e -

c i r a S . e n q u e n a n v i a j a d o a M a ­
d r i d v e i n t e e , x - c a u t i v o s d e l a s 
b a n d a s m a r r o q u í e s a p r i s i o n a d o s 
e n I f n i y S a l t a r a e s p a ñ o l , l l e g ó a. 
l a e s t a c i ó n de A t o c h a a las 10,40 
de la. m a ñ a n a . 

L o s a n d e n e s se h a l l a b a n o c u ­
p a d o s -por p a r i e n t e s y a m i g o s de 
l o s r e s c a t a d o s . 

P a r a r e c i b i r l o s o f i c i a l m e n t e se 
e n c o n t r a b a n e n l a e s t a c i ó n e l ge ­
n e r a l s e g u n d o j e f e del G o b i e r n o 
m i l i t a r de M a d r i d . , c o n u n a y u ­
d a n t e v t res o f i c i a l e s d e l D e j x i r -
i a m e n t o , a s í c o m o u n a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l . 

Desde l a e s t a c i ó n d e l M e d i o ­
d í a -—donde se d e s a r r o l l a r o n esce­
n a s - d e i n t e n s a e m o c i ó n — ios e x -
c a u t i v e s s e ' t r a s l a d a r o n , a l O o - , 
b i e r n o m i l i t a r , d o n d e se c e l e b r ó 
e l a c t o de l a b i e n v e n i d a . 

E l g e n e r a l M a q u i e i r a y B a r b ó n 
o b s e q u i ó c o n u n a c o m i d a a l o s 
s ie te e x - c a v t i v o s , que se e n c u e n ­
t r a n e n M a d r i d de, paso y n o te­
n í a n f a m i l i a e n l a c a p i t a l . Pos­
t e r i o r m e n t e se. d i s p e r s a r o n y c a ­
l l a u n o t o m ó el t r e n .que h a b í a 
d e c o n d u c i r l e a s u l o c a l i d a d de 
r e s i d e n c i a . 

E l i t é r m i n o s gene ra l e s , los n -
pa.lr ia.dos h a n exp re sado - que re~ 
c d i i e i r t j i buen, t r a t o , p e r o que la 
c o m i d a , e r a m a l a . — C i f r a . , 

P a m p l o n a . —- E n el Gobierno C i ­
v i l se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de l á co­
m i s i ó n r e g i o n a l do r iegos del cana l 
de las Bá . rdenas ,v h a b i é n d o s e despla­
zado a l efecto a esta c i u d a d u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n de Zarago /a . 

E l gobernador do N a v a r r a s e ñ a l ó 
l a conveniencia de que l a J u n t a es­
t i m u l e y a l i en te a Jos M i n i s t e r i o s 
de Obras P ú b l i c a s y A g r i c u l t u r a 
p a r a que la c o o r d i n a c i ó n , quo t a n 
e f icazmente se v iene man ten iendo , 
sea cada vez m á s estrecha, a f i n de 
q u e no decaiga el r i t m o de los t r a ­

b a j o s y pa ra que se ade lante en l o 
pos ib le e l r i ego y l a c a n a l i z a c i ó n de 
los restantes sectores afectados por 
l a p r i m e r a p a r t o d e l cf J i a l . 

E l gobernador c i v i l de Zaragoza 
s e ñ a l ó l a conven ienc ia de acometer 
nuevos planes de u r g e n c i a p a r a su 
t e r m i n a c i ó n en Jos' a ñ o s 1060-61, y 
los representantes • t écn icos estudia­
r o n de ten idamente el estado ac tua l 
de los t raba jos y con u n a n i m i d a d 
absoluta de parecerey l a J u n t a acor­
d ó proponer a l a s u p e r i o r i d a d l a f i ­
n a n c i a c i ó n adecuada p n r a \ m p l a n 
de operaciones m í n i m a s que Se es­
t i m a f r a n c a m e n t e v i a b l e y que per­
m i t i r á poner en r i ego v a r i o s secto­
res m á s con u n t o t a l de cerca de 
10.000 h e c t á r e a s cíe nuevos r e g a d í o s 
o I n i c i a r la c o n s t . n i c c ¡ ó n - d o acequia 
do Cinco V i l l a s , r o n lo que se en­
t r a r á y a en las v b r a s del segundo 
t r a m o del cana l . 

S I d icho p l a n de u r g e n c i a se l l eva 
, a b u e n t é r m i n o , roano se espera, es­

t a r á n t e r m i n a d o s en el mes de 
A b r i l p r ó x i m o todos los sectores s i ­
tuados m t i e r r a s do N a v a r r a . 
O B S E Q U I O D K I . G Q B I E K N O 

B a r c e l o n a . — V e i n t i t r é s cajas , r o n 
u n peso t o t a l do 5.411 k i l o s , conte­
n i e n d o m a q u i n a r i a de o r i g e n ale­
m á n , h a n l l egado a esta c i u d a d co­
m o obsequio del Gobierno de l a I tei-
p ú b l i c a F e d e r a l A lemana , a l I n s t i ­
t u t o Q u í m i c o de S a r r i á , s e g ú n acuer­
do conc lu ido e n t r e Jos Gobiernos do 
E s p a ñ a y A l e m a n i a , el 21 de A b r i l 
d e l pasado a ñ o . 

E s t e es e l p r i m e r e n v í o que se 
e f e c t ú a a nmestro i>aís con. cargo a 
l a ayaida tékjnica a lemana , y consis­
t e en u n a i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a de 
autoclaves , d e d i s t i n t o t i p o , capaces 
de res i s t i r presiones de h a s t a 500 a t ­
m ó s f e r a s , a u n a t e m p e r a t u r a de 650 
grados .—Cif ra . 

G E N E R O S O D O N A T I V O 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l a Go­

b e r n a c i ó n h a r e c i b i d o de l a E u n -
d a c l ó n « J u a n M a r c h » , 856.000 pese­
tas con dest ino a l a Escue l a N a c i o ­
n a l de Enfe rmedades del T ó r a x , que 
g rac ias a l a c u a n t í a do este gene­

roso donat ivo , s e r á p r o v i s t a de mo­
dernos e impor t an te s aparatos . 
O P E R A C I O N D E P A R A C A I D I S T A S 

F u e n t i d u e ñ a de Ta jo ( M a d r i d ) . — 
Dosc lcn los paracaidis tas d*J E j é r c i ­
to d e T i e r r a , h a n pa r t i c i pado hoy 
en l a o p e r a c i ó n « T e n t á c u l o » , uno de 
los ejercicios de en t renamien to que 
p e r i ó d l c á m e n t e rea l izan estas fuer ­
zas. H a n asist ido el general nubins-
pec tor de los Regimien tos i n d é p o n - . 
d ientes de I n f a n t e r í a , genera l Asen , 
sio, que representaba t a m b i é n a l ca­
p i t á n general do ta r e g i ó n ; el ge­
n e r a l Cerda, del Estado M a y o r Cen­
t r a l , en r e p r e s e n t a c i ó n del t en ien te 
general jefe de d i cho Estado Mar-
y o r , y los agregados m i l i t a r e s do 
A l e m a n i a , B é l g i c a , F i l i p i n a s , T u r ­
q u í a , A r g e n t i n a , I t a l i a e I n g l a t e r r a . 

E n n o m b r e de los agregados m i ­
l i tares , e' do E i l i p l n a s , p r o n u n c i ó 
unas pa labras en Jas que f e l i c i t ó a 
las fuerzas que h a b í a n in t e rven ido , 
en l a o p e r a c i ó n y puso de i é l ip i r é 
c r g r a d o de p r e p a r a c i ó n do las m i s ­
m a s p a r a esta clase de acciones gue­
r re ras . 

A l» u n a do l a tarde, los aviones 
do t r anspor to lanzaron en p a r a c a í -
das la, comida a las fuei'Zas que h a n 
pa r t i c i pado c u l a o p e r a c i ó n « T e n ­
tácu lo» . -—Cif ra . 

I M P O S I C I O N O E U N A 
C O N D E C O R A C I O N 
M a d r i d . — L a s ins ignias de l a 

G r a n Cruz de l a O r d e n C i v i l del 
' M é r i t o A g r í c o l a han sido impues­

tas h o y por e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
tu ra , don C i r i l o C á n o v a s , a l d i rec­
to r g e n e r a l de G ^ - a d e r í a , don A n ­
gel Campano López» 
« l ' E S T I V A l , D E L A C A N C I O N 

E S P A Ñ O L A » 
M a d r i d . — Comen/.ando e l 10 

a c t u a l y concluyendo e l 13 de /Üii-
Ho p r ó x i m o , con una g ran t i n / X en 
B e n i d o n n ( A l i c a n t e ) , los d í a s / 0, 10 
y 31 de J u l i o , h a sido orga,hizado 
el « P r i m e r f e s t i va l de la c a n c i ó n 
e s p a ñ o l a » que organizado por l a R e d 
de Emiso ra s del M o v i m i e n t o , t i ene 
p o r objeto establecer y d i f u n d i r 
aque l l a c a n c i ó n que compuesta po r 
m ú s i c o s y l e t r i s t as e s p a ñ o l e s , e s n i -
t a en nues t ro id ioma , con l i b e r t a d 
de ( r i t m o a e l e c c i ó n de Jos a u t o r e i 
y d u r a c i ó n breve, sea considerada 
a l a m e j o r e x p r e s i ó n a r l í s t i c a y ac­
t u a l en su g é n e r o . 

E l p e r í o d o de a d m i s i ó n comienza 
el 10 de M a y o y se c i e r r a a las ca tor ­
ce horas del 15 de J u n i o . 

E l p r i m e r p r e m i o s e r á de 100.0 jO 
pesetas p ^ r a los autores y de 50.000 
p a r a I n t é r p r e t e o. i n t é r p r e t e s . 

L a r e c e p c i ó n de o r ig ina les y con^ 
saltas s o b r é el fes t iva l s e r á en M a ­
d r i d , A y a l a , 15^—Cifra. 

D I F I C I L C A S O _ P A R A E I S E N H O W E R 

L a m u e r t e d e Q a a r l e s l e o b l i g a a 

b u s c a r h o m b r e s p a r a l o s d o s p u e s t o s 

m á s i m p o r t a n t e s d e l a D e f e n s a n a c i o n a l 

F o s t e r D u l / e s s u f r e u n a l i g e r a p u l m o n í a 

W a s h í n g t o i i . 
E i s e u l i o w e r se 

— E l p r e s i d e n t e 
e n l r e n t a c o u e l 

C o m o i n f o r m a m o s en p á g i n a s i n t e r i o r e s , a y e r t u v o l u g a r en G a m o n a l la c e r e m o n i a de 
b e n d i c i ó n d e 250 v i v i e n d a s que e l p a t r o n a t o " F r a n c i s c o F r a n c o " h a c o n s t r u i d o en d i c h o 
b a r r i o , s i g u i e n d o el v a s t o p l a n de c o n s t r u c c i o n e s , a l e n t a d o p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 

L a c á m a r a d e " F e d e " c a p t ó l a s p l a c a s q u e r e p r o d u c e e l g r a b a d o , de dos i m p o r t a n t e s b l o ­
ques de casas q u e , c o m o las r e s t a n t e s , s e r á n a d j u d i c a d a s d e n t r o de es te m i s m o m e s a los 
f a v o r e c i d o s . 

. E l O b i s p o a u x i l i a r de l a d i ó c e s i s , E x c m o . y R v d m o . S e ñ o r D r . D . D e m e t r i o M a n s i l l a o f i -
" ó e n l a c e r e m o n i a de b e n d i c i ó n d e l a s 250 v i v i e n d a s , a c t o que h a c o i n c i d i d o c o n e l t e r ­
cer a n i v e r s a r i o de l a t o m a de p o s e s i ó n d e l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o e n e l m a n d o d e l a 
p r o v i n c i a . • , . 

D E T O R O S D E I Á S F E ! 

S D E L A S C O R R I D A S 

A S D E S A N P E D R O 

M A D R I D . - E s t a f a r d e h a n q u e d a d o u l t i m a d o s i o s c a r i e l e s d e l a s c u a t r o c o r r i ­

d a s d e f o r o s q u e c o n s t i t u i r á n l a f e r i a t a u r i n a d e S a n P e d r o e n B u r g o s . 

S o n l o s i i g u i e n f e s : 

D í a 2 8 d e J u n i o * - T o r o s d e l c o n d e d e l a C o r t e , p a r a 

l u i s Miguel " D o m i n g u m " , firegorió S á n c h e z y " M í g u e l m " 

D í a 2 9 . - T o r o s d e D . M a n u e l A r r a n z , p a r a e l r e j o n e a d ó r 

Josechu P é r e z de Mendoza y l o s m a t a d o r e s d e t o r o s 

" C u r r o " Gi rón , Marcos de Celis y Luis Segura 

D í a 3 0 . - T o r o s d e D . J u a n C o b a l e d a , p a r a 

Antonio O r d ó ñ e z , Jaime Ostos y " M i g u e l í n " 

D í a 5 d e J u l i o . - T o r o s d e M i u r a , p a r a e l r e j o n e a d o r 

Josechu P é r e z de Mendoza y l o s m a t a d o r e s d e t o r o s 

Joaquin B e r n a d ó , Rafael Pedrosa y " S o l a n i t o " 

• r i i ! i : i i i i i I I I I I I if^- • 

p r o b l e m a (fe r e e m p l a z a r a m » 
dos m á s a l tos f u n c l o n a r i c s d e 
Defensa en e l a c t u a l periodo d é 
c r i s i s m u n d i a l . E f e c t i v a m e n t e , e l 
s e c r e t a r l o a d j u n í o de D e f e n s a , 
D o n a l d A . Q n a r l e s , que fa l l e ­
c i ó a y e r , e r a c o n s i d e r a d o c o m o 
e l m á 5 p r o b a b l e sucesor del < 
c r e t a r i c do D e f e n s a , N e i l tt M a c 
E l r c y , que p e n s a b a d i m i t i r e n 
f e c h a p r ó x i m a . S e e s t i m a q¡ue 
M a c E l r o y c o n t i n ú a adelante , 
c o n s u p r o y e c t o d e a b a n d o n a d 
e l G o b i e r n o , a p e s a r d e l a muer-* 
te de Q n a r íes . 

E n t r e las p e r s o n a l i d a d e s m e n ­
c i o n a d a s p a r a e l puesto de sc-j 
c r e t a r i o a d i u n t o d e . D e f e n s a , s e 
e n c u e n t r a W . J . !Mac D o u g l a s , 
W i l l í a m C . Hoster y P c r k l n » 
M e . G u i r c . — E f e . 
D U E L E S S U F R E U N A L I G E K A i 

P U L M O N I A 
W a s h l n í r l o n . — K l s e c r e t a r l e » 

n o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o , F ó s - i 
ter Dul leS , s u f r e u n a l i g e r a p u l ­
m o n í a . 
^ E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , a ( 
d a r l a no t i c ia , r e v e l ó q u e D a ­
lles h a re spond ido sa t i s fac tor ia 
m e n t e a la p r i m e r a i n y e c c i ó n d e 
a n t i b i ó t i c o s que se l e a d m i n i s ­
t r ó . — E f e . 

P R O Y E C T O G R E C O t - Í I T U R C P : 
P A R A C H I P R E 
A n k a r a . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

griego, C o n s t a n t i n o K a r a m a n l i s , 
y e l jefe d e l (Gotalerno t u r c o , 
A d n a n M e n d e r e s , h a n a n u n c i a ­
do q u e s u s p a í s e s h a n d e c i d i d o 
c o o p e r a r e n " u n i m p o r t a n t e 
p r o y e c t o p u b l i c o " q u e benef i c ia ­
r á ' a todo e l pueb lo c h i p r i o t a . 
No s e h a s e ñ a l a d o do q u é s e 
t r a t a feo p r o y e c t o . — E f e , 

http://pa.lria.dos
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CU L ^ I I N O ayer, 
con l a elo-

cnente sobriedad 
de que r l h-rtor 
tiene referencia 
en otro lugar de 
c«st e n ú m e r o , la 
c o n m e n i o r a c i ó n 
del tercer aniver­
sario de l a toma 
de p o s e s i ó n del 
gobernador civil , 
don Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 

Como en" é l viene siendo acos­
tumbrado, a l cerrarse cada ciclo 
anual de su g e s t i ó n a l frente de 
l a provincia de Burgos, la fecha 
•se h a subraj-ado de u n a manera 
ejemplar. E s decir, sin u n a sola 
c o n c e s i ó n a efectos meramente 
conmemorativos, sino, por el con­
trario, trocando en realidades efec­
tivas no pocas de las aspiraciones 
que c o n v e r t í a n f n hechos palpa­
bles y beneficiosos en alto grado 
a n t a ñ o n a s necesidades de l a c iu­
dad y de los pueblos. 

As í , en estos d ías , el s e ñ o r F e r ­
n á n d e z - V i c t o r i o h a recorrido d i ­
versos lugares de la provincia dan­
do fo de l a fecundidad de su ges­
t ión en orden a la c o n s t r u c c i ó n de 
nuevos Centros y servicios r u r a ­
les. Y , cpmo c o l o f ó n , ayer, s á b a ­
do, p r e s i d i ó la i n a u g u r a c i ó n de 
ese magno grupo de viviendas que 
en ( ¡ a m o n a ! dan fe de sus anhe­
los en orden a l a re so luc ión del 
problema m á s vital y acuciante en 
nuestra C i u d a d como en tantas 
otras poblaciones e s p a ñ o l a s y a u n 
en todos los p a í s e s del Mundo. 

Var ios cent emi­
res dq viviemlas 
inauguradas ayer 
en ( í a m o n a i pro-
claman el profun­
do c s p í i l t h sbeial-
cristlano que ca-
rae ter im toda l a 
obra llevada a c a ­
bo r ti Burgos por 
el s e ñ o r F e r n á n ­
dez-Victorio. du­

rante sus tres a ñ o s a l frente de 
los destinos de la provincia, como 
lo demuestran t a m b i é n •ma otras 
dos grandes creaciones do 'a C a m ­
paña, de Invierno y del Comedor 
subvencionado. 

Si, en otros ó r d e n e s , su labor 
en favor de re so luc ión d.-? i n n ú m e ­
r a s aspiraciones burgalesas, se 
acusa con relieves tan .Ies*acados 
como la magna Asamblea piofe-
r r o c a r r i l Madrid-Burgos, he anuí , 
s in embargo, que el mejor aplau­
so sea debido a quien, c ó m o é!, en 
o c a s i ó n del tercer aniversario «le 
su toma de p o s e s i ó n del Gobierno 
civi l de la provincia, h a sabido i m ­
pregnar ta l c o n m e m o r a c i ó n con e l 
elevado ejemplo de esas jornadas 
ampliamente aleccionadoras, en 
que el s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r l o h a 
dado muestras del recio -e sp ír i tu 
que ío a n i m a y que tan exHctar-
mente' se ha l la en l a l í n e a recia , 
austera, sencilla y ejemplar que co­
r r e s p o n d í a estas t ierras, cuyos, 
hombres saben valorar, en toda 
su importancia, gestos como el su-
yo, tan grato a todos ios efectos, 
por s u gran ejemplaridad...—B. I . 

Actualidad !bu r 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O — D u r a n t e e l r d í a d e aye r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A s c e n s i ó n M a l -
d o n a d o G a r c í a , M a n u e l M a l d o n a -
d o G a r c í a , J u a n C a r l o s G ü e m e s 
A n g u l o , V i c e n t e P i c ó n B l a n c o , 
V a l e n t í n d e l a C r u z M i g u e l H i ­
d a l g o , A s c e n s i ó n P a s c u a l C a s t r i -
11o, M a r í a A s c e n s i ó n C a r d o s o L u ­
sa, M a r í a de] M a r G a r c í a M a r t í ­
nez , A n a M a r í a C a s t a ñ e d a P é r e z , 
J o s é I g n a c i o F r e s n o S á i z , M a r í a 

^ A s u n c i ó n C o n t r e r a s C r e s p o , M a ­
r i a n o O r t e g a F r a n c o y D o m i n g o 
C o n t r e r a s G o t e . 

M a t r i m o n i o s : D o n V i c e n t e Pe­
ñ a R u i z c o n d o ñ a M a r í a d e los 
A n g e l e s R u i z H e r r e r o s , h o y a las 
d o c e e n S a n J u l i á n S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e s ; d o n M a r c i a l M i ­
g u e l A b a d c o n d o ñ a L u d i m i n d a 
V á z q u e z G a l l a r d o . , h o y a l a u n a 
e n S a n J u l i á n , S a n P e d r o y S a n 

F e l i c e s ; d o n P a b l o S a n t a m a r í a 
G ó m e z c o n d o ñ a M a r í a A m p a r o 
S a n t a m a r í a d e l a F u e n t e , h o y a 
l a u n a e n S a n P e d r o d e l a F u e n ­
t e : d o n V a l e n t í n P é r e z A l e j o s c o n 
d o ñ a T e o d u l a R u b i o C a r t a g e n a , 
m a ñ a n a a l a s doce e n L a A n u n ­
c i a c i ó n ; d o n P a b l o I z q u i e r d o R o ­
s a d o c o n d o ñ a M a r í a M e r c e d e s 
F r a n c o G a r c í a , m a ñ a n a a las 
doce e n S a n A n t o n i o A b a d ; d o n 
T o m á s S a n m a r t í n G i m e n o c o n 
d o ñ a T e r e s a A r c e H i d a l g o , m a ñ a ­
n a a l a s d o c e y m e d i a e n l o s P a ­
d r e s C a r m e l i t a s ; y S a n t i a g o R e ­
v i l l a G u t i é r r e z c o n d o ñ a G l o r i a 
G a r c í a L e a l , m a ñ a n a a l a s doce 
e n Saix P e d r o de l a F u e n t e . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
C o n u n c a m i ó n de N a v a r r a , o c u ­
r r i d o e n l a c a r r e t e r a V a l l a d o l i d -
S o r i a , t é r m i n o m u n i c i p a l de L a 
V i d y B a r r i o s , . c h o c ó e l a u t o m ó ­
v i l q u e c o n d u c í a e l m e d i c o de 

u m e n i n f o r m a t i v o d o C o n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c í a l o s 

Escuela ^el Magisterio 
Masculino 

TITULOS.—6 , 0 h a n r ec ib ido en 
esta Escuela los t í t u l o s de maes t ro 
d e - P r i m e r a E n s e ñ a n z a de: D o n H é c ­
to r R o d r í g u e z F a r i ñ a , don S e n é n 
A l l ende I b á ñ e z , don J e s ú s P e ñ a G u ­
t i é r r e z , don El ias Esp inosa G ó m e z , 
don S e r a f í n V a l G u t i é r r e z , don D i o -
nis io R o d r í g u e z R o d r í g u e z , don 
A l f r e d o P laza G ó m e z , don A m a ­
deo C o r r a l Si lguero, don Sant iago 
R o í l á n Bus tos , don J e r ó n i m o del 
Campo G o n z á l e z , don Teodomi ro 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , don Rober to 
H i g u e r a O r t í z de Z á r a t e , don G a u -
dencio A y u s o Alonso , don M a r c é l i -
no S a n t a m a r í a G ó m e z , don J o s é 
M a r í a R u b i o B á r c e n a , don Pedro 
G i l A b a d , don M i g u e l M o r a l Moral" 
d o n ' L a u r e n t i n b P é r e z F e r n á n d e z de 
¡la Cuesta, don N é s t o r P é r e z B a r t o -
m é , don Eusebio A l v a r e z G o n z á l e z , 
don T r i f i H o L a b a r g a M a r í n , don 

J u l i o A r n á i z A b a d y don A i s e n i o 
Gregor io G a r c í a G a r c í a . -

Ecos del Municipio 
M U L T A S . — P o r l a A l c a l d í a P re ­

sidencia' h a n sido mul t ados po r i r r e ­
gu lar idades en el peso de los a r t í c u ­
los de p r i m e r a necesidad los indus­
t r ia les expendedores de esta cap ' -
t a l que a c o n t i n u a c i ó n se re lac io­
nan, d u r a n t e l a pasada quiMcei . ; i : 

Con 200 pesetas, los i n d ü ü t r i a l e s 
carn iceros don L y i s G u t i é r r e z y 
don Clemente M a r t í n e z y con 2.rí0 
pesetas, los indus t r ia les de comes­
t ibles don Cayo Camare ro , d o ñ a 
M a r i n a G o n z á l e z , don L u i s Diez , don 
A n t o n i o A r g ü e l l e s y don T e ó f i l o 
Palacios y el pescadero D . L u c i a n o 
Alonso. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D . J o s é L u i s 

Duque , d o n N i c o l á s G u t i é r r e z , don 

C O L I S E O . — " E l p i s i t c " ( s - c ) y 
F i e b r e de v e n g a n z a " ( 3 ) . 
A V E N I D A . — " F r a n z i & k a ( 3 ) . 
C A L A T B A V A S . — " L a m e n t i -

(3) y " U n a h e r e n c i a de m i e -
(3) . 
R D O N . — « X a b e l l a de M o s -

) . 
G R & N T E A T R O . — " S o f í a y e l 

c r i m e n ! f ( 3 ) . 
A S T O R l A . — ' I n o l v i d a b l e a m i s ­

t a d " (1) v " L a e s p e r a " ( 2 ) . 
S E X . — • ¡ f 'Ci ta e ñ M e l b o u r n e (1) 

y " M i s i ó n , t e m e r a r i a " ( 2 ) . 

ARRIENDOS 

E N M I R A N D A 
M E C I S A . — " R o s a n a " (s. c ) . 
C I N E I M A . — " L o q u e c u e s t a v i ­

v i r " ( 3 ) . 
N O V E D A D E S . — 4 , ü n c r i m e n 

c a d a h o r a " (s. c .) 
A P O L O . — " T a r d e de t o r o s " 

(2 ) . 
A V E N I D A . — " E l C r i s t o d e los 

F a r o l e s " ( 3 ) . 

B N A R A I N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " C o n 

q u i é n a n d a n n u e s t r a s h i j a s " (3 R ) 

V í c t o r Alonso, don J.osé H o r n á n -
dez,' don A n g e l Ru iz , p r e s i d « t l t o do 
l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de B a i l o . 

Delegación provincial de 
Abastecimientos 
T O P E S M A X I M O S P A R A F R U ­

T A S Y H O R T A L I Z A S . — T o p e s m á ­
x i m o s que p o d r á n "aplicarse p a r a l a 
v e n t a en a l m a c é n y a l p ú b l i c o de 
las calidades m á s selectas do los ar-
t i cu los que se re lac ionan, d u r a n t e 
l a semana c o m p r e n d i d a ent re ios 
d í a s 11 a4 17 de los corr ientes . 

Manzanas , 7,50 ptas. K g . en a l ­
m a c é n y 9,00 ptas. K g . a l p ú b l i c o ; 
peras, 9,00 y 11,00;. na r an j a B e r n a , 
7,00 y 8,50; n a r a n j a blanca c o r r i e n ­
te, 4,50 y 5,50; • l imones Berna , 8,00, 
y 9,50; l imones corr ientes , 6,00 y 
750; pa ta ta t emprana , 3,20 y 3,55; 
pa t a t a t a r d í a , 2,05 y 2,30; acelgas. 

S a l a d e F i e s t a s 
IJn s u co losa l p r o g r a m a 

p r e s e n t a h o y a 
L O L I T A M O N T E R O 

( e x t r a o r d i n a r i a v o c a l i s t a ) 
M A R I P R E S L A N G A R I C A 

( j o v e n y m a g n í f i c a b a i l a r i n a ) 
M A R I A R O S A M E R C E D 

( e s t re l l a d e l b a i l e f l a m e n c o ) 
O R Q U E S T A " R E X " 

D e 1 a 2 , V e r m o u t h - R a i l e ; 
D e 3'30 a 5, C a f é y a t r a c c i o ­
n e s ; de 5'30 a 7, s e s i ó n e s p e ­
c i a l de v a r i e d a d e s ; a l a s 7'30, 
a n i m a d o b a i l e ; D e ^ l l ' S O a, 2 : f 
B a i l e e s p e c t á c u l o . 

B O D A S , B A N Q U E T E S , 
L U N C H S 

a n t e s de d e c i d i r 
consu l t e prec ios 

d i r e c t a m e n t e e n l a 

S a l a d e F i e s t a s 

2,75; espinacas, 4,50; repol lo , 1,50 
y 2,25; co l i f lo r 2,50 y 3,75; ceboHas, 
4,25 y 5,00; tomates , 7,75 y 8,75; j u ­
d í a s verdes, 7,75 y 9,00; lechugas, 
3,00 y 3,75; zanaHorias, 3,50 y 4,50; 
guisantes 6,25 y 7,75. / 

Información sindical 
H E R M A N D A D S I N D I C A L 

C O M A R C A L D E B U R G O S . R e -
t - u l l i i d o d t ' Pcís p r u e b a ^ de l Coru-
c u r s o C o m a r c a l de A r a d a . — E n 
l a s p r u e b a s d e l C o n c u r s o C o ­
m a r c a l d o A r a d a l l e v a d a s a c a ­
b o S e g ú n so t e n i a a n u n c i a d o , e n 
oí b a r r i o d o V i l l i m a r , h a n r e s u l ­
t a d o v e n c e d o r e s los s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o , F e d e r i c o " T e r á n d e l 
O l m o , d e V i l l a t . o r o (500 p e s e t a s ) ; 
s e g u n d o , J u a n J o s é S e v i l l a , d é 
B u r g o s (400 pese tas) y t e r c e r o , 
L á z a r o M i g u e l , d e S a n M e d e l 
(300 pese tas ) . 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

C A S A - H A B I T A C I O N . — S e pone 
Cn conoc imien to de todo el personal 
de l Mag i s t e r i o de la cap i t a l que dis^-
f r u t a de i n d e m n i z a c i ó n po r casa-
h a b i t a c i ó n que d ibha c o n s i g n a c i ó n 
per teneciente a l segundo b imes t re 
del a ñ o actual puede perc ib i rse en 
esta D e l e g a c i ó n el p r ó x i m o m a r t e s 
de 5 a 7 de la taróle . 

A los nteestros qiae d i s f ru t an t a m ­
b i é n de X^idemnizac ión en el resto 
de l a p ress ínc ia so les e m p e z a r á n a. 
e f o c t u a ^ M H filivio»,., correspqndien­
tes pc i ry j f i ^ .poa té .1 dfesde l a í n i s ' m a 
fecha. W 

A s i s t e n c i a P ú b l i c a D o m i c i l i a r i a 
d e L a V i d , d o n A l e j a n d r o de 
A p e l l á n i z F e r n á n d e z . E l s e ñ o r 
A p e l l á n i z resultó c o n e r o s i o n e s 
e n las r e g i o n e s frontal e i n t é r p a -
r i e t a l e s , h e r i d a c o n t u s a e n e l l a ­
b i o s u p e r i o r , e r o s i o n e s e n l a s r o ­
d i l l a s c o n h e r i d a en l a p a r t e a n -
t é r o s u p e r i o r de l a r o d i l l a de re ­
c h a , d é c i n c o c e n t í m e t r o s de e x ­
t e n s i ó n , o t r a h e r i d a e n l a p a r t e 
a n t e r o - l a t e r a l i n t e r n a de l a m i s ­
m a p i e r n a , g r a n c o n t u s i ó n en l a 
r o d l i l l a i z q ü i e r d i a c o n p r o b a b l e 
f r a c t u r a p a r c i a l d e r ó t u l a . 

S u esposa, d o ñ a M a r í a d e l P i ­
l a r G i l , s u f r i ó u n a g r a n h e m a ­
t o m a e n l a r e g i ó n f r o n t a l de re -
c h a , e r o s i o n e s e n l a p i e r n a i z ­
q u i e r d a , c o n t u s i o n e s g e n e r a l i z a ­
das y d o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

A s i s t i ó a l m a t r i m o n i o e l m é d i c o 
d e V a d o c o n d e s , cine se r e s e r v ó e l 
p r o n ó s t i c o . 

Ofic i a l a p e l u q u e r í a 
s e ñ o r a s neces i tamos , i m p u e s ­
t a e n m a r c a d o s j r e t r i b u c i ó n 
dos pr imeros , a ñ o s sueldo y 
t a n t o p o r c i e n t o ; los dos 
a ñ o s s iguientes , e l 50 % de 
los beneficios y d e s p u é s f a ­
c i l idades p a r a quedarse c o n 
e l t r a s p a s o de p e l u q u e r í a es­
t a b l e c i d a h a c e 20 a ñ o s y es­
t u p e n d a v i v i e n d a a 50 m e ­
tros P l a z a M a y o r . D i r i g i r s e : 

" A L A N C E " 
C a r n i c e r í a s , 2, 3 .° . B u r g o s 

C o n u n p e q u e ñ o desembolso 
puede a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
rías y m i l a r t í c u l o s p a r a rega lo e n 

C r i s t a l e r í a s d e l 1 M 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a G . R e b o l l o , P l a z a de V e ­
g a 13 y G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n z 
P a s t o r , 7. 

M a ñ a n a , l u n e s , R o j o , E s p o l ó n , 
2 2 ; H i d a l g o , S a n J u a n 25 y Pas ­
c u a l de l a P u e n t e , Sa l a s 7. 

aprec ia ron las siguientes lesiones: 
c o n t u s i ó n con hema toma en r e g i ó n 
superc i l i a r i zquierda ; h e r i d a con tu ­
sa en r e g i ó n occ ip i t a l y l ige ra con­
m o c i ó n ce rebra l ; lesiones que fue­
r o n cal i f icadas de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

U n a vez a tend ida en aquel Cen­
t r o , i n g r e s ó en el H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l . 

R e l o j 
m m 

R e l o j p e r f e c t a 
M o j e r í a E S P A D A . — ¿ « y e r l f t 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a de 
d o n P a b l o H i n o j a r d e p i e g o 
(<!. e. p . d.) i n d u s t r i a l q u e fue 
de H u e r t a d e l R e y y q u e f a l l e ­
c i ó e l d i a 5 de M a y o , a n t e Ja i m ­
p o s i b i l i d a d de p o d e r l o h a c e r p e r ­
s o n a l m e n t e , d a n las m á s e x p r e ­
s ivas g r a c i a s , a c u a n t a s p e r s o n a s 
se a s o c i a r o n a s u d o l o r y a s i s t i e ­
r o n a l a s . h o n r a s f ú n e b r e s . 

l a C a s a n u m . I 
d e d i c a d a 

-EnlDiaaiEDte a m m i m 
R A D I O C I S N E T E H E V I S ^ O N 

R A D I O S E R V I C I O 

T u d a n c a 
L a i n C a l v o , 12. T e l é f o n o 5652. 

P r a c t i c a n t e - Ca l l i s t a 
C o n s u l t a de 10 a 11 y de 7 a 8 

Sanfa G a r a 2 6 - Te/f . 5 1 3 1 

PLACAS • COKMEMORATmS 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n el- s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
cSía d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d ó c o n 
250 pesetas e l n ú m e r o 266 y - c o n 
25 pesetas, t odos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 66. 

S U F R E U N A C A I D A . — A y e r 
t a rde sufr ió , una c a í d a l a anc iana 
d o ñ a L u c í a ' de l a Ig l e s i a Pa rdo , v i u ­
da, de 75 a ñ o s do edad, d o m i c i l i a d a 
en Cabestreros, n ú m e r o 12, a conse-

ocuencia de l a cual fue as is t ida en 
l a Casa de Socorro donde se le 

V I A J E D E E S T U D I O S . — C o n 
m o t i v o de s u f i n de c a r r e r a , a y e r 
e m p r e n d i e r o n u n v i a j e de e s t u ­
d i o s p o r d i v e r s a s p o b l a c i o n e s 40 
d a m a s e n f e r m e r a s de l a C r u z 
R o j a , de n u s e t r a c i u d a d . 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n ­
t i d a d , f a l l e c i ó a y e r e n C a m p o -
l a r a l a s e ñ o r a d o n a D a m i a n a 
G i l d e l Hoyo . 

Descanse e n p a z e l a l m a ú e l a 
finada y r e c i b a n n u e s t r o m á s s en­
t ido p é s a m e su a p e n a d o esposo 
d o n D a n i e l P r i e t o M o r e n o ; h i j o s , 
d o n R o m á n y d o n C e l e d o n i o ; h i ­
j a s p ó l i t i o í i s ; h e r m a n o , h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s 
deudos . 

P e o n e s 
Se a d m i t e n en las obras " H O ­

G A R E S P A R A B U R G O S " . — S a n 
F r a n c i s c o , 145. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e Jos d a t o s r e c o c i ­
dos, a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o del 
I n s t i t u t o d o E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de Ú 
m a ñ a n a , 680,7; a las dos de l a 
t a r d e , 680,0; a Jas s ie te de l a 
t a r d e , 678,7. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 19,2 g r a d o s , a las 17 h o r a s ; 
m í n i m a , 4,6 g r a d o s , a Jas" 6,30 h o ­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e J o c i d a d de l v i e n -
t O / r - A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
c a i m a ; a las dos de l a t a r d e , S—9 
k i ó m e t r o s ; a l a s s ie te de l a t a rde , 
P H — 3 , 6 k i l ó m e t r o s . . 

R e c o r r i d o , 147,7 k i l ó m e t r o s . 

V E N D E N S E 
V e i n t i c i n c o bidones t ipo C a m p s a , 
grandes , s eminuevos . X med idor 
n u e v o ace i te m e d i d a s He u n o a 
c i n c o l i tros . D i r i g i r s e a : 

M A R C O S G A R C I A 
S a l a s de los I n f a n t e s 

L E T R A S D E L U T O . , — A los 
66 a ñ o s de e d a d y c o n f o r t a d a 
c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

f l H U E R 
•S 

"EXPLOÍACION AGRICOLA Í0HUER" 
Sociedad A n ó n i m a 

Valladolid 
R a z a : L E C H O R N " B L A N C A 

pollitos de un d í a 
Pol l i tas de distintas edades. 

Solicite gratis nuestros folletos de 
o r i e n t a c i ó n a v í c o l a . 

^Claudio Moyano, 5, T e l é f o n o 5558 
Apartado 364 — V A L L A D O L I D 

S E G U R A . F i r m a l e g a í t 
mente autorizada p a r a 

L \ . . . „ I m p o r t a c i ó n y compra-
A R R I E N D O a ria p 1 i os de camionea y a u . 
l o é a l e s luz dos canes, ^movi ieg y r e c a m b i o » 
prop io negocios, i l a n v l e g í t i m o g en ^ cuatro 
bien 2 habitacionfes p a - eSpecialidadei de L e y -
r a of ic inas a m p l i a s , t o - ,an(. Man, Mercedes, 
do cal le V i t o r i a , ca le- B t ^ paseo MolilM)< u. 
f a c c i ó n y telefor\o. I n - ¿ e g g x p l } t 
g r m e s ^ a n j u r j o , í). 1.". y ^ ^ ^ c a m l 6 a 

Ará*. Graímb, 7 

S E A L Q L I L A ^ loca l .en ? ^ ^ ^ . í ^ ^ f j ? ^ t i n S E V E N D E a u t o b ú s S E N E C E S I T A m u - V E N D O c a r b ó n f r agua V E N D O e s t a n t e r í a s va- U N C E T A . Pisos a es- V E N D O t r e s p a b e l l o - T E R N E R O S : Criadíoa 
p o r t a l . F e r n á n Oon/^a- ™° * «« r fPP tn witado' « D e l a h a y e » de 100 H P . , chacha. San J u a n . 22, garan t izado . C a m i n o r i o s t a m a ñ o s . T e l é f o n o f r ena r , desde 3, 4 y 5 nes de 150 m e t r o s cua- (s in leche) c o n . « P a p i -
)ez, 5. I n f o r m e s C á m a r a ^ f l ^ P M i r a n d i T 1!L 30 plazas ,én inmejora^- 2> . derecha. P l a t a . T e l é f o n o 3871. 17-16. habi tac iones , c m y s in drados cada uno , con Ha L e c h a l » . H i j o s Abel 
PropiecOid. Bureos bles condiciones. C o m - S E N E C E S I T A chica . O P O R T U N I D A D , leche V E N D O rad io , s i rve t o - ascensor, b a ñ o , ducha , sus parques , j un to s o G o n z á l e z . V a l l a d o l i d . 
f ^ , , ^ ) ^ t e m o o r a d a ! • A U T O M O V I L I S T A S ' ! p a í ^ í a / - " ^ ^ y i 1 6 9 . , ^ " C o . n c e P c i ó n ' ^ 2-2' i z - de vaca d i r ec t a a l p ro - cadiscos, setecientas pe- despensa, a r m i ñ o s em- separados 

Í f t V n ^ M f t r i o T d ^ c i o n ^ T m n ¿ ñ o n g a d o s . T e l f . 30404." qmerda . escalera derc- duc to r , a l p ó r m a y o r , setas. A p a r i c i o . y R u i z , po t radps , r o d a p i é s , d e - g r a n j a . Telefono 2481. (le 4 aíioSf p o r a d j u d i bueyfes .seminuevo. con 
' ^ - J Í A * ~ , f r ¿u ,S Z* j . 'L .~ i~ r coracion, tar.nid, par - C O M P R A R I A piso t r a - o p c i ó n t r a c t o r . J o s é rede comple ta . T r a t a r 

" i f o r - M u ñ o z . Celada de l Ca- E l í s e o Cerezo.' C i m i l l o s 
l i s t r a - m i n o ( B u r g o s ) . do S a s a m ó n . 

V E N D O macho de 

N U E V A S t r i l l a d o r a s U N C E T A . Traspaso 
15.000 pesetas, h o r a m e r c e r í a , m a g n í f i c a 
2.500 k i l o g r a m o s s i n o c a s i ó n por ausencia, 
r o m p e r grano I n f o r m e - T R A S P A S O -he rmoso 
se: D i s t r i b u i d o r a Gen- ]oca, en p0rtal> pr0pi0 
^ '« .W^ÍV . . v e n t a novelas, puesto-
V E N D O dos segadoras c o n f i t e r í a t a l l e r c i t o , za-
ca r ro de m u í a s dos p a t e r í a , etc. en calle 
brabanes una be dado- Belorado. R a z ó n m i s m a 
r a . M a r c e l i n o A l v a r e z calle 3 3'-' dcha . 
en Pedrosa de M u ñ ó . nrnr>'ir.I« ' 
P O R tener dos t r i l l a d o - rERDIDAS 
ras se vende u n a de T -

esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Po\«iS V E N D O p a r de mulaa . SE V E N D E car ro do 

80 A j u r i a , seminueva y -t,r 
u h a segadora. F a c i l i d a - ^ . 1 ^ _ ..-bepa.el. " P ^ r 
des de pago. I n f o r m e á 

c é n t r i c o , todo c o n f o r t , 38, basculante . T e l é f o n o O C A S I O N . Vendo M o - N E C E S I T O aprendices 
t e m p o r a d a verano . L i a - 2813. A l f a r e ro s , 26. b y l e t t e , buen estado, t a l l e r m e c á n i c o . P i so -
m a r 1030. , V E N D O - c a m i o n e t a bara to . Salas, 3, 3.^, iz- nes, 13. 
v i i r n u n u i i n o V F i a t 13 H P . , 2.000 K g s ^ qu ie rda . A P R E N D I Z de unos 

lAüTyMÜVlLfcO f f r n á r í " ^ ennH0nn 30 V E N D O c a m i ó n fi.tude- 15 a ñ o s , se necesi ta en 
km ™ X a r roga . Of i c ina . b a k e r .j-15> s e m ¡ n u e v 0 - l a d r o g u e r i i u de M a t a . 
ACCESORIOS C A M I O N m a r c a F o r d - Santa A n a , 23. Calvo . QueiP0 dc L l a n o , 9. 
rwwi-wM w». son, chato , m o t o r B a - V E N D O coche Q i e v r o - M A D R E e h i j a necesi-
' f re i ros , poco usado, t o - j e t p r o p i o p a r a f u r c o - ^an s i r v i e n t a . Telefono 
S E V E N D E _camione ta da prueba , yendo . _ I n - n e t a o c a m i o n e t a . . L o 1030. 
de 800 a 1.000 k i l o s . Pa - fo rmes . T e l é f o n o 8 do t r a n s f o r m a r í a m o s . A v e - C H I C A se necesita. Ca­
r a v e r l a y t r a t a r e n Va lmaseda ( V i z c a y a ) . .^i /-.^ r ^ m n o n la t ravas , 3, 1.» derecha 
G a r a j e C e n t r a l , Gene- : O C A S I O N ! C i t r o e n 1 1 d m . ^ Ta l l e r 813 O F R E C E c h ó f e r 
ra l . M o l a . n o r m a l a ñ o 55, r a d i o ' ' . c a r n e t segunda o a y u -
B E G U R A Saurer 10 to- v a r i o s extras , como V E N D O m o t o L u b e do dan te do c a m i ó n . I n f o r -
neüadas f á b r i c a , estre- nuevo. A g e n c i a P a l e n - 125 ce. B a r r i a d a J u a n mes F ranc i s co V i l l a l b a , 
n a r nombre comprador, c ia . Burgos . Y a g ü e . C a r r e t e r a N u e - 6", G r u p o A u t o m ó v i l e s . V E 
magnífico chaslsT largo R E N A U L T 4-4 sacado v a n ú m . 38. S E P R E C I S A ch ica ser- rrl 
y bajo, propio Ó m n i b u i f á b r i c a E n e r o , 15.000 COIOCACIOMES 
y m e r c a n c í a volumino- pesetas ext ras , b a 3 o u u l u u h u i u w m i 

prec io . A g e n c i a P a l e u - ' 
S E G U R A compra auto- cia- Burgos- H E R R A D O R se nece-

C a m p b e 11, pura 
sangre holandesa 
de u n d í a , de c in­
co •emana* y a 
punto de poner. 
L a a puede adquirir 
en l a famosa y 
acreditada G r a n j a 
€ L a F l o r i d a s Fol le ­
to grat is e Infor­
mes en « L a F l o r i ­
da». E s l a v a , 6. T e ­
l é f o n o 14001. P a m ­
plona. . . 

por v e r t i c a l . Cefer ino ej p iso o zonx por u s - ^ A ^ í A M l l o s V e 
Poza. S a n t e r v á s de l a t , :d d é 3 - a d o . A g e n t e - ! ) - faci l idades. A l b i n o s . Ve-
Vega , S a l d a ñ a (Pa len- tu lado de •« P ' . p iedad . 

i c i a ) ; I n m o b da r l a . P l aza Ve- COIVIPRO p r i m e r o o se-
i S É V E N D E vest ido p r i - ga, 5. gunclo piso l ibre. Pago 

m p r a c o m u n i ó n n i ñ a . X J N C E I ¿. 

l l ave a ñ o s . T ra t a r - con E u t i 
zo- m i ó C u ñ a d o . V i l l a v é r d e 

D o y del M o n t e . 

í HUESPEDES 

dero de una oveja qu0 
se e x t r a v i ó el 2 de Ma­
y o desde B u r g o s a 
Qu in tana r do la Sierra , 
so Jo c o m u n i c a r á a Da­
niel ' A b a d , Covaleda. 
Soria . 

VARIOS 

bien en ca l le c é n t r i c a . 
} Calle Salas, 18, l e t r a A , t o c o n s t r u c c i ó n , in 
] b ab i t a c ion 7. j o r a b l c i n v e r s i ó n dc 

H í a ^ ' ? ^ " ' A l b i l l o s , Vega , 36. 

ENSEÑANZAS 
c ¿ S O L A R por cal le V i t o -

pTtaC e x e n t á T e " con t r i ^ r i a compramos. . T é l é f o -
b u c i ó n 20 a ñ o s . •>282-

C O S E C H A D O R A S 
«Case» a u t o m o t r i ­
ces y de a r ra s t r e , 
entrega inmed ia t a . 
V idau iTe fa y C o m ­
p a ñ í a , S. A . San 
Pablo , 20, Burgos . 

V V O N l i F K F I J T n í m n r U N C E T A . L o c a l p r o p i o ^ I S O S a estrenar l l a v e V E N D O c a r r o bueyes. í o n o y b a ñ o Calle B r i 
W O N D E K I - U L ojbpor- a l m a c é n . ta l le r , e t - e 11 m a n o ' exentos, nuc- a rado ver tedera , buen n ^ m n 
t t í m t y . H o w t o i m p r o v e g t ' r a * v a c o n s t r u c c i ó n , todos u s „ . M a r c c l i a n o Sendi- num- 13, hdb, ta-

S S i í f ^ n l h l f T A X I Renau l t 4-4. 2,25 
25 3°. ' d e S m ' e n ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 
SE C E D E h a b i t a c i ó n J A S A P O R T E S , penalea, 
con dos camas, o só lo 11111 m a 3 voluntades , I I -
d o r m i r . I n f o r m e s esta cencías. C o n f i ó l a s a 
A d m i n i s t r a c i ó n - G e s t o r í a Q u i n t a m l l a . 
N E C E S I T O p u p i l o , 
Puobja, 11, $ « . ' 
D O Y p e n s i ó n 28 pese­
tas completa , hay telc-

N O V B D A D E S Z a 
m o r a (sombretos y 
flores). . San Cosme 
14, 4>. 

y o u r k n o w l e d g e o f E n - cetera-
g l i s h i n y o u r sparc t i - B O N I T O piso 

precios , todas comod - vo . T a m a r ó n . 
l i b r e dades/ Carbonera San 

co habi taciones , desde p O R a d j u d i c a c i ó n 
v i c i o , buen sueldo. San- c í a s 
t ande r , 6, i . * , cen t ro . b ie 
S E Ñ O R I T A S francesas « p e s c a d e r í a E l e n a » . San g i ¿ n d ) . 
es tudiantes desean c o l ó - Lorenzo . FINCAS 

1 a 3. 
O C A S I O N , 
n i d a del 
exentq co 

c i ó n 8. 

MUEBLES 

O R ausentarse so ven-
r a d i o seminueva, 

mueblo l i b r e r í a , a r m a ­
r i o l u n a y camas n i -

S E V E N D E m á q u i n a V E N D O piso l i b r e , sol l é f o n o 5767 

^ ^ ^ - " r ^ v f t f l " i G A N G A ! Vendo D o d - Rita. I n f o r m e s Genera l carso como I n s t i t u t r i c e s V E N D O cocho do n i ñ o . 
^ • Z l Z i S o * ge basculante m o t o r B a . M o l a . 18. 2.» , ° , lec^one-s .casa A r c o de l P i l a r , 3, 1 A 
u n t a d o . Paseo M o l í - c a g m 0 t i i a c t O R I S T A preciso p a r t i c u l a r D i r i g i r s e : 

B M n r u e d a 3 e ¿ t r e n a r , p r u c - en tend ido en faenas ^ e ^ . l a C o ^ i s u l a ^ de 
2 S S í ? 5 ^ A ? ? a ? n l í S ^a- P e r m u t o o t r o gaso- a g r í c o l a s . I n f o r m e s F r a n c i a . V i t o r i a , 10. 
K S ^ T s ,ir 'a- Fac i l idades a m - A g e n c i a E s p i n o . S E N E C E S I T A chico 
t * t ^ v ^ o . PIias con r educ ida á n - G U A R D A pas tor de v á - p a r a recados. L i b r e r í a 
totormes en p u r g ? » . t r a d a . A g e n c i a P a l e n - c u n o hue lgo , , .con a y u - L a í n Calvo . 
Casa M i ^ e h t o . fcan ^ a . c ja B u r g 0 S í dante necesi ta Mece- S E N E C E S I T A N o f i -
b lo . 3. T e l é f o n o 8776. V A R I o s t u r i s m o s nue- rreyes. T r a t a r con j u n - c í a l e ? c Í T p i ^ s y u n V E N D O po l l i t a s de dos V p N D O a l m a c é n a m . í e t para veraneo y res^- S E . V E N D E pis^ . R a -

g rande de hacer painto. ^ ( ' G ^ ' a i a - • a v e n i u a aei •yEj.fjQo p ¡ s o c l e t r e s V i t o r i a , 105. uso y arados. J o s é M a r -
T i n t e , 11, 4.0. izquierda . ^ habi taciones, c o c i n a , S E V E N D E un piso l i - t í n e z . V i l l a h i z á n de T r e 
V E N D O rad io seminufe- ^ r l 1 ^ ^ n " "u^r b a ñ o , aseo y despensa, b re po r ausencia, eco- v ino , 
va , ba ra ta . San jur jo , 9, S í t r l ! i S " ^ i í h o i ñ San Is idro^ 39, p r i m e r o n ó m i c o . Calle B r i v i e s -
s - a • - - , ID.O Hlcinco. ±X> UclJU . „ no o f> 
5.5, i zquierda . ( V a d i l l o s ) . V E N D O m a g n í f i c o Cha- ca , 22^2^ . 

Cantero . Con- z ó n T e l é f o n o 5988. 
S E V E N D E el m o l i n o 

G U A D A Ñ A D O R A S 
2,10 co r t e p a r a 
t r ac to r con- - loma 
de fuerza. , V i d a u -
r r e t a y C o m p a ñ í a , 

Pablo , 

S E G U R A c o m p r a ca- vos seminuevos. v e n d o t a gestora , buen sueldo, f i n c h e adelantado "Ave- í n e ^ e s y medio. M e r e n - ¿ Í A ' ^ v P T i t k v -nisóT dencia- c 

13. (Legrazpi). 
S E G U R A , Mercedes 180 
Diese l , seminuevo, pre< 
c í o in teresante : 
S E G U R A . PlymoutH 
Diesel es t renar . 

^maquina 
igre», 

M U E B L E S H o r t i -
g ü e l a f ab r i ca y 
vende d i r ec t amen­
te toda clase de 
muebles. Consul te 
precios y ca l idad. 
E x p o s i c i ó n : M a r t í ­
nez del Campo, 6. 
Ta l le res Sanjur jo , 
34. 

V E N D O mueble s o f á , 
dos camas. Paseo Cu­
bos, 4, bajo. 

T R A S P A S O bara to lo-
_ ca l dos puer t a s y s ó t a -

calle C o n c e p c i ó n . I n ­
formes- P é r e z C e c i l i a 
E s p o l ó n , 2. 

facilidades. 
S E G U R A . Man 143. 

' . Z t r o . Ckn te ro . Concep- « ^ n T r i f T ^ a « o k . „ . - ^ ñ o s y o t r o de t r e s . , Y ^ C ^ A E n calle cen-
p.o tn.-nav^w, ^ . . w . ¿ a - R E M O L Q U E S , cabinas T t / r l " , " c ^ ' t r i c a c iudad, traspaso 
raje, .etc., con herrno- c on 2 p a r a t r ac to res del f a - ^ ^ j j j ^ ^ ^ f ^ he rmoso local , cua l -

38481, B i l b a o . N E C E S I T O of i c i a l he-
V E N D O c a m i o n e t a r r e r o o aprendiz ade- - .^^c 

^ ^ á S S * * * f ¿ ? * ^ r ^ t } t n n t a H e r r ™ V d l u S - ^ Z S o s ^ o T T ¿ . S E V E N D E a d o r d e ó n s o p i s o , L 4 ' a m p í l a s habi - V E N D O f i n c a p r o * ™ & a n t e T l ^ n s u ^ d S : P a n z u d a . . ^ , 
8EG¿¿Z DO* dodr0Tra^bcUonnGeerSS: N E c S f l T O 0 m u ^ a c í a ! G r a n j a S a n B e n i t o , p iano 60 bajos, .4 regis- taciones h a l l , m u y so- cap i t a l . e n , c a r r e t e l a . G ó m e z Garc ia . H e r m a - V E N D O vaca segundo ? JNCETA. T i e n d a 
m e t do G i l en S a s a m ó n San Lesmes. 1, á t i c o , A p a r i c i o y Ru iz , 12. i ros . G r a n o c a s i ó n . Ge- )?atio, 20 Gno<-
G A R A J E S Segura. Pa» V E L O S O L E X O r b e a . ^ e ^ S I T A pafl tor Í F Ú T l U ^ * ™ ^ ^ r S ^ ^ ^ ^ p a t e - ^ ¡ ^ ^ ^ ¿ . m o . C a n t e r a / C p n c e p - o ,aas J u n í o r a T e m ¿ n á s . ™ : < ! r * . ^ J ? ^ - SS^Ür ¿ t r o " n e g ó c ^ P I S O S : 

de 

S É G U R O S Generales, 
todos los ramos, abso­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u l n t a n i l l a . 
T A X I 2,50 k i l ó m e t r o , 
la rgas dis tancias pr*-'' 
c i ó rbducido. Te lé fono» 
1564 y 1520. 
T r 'mm**** m.i, nVni.iMBn»—F 

FOTOG^BAJEIADOS, 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Dia r io , de 
B u r g o s » . P r e c i o * 
ventajosos. C a l l e 
V i t o r i a , la. T e l é i s 
no 2852. 

A L Q U I L A M O S coche! 
4-4 s in chófer . Calatra" 
vas. 8. T e l é f o n o i 260I« 
t i so 
P A S A P O R T E S , Pena­
les, Planos, U l t i m a vo4 
l u n t a d . Reg i s t ro Civil* 
Caza. G e s t o r í a Sana. 

I M P R E S O S WV 
merclale*. carta* 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invita­
ciones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S <Dlarlo ds 
B u r g o s » . Cal lo V i ­
toria. 13. Teléfonfl 
asea. 

«eo Molino. 1 ¿ ( L e g a * n ü e v o ' B e ~ v e n d ? ' ^ n r t ' S K N E C E S I T A pas tor 
u i ) V "utvo, se vtnoo. mas p a n i ^ , ,^0 t rabajo , P O L I . 1 T O S r a c l f n na- B O N I T O corhp n i ñ o , . asas ¡n i-.-nduaios, gu-
H E G I I R A . F o r d Ang l l s 7^!a , q™ V̂. l i r e c í ° - d e s d ó el d í a 15 del ac- cidoa. A v í c o l a üi in í s l - B e m l n ü e y o . v é n d ó . G é -

« e m i n u o v o . Mea V i t o r i a . 20- U l t r a m a r i - tual hasta e l 1 de Agos- d ro . Sania C la ra , 48. n ^ r a l MoUí, 7, 2.t,I der H P . . 
cuidada. nos C h o m ó n , to , ^ n V i l l a j o n q u é j a r , T e l é f o n o 4117. cha, 

exento 15.000 comple ta o por nos Aven ida C id . *4. pa r to , 24 l i t ros , t e r n e r a u l t r a m a r i n o s con buena 
parcelas, p r e c i o J i a r a t i - C O S E C H A U O R A S X n o v i l l a de 4 meses, c l iente la , p r o p i o p a r a 

Claaa J ú n i o r a lemanas , Pedrosa d é ! P r i n c i p o , cua lqu ie r o l r o negocio. P I S O S : Acuchllladoii 
dispongo para cospehar S á A t W g o M a r t í n e z . 1 I N C E T A . Dlspongt i d f Barhlzadoa, E n c r a d o i i 

Se' l i m e r o » ' ' ' c u i u í ' a s ^ t e r r f r C A S T I L L O de Soiopa- o v e n d e r í a m m . Abe l a r - V E N D O ' ca r ro varas , otVos muchos negocios L i m p i e z a s « P « l i d ^ J | 
r e í hr«r*r»'Ofl a las mis- lacios se vende. S e r a f í n do Cereceda, en H e r v í a s arreos. B r u ñ o Pedrosa y locales, c o n s í ü t e m e L a í n Calvo, 7. T e l é i s 

j j -as . 'd ig t ia ia - i ?0<>a8. F<u-aáiiac/5. R lP i j e ra^ ' ( L o g r o ñ g ) . s i n compromiso a lguno. 8609, 

r 



f í ) ouún fSO, 10 M a y o i lc l ! i •!» D I A R I O D K H U B O O S 
T E R C E R A P A O n í A 

íiltlll [KLIJlll il ESPtIIII 
INFORMACION HAl R O C I N A bA POk 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

• I A M i » C A d » I O S r A " P I O H S S 

R i v i e r e s e i m p u s o a l s p r i n t e n B i l b a o 

S a n t a n d e r . — E l e s p a ñ o l S a n E m e t e r í o c r u z a v ic tor ioso l a m e ­
t a e n l a d e c i m o q u i n t a e t a p a de l a V u e l t a C i c l i s t a á E s p a ñ a . 

(Telefoto C i f r a ) 

E D E S A 
CON MENCIONAR ESTE NOMBRÉ BASTA 

ELECTRIFICACION D O M E S T I C A 

C o m e r c i a l V e J a - M o t o 
Vitoria, 14 - Teléfonos 2023 - 4763 

B E C O B T E E S T E A N U N C I O Y P R E S E N T E L O A L E F E C T U A B 
S U S C O M P R A S . — R E C I B I R A U N O B S E Q U I O 

E T A P A D E A Y S R 

R i v i e r e ( S t . R a p h a e l G e m i -
n i a n i ) , 5-30-30 ( c o n b o n i f i c a ­
c i ó n ) ; lí-V E v e r a c r t ( S t . R a p h a o l 
G c m i n i a n i ) 5-31-09 ( c o n b o n i f i -
c a c i ó i í ) ; S% G a l d e a n o ( F a e m a -
E s p a ñ a ) 5-31-39; i . ' - ; B u s t o ( P e u -
í í e o t ) , m i s m o t i e m p o ; 5.°, V a n 
L o o y ( F a o m a - B c l g i c a ) , , 7.", O t a -
ñ o ( P e u g e o t ) . 8.V B r a n k a r t , (S t . 
U a p h a e l G e m i n i a n i ) , d.,!, ' B i b i l o -

H o y t e r m i n a 

l a V u e l t a 

La úllima etapa se desarro­

llara 

Bilbao 

sobre 

-Bilbao 

el trayecto 

(222 M 
C o n c l u y ó l i o y la X I V VuoKa 

C i d i s ü i a E s p a ñ a , inipiadai e l 
«lííi ;í4 del pasado mes dé A b r i l 
y desarrol lada s in jomadlas de 
descanso, desde aquel la fecha. 

L a 17.1 y ú l t i m a e t apa ten­
d r á como jnu i tos do sal ida y 
l legada l a cap i t a l do V i z c a y a 
y to ta l iza en su r e c o r r i d o 222 
k i l ó m e t r o s , f i frnrundo en él" u n 
puer to do p r i m e r a ca t e f fo r í a 
( S o ü u b o ) , t r e s de w f f u n d a 
(UdanaT A z c á r a t e y San 
guel) y dos de t e rce ra (E lgue-
ta y Santo D o m i n g o ) . 

P a r t i r á n los corredores de 
B i lbao on nr.'.reha neu t ra l i zada 
hasta Bo lue ta , donde a las o n ­
ce y cuar to s í d a r á l a sa l ida 
o f i c i a l . E l i t i n e r a r i o pasa por 
•os s iguientes lugares : G a l d á -
cano. E l Gal lo , Erleches, A m o -
rebieta, Olacueta, E 1 o r r i o , 
Puer to de Elgue ta , Vergana (en 
|a p r o v i n c i a de G u i p ú z c o a ) , 
San Prudencio , O ñ a t e , A l t o do 
Udana, Legazpia , Cruce de 
Z u m á r r a g a , V i l l a r í t ea l , A z c o l -
t ia , A l t o de A z c á r a t e , IS lgó iba r , 
A l to de San M i g u e l , M a r q u i n a 
(de nuevo en t i e r r a v i z c a í n a ) , 
ü M d a r r o a , Leque i t i o ( con t ro l 
de a v i t u a l l a m i e n t o ) , Guern ica , 
Bermeo, A l t o t i c S o ü u b e , M u n ^ 
&»"a, Ber io , A l t o de Santo D o -
^ ' " f f o y p o f ú l t í m o B i lbao , 
« " ' « l e ta l legada 
W A U** sel 
umre . 

e s t á prevista 
menon diéK de la 

n i ( B o x i n g ) , 10, K a r m a n y ( K a s ) , 
11, V l o o b e r g ( B é l g i c a F a e m a ) , 
12, S e g ú , ( K a s ) , 13, C o u v r e u r 
( B é l g i c a F a e m a ) , 14, S u á r e z ( L i ­
c o r 43 ) , 15, C a m p i l l o ( F a e m a Es-
p a n a ) , 16, L o r o ñ o , ( F a e m a Es­
p a ñ a ) , 17, J u n k e r m a n n ( F a e m a 

' B é l g i c a ) , 18, C o r a p a n y ( F a e m a 
E s p a ñ a ) , 19, V a n M a e n e n ( F a e ­
m a B é l g i c a ) , 20, B o n i ' ( I t a l i a ) , 21 , 
R o b r b a c h ( P e u g e o t ) , 22, C o i e -
t t e ( P e u g e o t ) , t o d o s e n e l m i s m o 
t i e m p o .dé V a n L o o y ; 23, B a u v i n 
(S t . R a p h a e l G e m i n i a n i ) 5 - 3 4 - 1 ; 

.24, M a r i g i l ( L i c o r 43) 5-34-25; 25, 
G e m i n i a n i ( S t . R a p h a e l G e m i n i a ­
n i ) 5-34-29; 26, B o t e l l a ( F a e m a 
E s p a ñ a ) , 27, M o r e n o ( F a e m a Es­
p a ñ a ) ( l o s dos e n e l m i s m o t i e m ­
p o q u e G e m i n i a n i ) ; 28, T A L A -
M I L L O ( B o x i n g ) 5-40-05; 29, 
V a n , G c n e c h t e n ( P e u g e o t ) 5-40-
06 ; 30, T r o b a t ( L i c o r 4 3 ) , 5-45-07 
3 1 , S a n E m e t e r i o ( K a s ) , 5-51-44 
32, D a v o z ( B o x i n g ) , 33, E s c o l a 
( L i c o r 43) , 34, A s p u r u ( K a s ) , 35, 
C r u z ( K a s ) , ' ' 36, P i ñ e i r a ( K a s ) 
( t o d o s e n e l m i s m o t i e m p o q u e 
S a n E m e t e r i o ; 37, C a r d o s o ( P o r ­
t u g a l ) 5-55-45; _ 38, G i s m o n d i 
( I t a l i a ) , 39, M a n z a n e q u e ( L i c o r 
43) , 40, B e r t r á n ( F a e m a Espa ­
ñ a ) ( t o d o s e n e l m i s m o t i e m p o 
q u e C a r d o s o ) ; 4 1 , M á s ( F a e m a 
E s p a ñ a ) , 5 -55-11 , 42, F e r r a z ( B o ­
x i n g ) ) 5-58-22, 43, R o b i n s o n ( S t . 
R a p h a e l G e m i n i a n i ) , ( m i s m o 
t i e m p o ) , 44, I t u r a t ( L i c o r 43) 6-
06-22; 45, G i m é n e z Q u i l e z ( K a s ) , 
46, B o v e r ( L i c o r 4 3 ) , 47; H . B c -
r r e n d e r o ( K a s ) , 48, B o r t o l o ( P e u ­
g e o t ) , 49, S o r g e l o o s ( B é l g i c a F a e ­
m a ) , 50, B a r c e l ó ( L i c o r 43) ( i o ­
dos e n e l m i s m o t i e m p o q u e 
I t u r a t . 

G E N E R A l 

1. " S u á r e z , 67-37-06 . 
2. " S e g ú , 67-38-12. 
3. " V a n L o o y , 67-44-25 . 
4. " EJveraert , 67-44-50 . 
5. ° B u s t o , 67-53-35 . 
6. " R i v i e r e , 67-54-36 . 
7. ° C o u v r e u r , 68-01-30 
8. ° O t a ñ o , 68-03-40 . 
9. ° V l o e b e r g , 68-04-23. 

10. R o h r b a c h , 68-05-33 . 
11'. G a l d e a n o , 68-06-46. 
12. M a r i g i l , 68-11-09. 
13. C a m p i l l o , 68-11-15 . 
14. V a n L o o v e r e n , 68 -13-08 . 
15. V a n M a e n e n , 68-16-2'9. 
16. J u n k e r m a n , 68-22-45 
17. G e m i n i a n i , 68^22-48.* 
18. B o n i , 68-24-02. 
19. T A L A M I L L O , 68-35-51. 

20. C o l e t t e , 68-29-02 . 
2 1 . S a n E m e t e r i o , 68-29-20. 
22. L o r o ñ o , 6 8 - 2 9 - 3 1 . 
23. K a r m a n y , 6 8 - 3 2 - 3 1 . 
24. B a u v i n , 68 -35-44 . 
25. B r a n k a r t , 68-38-22 
26. T r o b a t , 68 -39-07 . 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

£ n e l m i s m o f / e m p o q u e e l s e c l a s i f i c a r o n 

E v e r a e r t , G a l d e a n o y B u s í o , c o n i o s q u e e s c a p ó a l 

p a s a r p o r V i l l a s a n a c í e M e n a , e n n u e s f r a p r o v i n c i a 

G a l d e a n o c o r o n ó " E l E s c u d o " e n p r i m e r l u g a r y n u e s t r o 

p a i s a n o T a l a m l l l o l o h i z o e n o c t a v a p o s i c i ó n 

S u á r e z s i g u e d e t e n t a n d o e l j e r s e y s a m a r i l l o 
S e r v i c i o e spec i a l de B i l b a o . 

" A l f i l " ) . 
C i n c u e n t a c o r r e d o r e s , de los 

n o v e n t a q u e s a l i e r o n de M a d r i d , 
i n i c i a r o n es ta m a ñ a n a , . a las d o c e 
t r e i n t a y dos m i n u t o s , l a s a l i d a 
e n S a n t a n d e r -para l l e g a r a l a ca ­
p i t a l v i z c a í n a . E l c o r r e d o r m a ­
d r i l e ñ o A n t o n i o S u á r e z m o s t r a b a 
es ta m a ñ a n a e n l a c i n t á d o s a l i ­
da, a d e m á s d e s u f l a m a n t e j e r ­
sey a m a r i l l o , l a g r a n s a t i s f a c c i ó n 
q u e l e p r o d . ü c i a s u d o b l e l i d e r a t o . 
D i j o q u e t e n i a c o n f i a n z a e n si 
m i s m o p a r a l l e g a r v e n c e d o r a l 
f i n a l de l a c a r r e r a aunqwe,- ñ o 

' p o r e l l o , s o s l a y ó l a "gran c lase de 
los e n e m i g o s q u e l e ' s i g u e n m u y 
de c e r c a e n l á c l a s i f i c a c i ó n g e n e 
r a l . N o se a t r e v í a , a h a c e r p r o ­
n ó s t i c o s c o n l o que d e m o s t r ó u n 
g r a n s e n t i d o de d i s c r e c i ó n . S u á ­
r e z p r e f i e r e h a c e r y n o h a b l a r 
h a s t a q u e l o q u e sea este h e c h o . 
L a g r a n p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a 
p o r S u á r e z , c a s i d e s c o n o c i d o h a s -

- t a nace b i e n p o c o t i e m p o , q u e d o 
p a t e n t e e n las . m u e s t r a s de a l i e n -
t ó y c a r i ñ o q u e r e c i b i ó C u a n d o 
l a c a r a v a n a - a t r a v e s a b a l a s ca^ 
l ies, s a n t a n d e r i n a s e n b u s c a d o l a 
c a r r e t e r a a b i e r t a . E s t a m o s , pues 
e n el c o m i e n z o d e l e p i l o g o y s ó l o 
deseamos q u e " t e r m i n e b i e n " . 

A 21 k i l ó m e t r o s d e l a c a r r e r a 
l l e g a r o n los c o r r e d o r e s B a r r e d a , 
M a r i g i l y G a l d e a n o q u e f i g u r a ­
b a n ai f r e n t e d e l p e l o t ó n q u e l o ­
g r ó da.r a l c a l e c a d o s c o r r e d o r e s 
del " K a s " y a T r o b a t q u e se h a ­
b l a n escapado, a l a s a l i d a de S a n -
t a n d é r . A p a r t i r de a q u i m a r c h a ­
b a n y a e n g r u p o . E l t i e m p o h a 
. c a m b i a d o r a d i c a l m e n t e . A l a l l u ­
v i a y f r i ó d e a y e r h a s u c e d i d o 
u n c a l o r c a s i v e r a n i e g o . M u c h o s 
s e g u i d o r e s q u e a y e r i b a n e m b u ­
t i d o s e n sus I m p e r m e a b l e s y t r i n ­
che ra s , c a l a d a l a b o i n a h a s t a l o s 
o jos , l o h a c e n h o y e n m a n g a s ' d e 
c a m i s a . 

P o r S a n t i l l a n a d e l M a r v a n t o ­
dos, e n u n so lo g r u p o q u e c a p i ­
t a n e a V a n L o o y , a l p a r e c e r r e ­
c u p e r a d o de s u i n d i s p o s i c i ó n de 
aye r , s e g u i d o de B o n i . 

P o r T o r r e l a v e g a , v a n t o d o s e n 
p e l o t ó n y a h o r a os Esco l a el q u e 
m a r c a el t r e n c o n B o v e r á s u 
r u e d a . E l b o c h o r n o es cas i a g o -

- b i a n t e . E m p i e z a n las- c o n s u m i ­
c i o n e s m a s i v a s do b e b i d a s gaseo­
sas. 

P o r P u e n t e V i e s g o p a s a n en u n 
p r i m e r g r u p o B o n i , L o r o ñ o ^ D a -
voz , C a m p i l l o , S ^ n E m e t e r i o ' y 
V a n L o o y , e n t r e o t r o s . A c i n c o 
m i n u t o s do los a n t e r i o r e s m a r ­
c h a b a Cardoso ; y R o r h b a c h . L u c o 
el s o l a h o r a y e l t i e m p o s igue 
s i e r i d o c a l u r o s í s i m o . M i l e s y m i ­
les d e p e r s o n a s h a n a p l a u d i d o a 
los c o r r e d o r e s y a e n p l e n a s u b i : 
d a a l p u e r t o d e l E s c u d o , g i g a n t e 
d e p r i m e r a c a t e g o r í a . Es to n o es 
n a d a p u e s m á s p ú b l i c o ha ' s u b i ­
d o a l a c i m a d e l p u e r t o , desde 
p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , 
a p r o v e c h a n d o l a b o n a n z a d e l 
t i e m p o , p a r a v e r " e n su p r o p i a 
s a l s a " e l e s f u e r z o e n l a s u b i d a . 

E n O n t a n e d a A l c e d o e n las 
p r i m e r a s r a m p a s d e l p u e r t o , t o ­
dos los q u e i b a n a p i ñ a d o s e n el 
g r a n p e l o t ó n p o r S a n t i l l a n a d e l 
M a r y T o r r e l a v e g a , v a n a h o r a d i ­
s e m i n a d o s y los e sca l ado re s c o ­
m e n z a r o n a d a r s e ñ a l e s de v i d a . 
D e s d e S a n M i g u e l d o L u e n a has ­

t a l a c i m a , e l e s fuerzo es t e r r i ­
b l e . P o r esta l o c a l i d a d p a s ó e n 
p r i m e r l u g a r G a l d e a n o , c o m p l e ­
t a m e n t e solo, pues h a b í a conse ­
g u i d o despegarse d e l o s d e m á s 
m e r c e d a u n a g r a n e s fue rzo . Pe ­
d a l e a c o n m u c j i a s e g u r i d a d . P o r 
O n t a n e d a - A l c e d a y c o n u n m i -

, ñ u t o y m e d i o d e t r á s de G a l d e a n o 
p a s a n los d e m á s p a r t i c i p a n t e s . 

L a s u b i d a - a l P u e r t o d e l e s c u ­
d o se h a c e p o r e l s i g u i e n t e o r ­
d e n : • : 
' l .9 J e s ú s G a l d e a n o , 2.? V a n 
G c n e c h t e n . 3.", R o h b a c h , 4.°, K a r ­
m a n y , 5.", S u á r e z . 6.V B r a n k a r t . 
7.?, B u s t o , 8.?, T A L A M I L L O , 9.?, 
S e g ú 10, B i b i l o n i . ' 

U n a vez c e r o n a d o e l P u e r t ó 
l o s c i c l i s t a s se l a n z a n a g r a n v e ­
l o c i d a d . Pa rece i m p o s i b l e e l p o ­
d e r m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o s o b r e 
d o s r u e d a s a l f u e r t e t r e n q u e a d -
q i e r e n cues ta aba jo . , M o t o s y c o ­
ches de los s e g u i d o r e s ' t i e n e n q u e 
i r c o n ' g r a n d e s p r e c a u c i o n e s . 

C Si V E. íV €.' E i > o n 

D E í A E T A P A 

Moto,.. UY^iSA 
Co,..ét síoftario i?i> Burqoí 

M Q J O ^ V í ^ BI.CS 

R o g e r R i v i e r e 
E n t res d í a s dos v i c to r i a s . 

E s t e es el record con que ayer 
se ' p r e s e n t ó a los a f ic ionados 
de B i l b a o el ex t r ao rd ina r io co-
r r é d o r galo R o g e r R i v i e r e , dos 
veces c a m p e ó » d e l ' M u n d o de 
p e r s e c u c i ó n y g r a n es t re l la del 
c i c l i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

T r a s u n g r a n esfuerzo, v e n ­
ciendo las d i f i c u í t a d e s de l a 
r w t á y i l a dureza del puer to de 
« E l E s c u d o » , h a ent rado p r i ­
m e r o en l a A v e n i d a de J o s é 
A n t o n i o b i l b a í n a , p r o c l a m á n d o ­
se vencedor do ta p e n ú l t i m a 
etapa de. ' l a V u e l t a CiclLsta a 
E s p a ñ a . Apeado de su m á q u i n a , 
R i v i e r e sonre í a , a los i n f o r m a ­
dores de Prensa nacionales -y 
ex t r an je ros y , en p a r t i c u l a r , a 

• 'sus c o m p a ñ e r o s franceses, que 
no se cansaban de ft-l ici tarle y 
de a n i m a r l e p a r a con t inua r .su 
m a r c h a ascendente. 

T a l y como h a b í a p romet ido , 
en estas duras etapas de M o n ­
t a ñ a , Riviere, h a luchado b r i o -
sa;nente con t r a los grandes es­
pecialista!* de l a escalada y con 
una s e r « n i d a d y su asombrosa 
r e c u p e r a c i ó n , h a i d o a c u m u ­
lando t iempos , has ta s i tuarse 
en u n a excelente p o s i c i ó n , c u i ­
dado « a m i m o » por los h o m ­
bres del equipo St. R a p a h e l 
G e m i n i a n i , del que. es la « v e ­
d e t t e » . R i v i e r e , po r estos t r i u n ­
fes resonantes, e s t á t a m b i é n 
ya ©n la f a m a de la popula ­
r i d a d del c i c l i smo e s p a ñ o l . 

T o d o s v a n j u g á n d o s e l a p i e l " c o n 
a i r e d e p o r t i v o " . 

A las c u a t r o y c i n c o de l a t a r ­
d e so d e s c u e l g a n l o s c o r r e d o r e s 
s ó b r e S a n t e l i c e s m a r c h a n d o 
g r a n v e l o c i d a d . N a d a m á s p a s a r 
los c o r r e d o r e s , q u e v a n e n d i ­
versos p e l o t o n e s , i n i c i a r o n u n a 
e scapada G a l d e a n o y _ R i v i e r e 
c u a n d o p a s a r o n p o r e s p i n o s a 
P o r V i l l a s a n a de M e n a , a 46 k i ­
l ó m e t r o s de j a m e t a e n B i l b a o , s i ­
g u e n escapados R i v i e r e y G a l ­
d e a n o p e r o l a a l e g r í a les d u r a 
p o c o t i e m p o p o r q u e , • p o c o des­
p u é s de s a l i r de esta l o c a l i d a d 
s o n a b s o r b i d o s p o r e i p e l o t ó n 
que , a h o r a ; m a r c h a u n i d o . 

V a l m a s a d a es m e t a v o l a n t e , a 
t r e i n t a k i l ó m e t r o s d e B i l b a o , y 
p o r e l l a p a s ó e n p r i m e r a p o s i ­
c i ó n R i v i e r e a q u i ^ n s e g u í a n G a l ­
deano , E v e r a e r t y B u s t o . E l res ­
t o de l p e l o t ó n l o h i z o a c a s i seis 
m i n u t o s de d i f e r e n c i a . D e los c u a ­
t r o e scapados l o c o n s i g u i e r o n a 
pe sa r de t o d o , u n a vez q u e r e ­
b a s a r o n , V i l l a s a n a d e M e n a , e n 
l a c o n f l u e n c i a de l a s p r o v i n c i a s 
d e B u r g o s y V i z c a y a . 

A l a s a l i d a d e S o d u p e , c u a n d o 
f a l t a n s o l a m e n t e d i e c i s i e t e k i l ó ­
m e t r o s p a r a / l a m e t a , v a n i o s c i ­
c l i s t a s e n l a s m i s m a s p o s i c i o n e s . 
N o o b s t a n t e , cV p e l o t ó n s e g u i d o r , 
q ü e a h o r a e n c a b e z a L o r o ñ o , h a 
f o r z a d o e l ' t r e n y so e ñ c u c n t r a 
t a n s ó l o a-dos- m i n u t o s y m e d i o 
de los fugados . 

Es el f r a n c é s R i v i e r e e l q u e se 
i m p o n e e n l a m e t a c o n -su f ác i l 
§ p r i n t . . L a l l e g a d a l a h i c i e r o n p o r 
e l s i g u i e n t e o r d e n : R i v i e r e , E v e ­
r a e r t , G a l d e a n o , B u s t o ( t o d o s e n 
e l m i s m o t i e m p o ) . V a n L o o y , 5-
34-08, V a n L o o v e r e n , O t a ñ o , 
B r a n k a r t , B i b i l o n i . 

L a m e d i a d e l g a n a d o r h a s ido 
de 33,830 k i l ó m e t r o s a l a h o r a . 

S u á r e z c o n t i n ú a c o n e l j e r s e y 
a m a r i l l o . 

H a s t a e l u l t i m o k i l ó m e t r o d e l a p r u e b a 

n o se s a b e q u i é n es e l v e n c e d o r 

L a d e a y e r o t r a e t a p a d u r a y a g o t a d o r a 
B i l b a o . — ( C r ó n i c a de l enviado especial de A l f i l , B . S á e n z de 

S i c U í a ) . — F u e el puer to del Escudo , como se esperaba, el pun to 
c r u c i a l de la etapa. L o s que h a n sabido mantenerse fuertes, p r i ­
mero en «a d i f íc i l , p ro longada y fa t igosa subida, y d e s p u é s , a m a ­
n e r a de descanso, en el descenso, h a n sido los que a ú n mant ienen 
posibi l idades de vencer en la c a r r e r a . 

P o r ello, j u n t o a l b r i l l a n t e vencedor R i v i e r e , hay que poner, 
s i n n i n g u n a p a s i ó n , a! l í d e r S u á r e z , que c a y ó prec i samente en él 
i n f a m e t r a m o de ca r r e t e ra por el que se les hizo Circular y aunque 
a fo r tunadamente las her idas son leves, pero dolorosas, no ha sido 
esjte t r a m o de c a r r e t e r a m o t i v o de disgusto p a r a el c i c l i smo espa­
ñ o l . 

E a c r i b a de corredores, aunque y a h u b i e r a destacado con an­
t e r i o r i d a d , fue alh'. R i v i e r e , E v e r a e r t y Bus to v e n í a n u n t a n t o des­
tacados y t u v i e r o n !a suer te de no su f r i r n i n g ú n percance. Sólo 
R o h r b a c h , que p i n c h ó t res veces, se v i ó desl igado de ellos y un ido 
a l p e l q t ó n de los m á s cast igados por l a a r e n i l l a y los cantos en 
p u n t a que p a v i m e n t a b a n el descenso. C o n S u á r e z debe ser R o h r -
b a r c h h o y el cand ida to a l p r e m i o a la desgracia. 

Se s a l l ó esta m a ñ a n a de Santander con !a i m p l ' e s i ó n de que 
l a e tapa ifca a resolver e l codo a codo S e g ú y S u á r e z p a r a el l idera ­
to y de S u á r e z , R i v i e r e y Cardoso, p a r a l a M o n t a ñ a . 

E s p a ñ o l e s y ex t ran je ros j u g a r p n sus respect ivas » bazas y , por 
una vez, el azar h izo g a n a r a todos. R i v i e r e , vencedor, y lo mismo 
los e s p a ñ o l e s , puesto que m a n t i e n e n sus puestos de p r i v i l e g i o . 

P a r a que esto sucediera l i a sido preciso que e l equipo « F a e m a » , 
en su a f á n do l l e v a r - a Galdeano a buen puer to , c o n t r i b u y e r a a la 
defensa de l l í d e r que, p o r o t r a par te , se h a v i s to f o r m i d a b l e m e n t e 
asist ido d u r a n t e toda l a etapa p o r r s u s c o m p a ñ e r o s del « L i c o r 43». 
L e h a n a r ropado , le h a n l l evado casi en volandas cuando sus f a ­
cultadles f í s i ca s se v i e r o n algo m e r m a d a s po r l a c a í d a en lo que, co­
mo antes decimos, a y u d a r o n m u c h o los « f a c m a s » de B e r n a r d o 
Ru iz . 

L a p r i m e r a escapada fue p rec i samente de m i e s p a ñ o l « f a e m a » , 
Galdeano, que se ha m a n t e n i d o d u r a n t e t o d a l a e tapa con una for­
taleza in igua lab le , t a m b i é n como candida to p a r a el equipo nac iona l . 

L a venta ja , que en las estr ibaciones .del puer to de l Escudo l le­
vaba a l p e l o t ó n , le p e r m i t i ó a t ravesar l a l í nea en p r i m e r puesto. 
D u r a n t e l a d u r a a s c e n s i ó n , l a h í c h a f u é enconada y la c l a s i f i c a c i ó n 
en Ja cinte» da idea de cuan to se t r a j i n ó a l l í . V a n G c n e c h ü m y 
R o h r b a c h subieron los ú l t i m o s t r a m o s ce r rando el pe lo tón , y K a r ­
many , que v e n í a m u y fuer te , desde a t r á s , no pudo superarles. A p r o ­
vechando el e m p u j ó n de! « K a s » , S u á r e z s i t u ó inmedia tamenU; 
d e s p u é s de l balear, e ludiendo a s í l a v i g i l a n c i a á l a que era some­
t i d o por los ex t ran jeros . Cardoso h a b í a quedatio ya fuera de com­
bate m u c h o antes de d isputarse el col . / ^ 

E n l a meta, y d e s p u é s de. los cua t ro p r i m e r o s e í a s i r i e u d o s , v o l ­
v ió ' a - imponerse al s p r i n t el a l i c a í d o V a n Looy , que hoy se ha 
limitado^ a cor re r , s iempre l l evado p o r ruedas de h o m b r e s de su 
equipo éx\ el cent ro de l p e l o t ó n , pero s in á n i m o p a r a a taca r por su 
cuenta, y en B i lbao , como en tamtos-.otros s i t jos, h a vue l to a su rg i r 
ese su m a r a v i l l o s o pedaleo que, a ú n s in aparen te fo r ta leza basta 
p a r a que nadie se le ade lante cuando él se lo propone. 

L a muchedumbre que h a presenciado en B i l b a o l a l legada de 
esta etapa, h a p remiado con u n a me;norab le o y a c i ó a al f r a n c é s 
R i v i e r e , y con o t r a , no menos estruendosa, a l l í d e r S u á r e z , cuan­
do se a n u n c i ó que no p o d í a presentarse p e r s o n a l m é n t c an te l a t r i ­
buna p a r a serle enfundado u n nuevo jersey a m a r i l l o , porque en 
aquellos momen tos estaba siendo a tendido en el puesto de socorro 
de las her idas que s u f r i ó . 

H a s ido esta estapa San tan le r - B i l b a o u n a de las que no se 
o l v i d a r á n f á c i l m e n t e n i a corredores, seguidores u organizadores 
de la V u e l t a Cic l i s ta a E s p a ñ a . E s pos ib le que, como la ' de ayer , 
no h a y a ten ido igua l , po r su dureza y o r i g i n a l i d a d en e l r eco r r ido , 
en o t ras pruebas de esta í n d o l e . 

M a ñ a n a d i r á n su ú l t i m a pa l ab ra los que a ú n pueden hablar . 
Esperamos que S u á r e z no se vea afectado por el percance d é hoy. 
Pero lo que es seguro es que has ta e l ú l t i m o k i l ó m e t r o de l a eta­
pa de m a ñ a n a , B i l b a o - B i l b a o , p e r f i l a d a con l a m a y o r « m a l a i n t e n ­
c i ó n » , s e g ú n d icen los corredores , no so s a b r á q u i é n s e r á el ven­
cedor de l a prueba . Pese a todas las c á b a l a s sobre m i n u t o s y se­
gundos hechas sobre l a c l a s i f i c a c i ó n , h a y qu i en ve a dos o tres 
corredores como posibles vencedores f inales . 

De en t re é s t o s , y a veremos q u i é n es. 

C E S A R 
L a Casa m e j o r s u r t i d a e n t o t f a c lase de a p a r a t o s a gas 
B u t a n o . C o c i n a s C o r c h o , F a r g a s , B e n a v e n t , C o r b e r ó , M a l ­
t e , . " N u e v o S u e ñ o " ( F a r g a s ) . B o m b o n a C a m p i n g L u m i í l a x 

( R e c a m b i a b l e ) 

P e r s o n a l espec ia l i zado en e s t a c la se de i n s t a l a c i o n e s . 
G e n e r a l M o l a , 19. — T e l é f o n o , 1389 

LA M A k C V D S LOS CAMPJiONH^ 

Í G I G L E T A S 8 H 

C O N C E S i O N A m ó 

3 0 0 p l a z a s s i n t í t u l o c o n m á s 

d e 1 8 . 0 0 0 p e s e t a s 
a n u a l e s e n e l C u e r p o de P o l i c í a A r m a d a y d e - T r á f i c o . S ó l o - v a r o n e s 
21-30 anos . P r o g r a m a - s e n c i l l í s i m o . I n s t a n c i a s , s i n d o c u m e n t o s , h a s t a 
el 24 de M a y o . P u e d e n t o m a r p a r t e e n l a o p o s i c i ó n los q u e t e n g a n 
c a r n e t de c o n d u c i r y l o s q u e n o t e n g a n c a r n e t d e c o n d u c i r . E x á m e n e s 
e n B u r g o s y o t r a s c a p i t a l e s . C l a s e s o r a l e s y por c o r r e s p o n d e n c i a . 
P i d a u r g e n t e m e n t e p r o g r a m a g r a t u i t o con modelo de i n s t a n c i a , a c o n i . 
p a n a d o fra i iqueo de u n a peseta , a l a 

A c a d e m i a C a b a l l e r o 
C a l l e S a n t a B á r b a r a , n ú m e r o 4. — M A D R I D . 

Pora todos son estupendos, 

i la mujer r e a l z a n su be l l eza y .su l ínea 

en el hombre, su virilidad 

y en ei n iño . . . ¡ q u é s i m p a t í a y g 

a ñ a d e n a los movimientos 

y juegos infantiles! 

Elegantes y c ó m o d o s , duraderos y alegres, 

siempre s i m p á t i c o s , 

p a n t a l ó n Vaquero es 

p a n t a l ó n p a r a todos. 

Son. . . ima-ra-vi-|lq-sosl 

A L G O T E X 
P U R I S I M O A L G O D O N 

Jibu|0 industrial n." 2232 propiedad de Confecciones LAGUNA, S. A. 
Confeccionisfas autorizados: Confecciones HERNAI2 - BENFER SRC 

>• Confecciones ESTORCH 
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* C U A R T A P A G I N A r D I A R I O D E B U R G O S ' 
Domijigtf , 10 d© M a i o d » iggg i 

i e l a C i n c o d í a s d e e x h i b i c i ó n , c inco t r iunfos d 

O b r a Cu l tu r a l d e la Caja d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

A y e r , d í a d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
L a s dos ses iones c i n e m a t o g r á - -

f icas a i i u n c i a d a s • para- tó t a r d e 
d e a y e r p o r l a O b r a C u l t u r a l de 
l a C a j a cZe b o r r o s M u n i c i p a l 
e s t u v i e r o n d e d i c a d a s a ios E s t a ­
dos U n i d o s d e A m é r i c a . , 

F u e es te q u i n t o d í a de e x h i b i ­
c i ó n , e l q u i n t o t r i u n f o a l c a m a -
d o p o r estos p r o o r p m a s t a ñ . ape­
t e c i d o s d e l p ú b l i c o , p o r s u v a ­
l o r i l u s t r a t i v o y p o r ser u n e z -
p o n q n i e e n i h c i u d a d d e l a e-ífr 
v r a o h d i n a r i a l a b o r e d u c a t i v a q u e ^ 
esta n o b l e I n s t i t u c i ó n v i e n e r e a - v 
r i z a n d o en- c e n t e n a r e s d e p u e b l o s 
)de l a p r o v i n c i a , d o n d e e n m e n -
s ó a d e s p l e g a r e s t u a c t i v i d a d ^ a 
Jos q u i n c e a ñ o s de s u f u n d a c i ó n 
y de c u y a m a g n i t u d d a i d e a e l 
h e c h o de h a b e r s i d o p r o y e c t a ­
d o s c o n sus m á q u i n a s p i á s de se­
t e c i e n t o s d o c u m e n t a l e s e d u c a t i ­
v o s , l a m a y o r í a m u c h a s veces 
r e p e t i d o s , d a t o que s i se t i e n e 

-

C a j a P o s t a l d e 

A h o r r o s 

Premios de doscientas 
cincuenta pesetas para 
cartillas de "nacidos" 

E n e j e c u c i ó n de las d isposic ioní fñ 
v igentes , p a r a p r e m i o y es t imulo de 
l a v i r t u d del aho r ro , la Ca ja Por­
t a l l i a procedido a l sorteo de las 
cant idades destinadas a engrosar 

> 3as c a r t i l l a s de « n a c i d o s » ab ie r tas 
d u r a n t e él a ñ o 1^56 e n las que se 
h u b i e r a n hecho por los f a m i l i a r e s 
del t i t u l a r imposiciones u l t e r io res 
a r dona t ivo i n i c i a l o rdenado p o r l a 
L e y de 8 de N o v i e m b r e de 1941. 

A n u a l m e n t e c o n t i n u a r á t en iendo 
l u g a r t a l d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s en 
f a v o r de aquellas c a r t i l l a s de « n a c i ­
dos» e n las que se h i c i e r e n por los 
f a m i l i a r e s del t i t u l a r imposic iones 
d e n t r o de los dos a ñ o s s iguientes 

de su nac imien to . 
Nos complace d a r p u b l i c i d a d a 

t a l m a n i f e s t a c i ó n de u n a sa ludable 
p o l í t i c a de a h o r r o con l a que se se­
cundan las consignas de S. E . e l 
Jefe de l Es tado en f a v o r de l a pre­
v i s i ó n . 

E n el sorteo celebrado en l a 'Ad­
m i n i s t r a c i ó n Genera l de l a Ca j a 
Pos ta l de A h o r r o s h a n cor respondi ­
do a esta p r o v i n c i a los s iguientes 
premios , de u n - t o t a l de 2.40O por 
600.000 pesetas p a r a toda E s p a ñ a . 

B U R G O S - C A P I T A L . — 10.—24777, 
A n a I sabo l A g u i r r e , M i r a n d a , 18. 
10.-24778, L u i s A n g e l F e r n á n d e z , 
B a r r i a d a M i l i t a r B loque , 19. 

BRIVIESCA.—10.—24787, Abili ió 
E s t e f a n í a . G é n e r a l M o l a , 40, 

SONCILLO.—10.—24774. A u r e l i o j 
O r t i z . V a l l e Valdebezana. 

V I L L A D I E G O . — 1 0 . — 2 4 7 8 0 , A l b e r . 
to j S ^ n t i d r i á n . A v e n i d a Reyes Ca­
t ó l i c o s . 

en- c u e n t a , a r r o j a m i l l a r p s 'de 
p r o y e c c i o n e s . 

E l . p r o g r a m a d e a y e r o f r e c i ó 
c i n c o r e p o r t a j e s de l e m a t a n v a ­
r i a d o c o m o r e f l e j a n sus t í t u l o s : 

" H i s t o r i a d e l o l e o d u c t o " { P e ­
l í c u l a r e d a d a e n E s p a ñ a y e x ­
p r e s i v a d e u n a d e l a s o b r a s g i * 
g a n í e s c a s l o g r a d a s c o n l a a y u d a 
n e r t e a m e r i c a n a ) . 

" S a r d i n a s d e l M a i n e " . 
" M á q u i n a s de a n t a ñ o y d e h o ­

g a ñ o " . 
" E l N a u t i l u s c r u z a el t e c h o d e l 

M u n d o " . 
" F e s t i v a l h i s p a n o - a m e r i c a n o " . 
T a m b i é n , e n los i n t e r m e d i o s , 

se o f r e c i ó a u d i c i ó n de m ú s i c a 
c s v s r e o f ó n i c a e n se lec tos d i scos 
nó7:vea m e r i c a n q s . 

Hó .y , • d o m i n g o , y a l o b j e t o de , 
p o d e r c o m p l a c e r a los c e n t e n a ­
res de e n t u s i a s t a s q u e n o l i a n 
p e d i d o p r e s e n c i a r l a s v e l a d a s d e 
estos d í a s , p e r l a r a p i d e z c o n 
q u e se a g o t a n l a s , i n v i t a c i o n e s , 
t e n d r á l u g a r a tas doce d e l a m a ­
ñ a n a , e n el T e a t r o ^ C i n e A v e n i ­
d a , l a e x h i b i c i ó n d e d i c a d a a I t a ­
l i a , i 

E l l u n e s c o n t i n u a r á n las se­
s iones e n e l s a l ó n de ac tos de l a 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l y 
l a s i n v i t a c i o n e s p o d r á n ser r e ­
t i r a d a s en sus o f i c i n a s d u r a n t e 
l a m a ñ a n a . 

D I A R I O D E B U R G O S 
Se Temió ion M A D R I D : K i o s c ó 

de « L a Cibe les» , de D . E d u a r d o 
Alcalde . 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o 

e n l a c l a u s u r a d e l V 

d e teíormaciófl y T u r i s m o 

C o n s e j o N a c i o n a i d e P r e n s a 

( C o n c l u s i ó n ) 
L O S C U A T R O O B J E T I V O S F U N ­

D A M E N T A L E S Q U E E S P A Ñ \ 
S E P R O P O N E A L C A N Z A R 
E s p a ñ a t iene que , a l c a n z a r e n 

e l o r d e n t é c n i c o y e c o n ó m i c o los 
n ive les europeos m á s acordes con 
n u e s t r a p o b l a c i ó n , e n e l o r d e n 
c u l t u r a l y e s p i r i t u a l n ive les de 
Siglo de O r o ; en el orden soc ia l , 
n ive les de e v a n g é l i c a j u s t i c i a y 
e n e l o r d e n p o l í t i c o , m a n t e n e r y 
s u p e r a r los n ive les de o r i g i n a l i ­
d a d , e f i c a c i a y e j e m p l a r i d a d y a 
a l c a n z a d o s . 

H e m o s de s e ñ a l a r u n h e c h o que 
r e f u e r z a l a p o s i c i ó n o p t i m i s t a de 
l a que h e m o s de p a r t i r p a r a a l ­
c a n z a r e l p r i m e r o de estos c u a ­
tro objet ivos . E n e l c o n j u n t o de 
l a s e c o n o m í a s europeas , e l r i t m o 
de e x p a n s i ó n y de sarro l lo de l a 
e s p a ñ o l a , e n estos ú l t i m o s a ñ o s 
h a s ido e l m á s ace l erado y p r o ­
gres ivo e n r e l a c i ó n c o n nues tros 
í n d i c e s de 1936. S ó l o e l r e t r a s o 
de 50 a ñ o s que h e r e d a m o s es lo 
que e x p l i c a l a d i f e r e n c i a de s i ­
t u a c i ó n que es necesar io s a l v a r 
a ú n e n los p r ó x i m o s 20 a ñ o s p a ­
r a a l c a n z a r l a s producc iones m e ­
dias europeas de e n e r g í a , m a t e ­
r i a s p r i m a s y produc tos a l i m e n ­
ticios. 

P a r a esto, dos c o n d i c i o n e s s o n 
i n d i s p e n s a b l e s : p r i m e r a , l a p r e ­
v i a m o d i f i c a c i ó n d é l a e s t r u c t u r a 
de n u e s t r a p o b l a c i ó n a c t i v a , de 
modo que el p o r c e n t a j e de l a i n ­
d u s t r i a l y de l a a d s c r i t a a s e r ­
vic ios , l legue a s e r e l de u n 75 
p o r c i ento d e l t o t a l s i n que p o r 
ello s u f r a e l progreso de n u e s ­
t r a a g r i c u l t u r a , a n t e s sa l c o n t r a ­
r i o , é s t a se a c r e c i e n t e , sobre todo 
en sus r e n d i m e i n t o s , m e d i a n t e l a 
m e c a n i z a c i ó n y , los abonos . S e ­
g u n d a , u n a u m e n t o dec i s ivo e n 
los í n d i c e s de p r o d u c t i v i d a d . E l 
progreso que d i s f r u t a m o s , c o m o 
d e c í a e l C a u d i l l o y e l que nos 
p r o p o n e m o s a l c a n z a r , h e m o s de 

A n t e s de h a c e r s u s c o m p r a s a p lazos , c o n s u l t e a ^ 

C r é d i t o s A r a g ó n , S . A . 

q u i e n le f a c i l i t a r á c u a n t o d i n e r o p r e c i s e p a r a s u s c o m p r a s e n 
los 150 comerc io s m e j o r e s de B u r g o s . 

C a l l e M i r a n d a , 6, 1.° — T e l é f o n o 54-42 

P E T R O L E O Y D I E S E L 
[ d e 1 2 a 5 0 H . P . 

G R A C I A 
Avenida M a d r i d , 99. — T e l é f o n o 34871. — Z A R A G O Z A 

(UQU/DO fAUA MEZCIAK CON ft AGUA 0£ ÍÍBIOA OE tAS GAUIfJAS Y POUU£lO$> 
U V U E S T R A S A V E S YA MO M O R I R A K 11 

SENSACIONAL DESCUBRIMIENTO' DE LA CIENCIA 
tor w tnérolco poder B A C T E R I C Í D A - P u U o r o t i t (D/orreo bloncó d» ioipaUutloit 
THosi», Cóloro, lub.rculom. Colibocilosli. V I R I C I D A - Corito {¡¡rom. Monillo) 

Virualo, Oifltrio, Ptsls Aviar (prayanlivo), laringotraquoitii. BronquIHt, 
y P A R A S I T I C I D A Coccldio»ií,«l CUNI5AN AVIAR .vilo , combol» /ai «nferm.dod.iqu» Ionio» 
• it'ogoi c o u í o / . en loi ¡¡ollinefoi.dando o (oí o»««i alegiia, crotlo roía, apolilo y plumajOjOprolado y limpn. 
El CUNISAN AVIAR. NO ES UNA VACUNÂ Cdi «•(un. «I <(< uuM.Ó p„.,n,lv. MlklBtple T P" 
• olí rnltim«did. qurdjndo l> •««» indtífnn» conm «1 milydc li> cnlfinwJ.díi. con la qur lot dmi CUKISAM 
f»q.(60K0¿l6'8^«edi250«J.S6-Gfond80llhoU9^ 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 

O C U U S T A 

$ í m c a i v o 17-Tcicnmo ÍSfl 

J O S E C A R A Z O 
P ^ f í T O S V\ 

M N . F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t t f 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 2 1 , 3.« — T e l é f o n o 3 5 9 1 

I . f . 
P I E L T V E N E R E A S 

Consul ta : E n l a Cl ín i ca de S a n J u a n 
Ú9 S ios , martes y s á b a d o s de IX m 1 

J l M A m i M P A F ^ D O 
D i o l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T l -
s ió log í j a . - E x - j e f o C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . ? P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 1 4 , 2." — T e l é f o n o 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E R E P O S O 

E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a G e n e r a J 
P i s o n e s 33. — T . 2323. - B u r g o s 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L ^ R A Y O S X 
/ M i r a n d a , 6 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e l 2 a á y c l e 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

L U I S R E B O L L O 
•: E N F E R M E D A D E S D E L O S 

•J¡¡ N I Ñ O S 
D o m i c i l i o : Gasse f , 4. 

L E s c r i b a n o G o n z a l o 
C I R U G I A G E N E E A U 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
L C o n c e p c i ó n , 15 - T e l é f o n o 4093 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D B L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.8. T . 1446 

L u i s a E r a ñ a S á i a s 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
S a m P a s t o r , 4. — T e l é f o n o 2843 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.9 — D e 11 a 1 

T e l é f o n o , 2021 y 2859 

P I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
S a n P a b l o V2. 5.». T e l é f o n o 3649 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R u i z , 18 - T e l é f o n o 5424 

. - M E D I C O 
I [ A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , 19. 2.9 - T e l é f o n o 3789 

E d u a r d o C a r d e r o 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
S a n P a b l o , 22, 2.? — T e l . 6027 

J o s é D i s d i e r 
P a r t o s y C i r u g í a d e l a m u j e r 
J E F E D E L S E R V I C I O D E 

T O C O G I N E C O L O G I A D E L 
H O S P I T A L M I L I T A R 

C o n s u l t a : D e 1 a 3 y de 6 a 7. 
G e n e r a l M o l a , 12, 2.° i z q u i e r d a . 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A , B o n i í a z 12, L« - T e l é f o n o 1532 

J . A . A C I T O R E S 
M é d i c o P u e r i c u l t o r t i t u l a d o 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S " X " , d e 12,30 a 2 

V i t o r i a 15. 3 * - T e l é f o n o 2538 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a c o r t a . -1 E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
C o n s u l t a d e H l a 1,30 y d e 4 a 7 

M i r a n d a , 7 . 2.° — T e l é f o n o 1232 

J O S ñ V E L A S o o 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a d e - 12 a 2 
S a n t a n d e r 15, 2.» — T e l é f o n o 1533 

BENIGNO ¿ N O R i D E LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s G i m i ó o s 
P l . ae C a l v o S o t e l o , 9 . T e l . 5545 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 

Médico-Estomatólogo - Cirugía de boca - Rayos 
S A N J U A N , 15, 1.1 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D i e p i l a c i ó n e l é c t r i c a d e f i n i t i v a . L i m p i e z a de c u t i s . I m p e r f e c c i o n e s 
e s t é t i c a s ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) , c o n s u l t a d e 1 a 2 3 / d e 4,30 a 6,30 

S a n P a b l o , 6, 1.» i z q u i e r d a . — T e l é f o n o , 2946. 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n ' C a l v o , 2 8 

C o n s u l t e e n e s t a C a s a su r e c e t a ü e O c u l i s t a 
C r l s í a l e s c i e n t í f i c o s í je l a s m e j o r e s m a r c a s , 

pagar lo , como lo h a n h e c h o los 
d e m á s p a í s e s y no ex is te otro m e ­
dio que e l a u m e n t o de r e n d i ­
m i e n t o por h o r a de t r a b a j o . E l 
prec io d e l é x i t o , es s i e m p r e el 
r e n d i m i e n t o y e l sacr i f i c io . 

E n e l orden e s p i r i t u a l y c u l ­
t u r a l , l a t a r e a se c o n c r e t a en que 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s de n u e s t r a 
F e y de l p e n s a m i e n t o e s p a ñ o l , 
t e n g a n l a c a l i d a d que c a l i f i c a ­
r o n l a s de nues tro Siglo de oro. 
E v i d e n t e m e n t e , e s tas m a n i f e s t a ­
c iones h a n de s i n c r o n i z a r s e con 
la s ex igenc ias de la e r a de c o m ­
p e t e n c i a que vive e l M u n d o , p e ­
ro s i n p e r d e r de v i s t a que lo m a ­
t e r i a l h a de es tar ordenado a 
lo e s p i r i t u a l , q u é lo p r a g m á t i c o 
y u t i l i t a r i o no puede i n d e p e n d i ­
z a r s e de las n o r m a s é t i c a s y r e l i ­
giosas. E s de todo p u n t o necesar io 
desper tar « n l a c o n c i e n c i a p e r ­
s o n a l y co lect iva , e l s ent ido y e l 
gusto p o r l a n o r m a , c u y a e x p r e ­
s i ó n m á s c l a r a , m á s f i r m e y m á s 
sugerente es u n orden soc ia l d o n ­
de se c u m p l a e l s e r m ó n de l a 
M o n t a ñ a . No es e l E v a n g e l i o u n a 
f o r m u l a c i ó n de idpalps inase -« 
quibles , s ino e n s e ñ a n z a s y r e ­
g las p r á c t i c a s que obl igan a l i n ­
dividuo y a l a soc iedad. A u n no 
h a s ido c o m p r e n d i d a su f i c i en te ­
m e n t e l a e f i c a c i a e n este c a m p o 
de l a d o c t r i n a e v a n g é l i c a . E n 
t r a d u c i r á v i r t u d e s y rea l idades 
é o c i a l e s e s ta c o n c e p c i ó n t a n e n é r ­
g i c a m e n t e s o l i d a r i a , r a d i c a e l t se -
secreto. 

E n e l concepto de r e n t a n a c i o ­
n a l y de su j u s t a d i s t r i b u c i ó n 
h a y que t ener p r e s e n t e n o s ó l o 
l e s benef ic ios m a t e r i a l e s , e c o n ó ­
m i c o s , s ino los bienes e s p i r i t u a ­
les y cu l tura l e s , porque de l a 
p o s e s i ó n y u s u f r u c t o e q ü i t a t f i v o 
de aquel los y de estos, n e c e s i t a l a 
p e r s o n a h u m a n a p a r a s u m o r a l 
y completo desarro l lo p a r a l a 
c o n s e c u c i ó n de s u f i n p r ó x i m o y 
ú l t i m o . 

A l c a n z a r e m o s e n e l t e r r e n o m á s 
e s p e c í f i c a m e n t e p o l í t i c o n ive les 
de or ig ina l idad , e f i c a c i a y e j e i h -
p l a r i d a d s i m a n t e n e m o s y conso­
l i d a m o s e n el f u t u r o l a n o r m a i n ­
v a r i a b l e , l a v e r d a d e r a r e g l a ele 
oro de l a c o n v i v e n c i a : e l p r i n c i ­
p io de u n i d a d . 

N U E S T R O R E G I M E N , E X P R E ­
S I O N G E N U I N A D E L P U E B L O 
E S P A Ñ O L ' 
E s e l p r i n c i p i o de u n i d a d de 

, des t ino e n lo u n i v e r s a l , de f ines 
que a l c a n z a r e n c o n ^ ú n , lo que 
e n g e n d r a e l orden e n t r e l a v a r i e ­
d a d de los diversos e lementos y 
fac tores sociales l o que c a u s a l a 
c o h e s i ó n de los m i e m b r o s — p e r ­
s o n a s e ins t i tuc iones— e n t r e s í . 
L a c o n s e r v a c i ó n de l a u n i d a d de 
m e t a s y objetivos, h a c e posible 
que e n l a s c o m u n i d a d e s p o l í t i c a s , 
l a s d i f e r e n c i a s a c c i d e n t a l e s 
—conven ien te s y h a s t a n e c e s a ­
r i a s no se c o n v i e r t a n e n f a c t o ­
res de d e s i n t e g r a c i ó n . L a H i s t o ­
r i a de E s p a ñ a nos e n s e ñ a que 
c u a n d o no existe o se q u e b r a n t e 
i a u n i d a d t n lo e s e n c i a l y b á s i ­
co, l a s d i í é r e n c i a s acc identa l e s , 
lo discut ible , se e l e v a de h e c h o 
f r a u d u l e n t a m e n t e a l r a n g o de 
c a t e g o r í a d o g m á t i c a y h a s t a se 
puede t r a d u c i r e n c a m b i o d e l 
r u m b o h i s t ó r i c o d e l p a í s , s i n que 
l a c o m u n i d a d se e n c u e n t r e e fec­
t i v a y e f ec t ivamente v i n c u l a d a 
a ese c a m b i o de r u m b o y a ese 
nuevo proceso p o l í t i c o . E n e l m o ­
m e n t o e n que esto sucede, l a 
c o n t i n u i d a d h i s t ó r i c a r e s u l t a i m ­
posible . L a c o n e x i ó n e n t r e e l p a ­
sado , e l presente y e l fu turo e s t á 
r a d i c a l n l e n t e i n t e r r u m p i d a , i m ­
p o s i b i l i t a d a y l a m i s m a t r a d i ­
c i ó n como f o r m a , e s p í r i t u , t e n ­
d e n c i a y sent ido i n s p i r a d o r e s n i 
a c t ú a dentro d e l presente n i p u e -
de p r o y e c t a r s e e n e l p o r v e n i r . 

E s t e fue e l caso de l a p r i m e r a y 
s e g u n d a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

E l conten ido i d e o l ó g i c o , m o r a l , 
i n s t i t u c i o n a l , de h á b i t o s y a c t i 
t u d é s de fe, e s p e r a n z a y sent ido 
m i s i o n a l que e n t r a ñ a l a u n i d a d 
de des t ino n a c i o n a l , p a r t i c i p a d o 
p o r l a to ta l idad m o r a l de Jos 
m i e m b r o s sanos de l a c o m u n i ­
d a d e s p a ñ o l a , es l o que m a n t u v o 
e l modo de, ser , d e p e n s a r y de 
o b r a r c ó m u n i t a r i o del pueblo e s ­
p a ñ o l a lo largo de s u e x i s t e n c i a 
h i s t ó r i c a . D i c h o c o n t e n i d o —ese 
m o d o de ser , de p e n s a r y de o b r a r 
s o c i a l m e n t e de u n p a í s — se m a ­
n i f e s t ó e i m p u s o hwiy e s p e c i a l ­
m e n t e e n los p e r í o d o s de pleni- . 
t u d h i s t ó r i c a d e l Siglo de oro y 
e n aquel los otros e n que e l s e r 
o n o ser , l a e x i s t e n c i a y l a e s e n ­
c i a m i s m a de l a n a c i ó n se p u s i e ­
r o n e n juego, 'como e n 1936. A n t e 
e l d e r r u m b a m i e n t o de l a s i n s t i ­
tuc iones , l a i n v a s i ó n e x t r a n j e r a 
y l a q u i e b r a del E s t a d o . L a r e a c ­
c i ó n v i t a l y en a r m a s d e l pueblo 
e s p a j ñ o l , c o n s t i t u y ó e n e l p l a n o 
h i s t ó r i c o l a e x p r e s i ó n m á s c l a r a 
de l a v o l u n t a d n a c i o n a l . 

E s obvio que c u a n d o e s a r e a c ­
c i ó n y e x p r e s i ó n de los va lores 
v i ta les a l c a n z a n l a v ic tor ia , co|n l a 
s a n g r e y el sacr i f i c io del propio 
pueblo, en esa c o m u n i d a d existe 
l a v o l u n t a d inape lab le y l e g í t i ­
m a de c r e a r u n n u e v o E s t a d o , d e 
i n i c i a r u n proceso f u n d a c i o n a l e n 
e l que s e r e c o n q u i s t e n los valo»-
res e senc ia les y t r a d i c i o n a l e s , y 
con ellos se i n s t a u r e n r e v o l u c i o ­
n a r i a m e n t e u n a s n u e v a s i n s t i t u ­
c iones y u n a s o c i e d a d m á s j u s t a . 
S i , por a ñ a d i d u r a , l a a d h e s i ó n 
p o p u l a r a este p r o p ó s i t o e n c u e n ­
t r a e l hombre , e x c e p c i o n a l que l a 
e n c a r n e y v a l i g a d a a l r e c o n o c i ­
m i e n t o u n á n i m e y a l a obed ienc ia 
f ervorosa a s u voz de m a n d o , 
surge l a f o r m a p o l í t i c a de l c a u ­
d i l l a j e . Y si l a d e c i s i ó n a l t i v a de 
l a c o m u n i d a d C á u d i l l o - P u e b l o s e 
r e a l i z a e i m p l a n t a a d e m á s c o n 
l a v i c t o r i a en u n a c r u z a d a , l a 
g u e r r a j u s t a p o r e x c e l e n c i a , e n ­
tonces l a l e g i t i m i d a d de l p r o c e ­
so f u n d a c i o n a l q u e d a a v a l a d a 
por u n a p r o c l a m a c i ó n c o n s t i t u ­
y e n t e d e l m e j o r abolengo h i s t ó ­
r ico. E l r é g i m e n a s í n a c i d o y e l 
E s t a d o que c o n é l surge , s o n , d e s ­
de el p r i n c i p i o , u n r é g i m e n y U n 
E s t a d o l e g í t i m o e n o r i g e n y e n 
D e r e c h o , 

E s t e R é g i m e n , e x p r e s i ó n ge-
n u i n a de u n pueblo h a de i n c o r ­
p o r a r l a t r a d i c i ó n e n todo a q u e ­
l lo que p u e d a y d e b a s e r a d a p t a ­
do a l a s e x i g e n c i a s n a c i o n a l e s 
j u s t a s d e l t i e m p o p r e s e n t e p u e s 
a s u l e g i t i m i d a d "or ig inar ía l i a d e 
s u m a r s u l e g i t i m i d a d d e e j erc i c io , 

s i r v i e n d o con s u e m p r e s a f u n d a ­
c i o n a l e l b i e n c o m ú n de l a N a ­
c i ó n . 

L a H i s t o r i a nos e n s e ñ a que 
c u a n t o m á s s ó l i d o s y d i la tados 
c imientos es tablezca l a e m p r e s a 
f u n d a c i o n a l en e l t iempo, c u a n ­
tos m á s é x i t o s coseche y m á s bie­
n e s m a t e r i a l e s y e s p i r i t u a l e s 
o frezca a l cuerpo soc ia l , t a n t o 
m á s estable y p e r m a n e n t e s e r á 
e l nuevo E s t a d o y t a n t o m a y o r 
e l a s e n t a m i e n t o y l a a d h e s i ó n 
popular . E s t a h a s ido l a l ey y l a 
m e c á n i c a v i t a l , h i s t ó r i c a , e n ta les 
casos y este es h o y el caso • de 
E s p a ñ a . 

D e n t r o de t a n s a n a y f e c u n d a 
d o c t r i n a e s t á e n c u a d r a d o desde 
el 18 de J u l i o de 1936, el M o v i ­
m i e n t o n a c i o n a l , e l E s t a d o y e l 
R é g i m e n que c o n esa f e c h a n a c i e ­
r o n y cuyo orden j u r í d i c o i n s t i ­
t u c i o n a l i d e o l ó g i c o y sucesor io , 
fue f i jado en los 12 p r i n c i p i o s 
d e l M o v i m i e n t o y e n n u e s t r a s l e ­
yes f u n d a m e n t a l e s s i g ú n l a s c u a ­
les l a J e f a t u r a de l E s t a d o c o r r e s ­
p o n d e v i t a l i c i a m e n t e por a b r u ­
m a d o r plebisc i to a F r a n c i s c o 
F r a n c o , C a u d i l l o de E s p a ñ a y de 
l a Crufcada. 

L A S I D E A S D E L M O V I M I E N T O 
N A C I O N A L , P R I N C I P I O S V I ­
T A L E S D E L A P E R S O N A L I D A D 
C U L T U R A L Y P O L I T I C A D E 

E S P A Ñ A 
H o y , d e s p u é s de var io s a ñ o s .de 

s i e m b r a y de a c t u a c i ó n / es u n 
h e c h o ev idente en l a i n m e n s a 
m a y o r í a e s a i d e n t i f i c a c i ó n y iesa 
u n i d a d de que os h a b l a b a c o n l a 
e s p o n t á n e a v a r i e d a d d e m a t i c e s 
y es u n h o n o r p a r a E s p a ñ a p r o ­
c l a m a r que n u e s t r a i n f o r m a c i ó n 
e n sus v a r i o s aspectos , r e f l e j a 
u n a env id iab le - s a l u d i d e o l ó g i c a , 
h e c h o que, por otro lado, se i n ­
s e r t a en esa o t r a r e a l i d a d i g u a l ­
m e n t e m a n i f i e s t a y como d e c í a e l 
C a u d i l l o , no s u f i c i e n t e m e n t e v a ­
l o r a d a c u a l es l a a s i m i l a c i ó n v i ­
t a l p s i c o l ó g i c a de l a s ideas y v a ­
lones de l M o v i m i e n t o p o r l a c o n ­
c i e n c i a n a c i o n a l , f e n ó m e n o p o l í ­
t i co - soc ia l de l a m á x i m a t r a n s ­
cendencia ," porque se h a v e r i f i c a ­
do e i í med io de u n m u n d o s u m i d o 
a ú n e n u n a c o n f u s i ó n y d i s p e r ­
s i ó n i d e o l ó g i c a y m o r a l y f r e n t e 
á l m a y o r re to de l a b a r b a r l e que 
h a j a su fr ido n u n c a e l M u n d o c i ­
v i l i zado . 

L a progres iva t r a n s f o r m a c i ó n 
d e n u e s t r a e c o n o m í a t a n t o e n s u 
disposi t ivo c i r c u l a t o r i o como e n 
s u e s t r u c t u r a es u n a r e a l i d a d s o r ­
prendente , que se c a r a c t e r i z a por 
l a f u n d a c i ó n y desarro l lo de e m ­
p r e s a s de a l to bordo e n l a i n d u s ­
t r i a y e n l a a g r i c u l t u r a j l a c r e a ­
c i ó n de m á s de dos m i l l o n e s de 
huevos e n í p l e o s e n ¡estos ú l t i m o s 
a ñ o s y p o r los nuevos hor izontes 
que c a d a d í a se a b r e n a' todos los 
e s tamentos sociales , a l to s med ios 
y b a j o s m á s que n u n c a p e r m e a -
b l é s , so l idar ios y c o m u n i c a d o s 
e n t r e s í . \ 

\ P e r o i m p l i c a algo m u c h o m á s 
t r a s c e n d e n t e y f e c u n d o p a r a e l 
p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l e s p í r i t u , 
l a t r a n s m u t a c i ó n e x p e r i m e n t a d a 
e n ve in te a ñ o s p o r e l h o m b r e m e ­
d i ó e s p a ñ o l e n s u s cr i t er io s , e n 
s u d i n á m i c a e s p i r i t u a l , e n s u es­
q u e m a e i m a g e n de l orbe, e n s u 
a p e r t u r a m e n t a l a n t e e l m u n d o 
de l a c i e n c i a y de l a t é c n i c a , e n 
el í m p e t u y d e c i s i ó n con que l a s 
j ó v e n e s generac iones , m u y e s p e ­
c i a l m e n t e e n los sectores med ios 
y m a n u a l e s a c o m e t e n s u p r e p a -
r a c i ó n i y e s p e c i a l i í í a í c l í ó n p r o f e ­
s i o n a l . 

No se t r a t a de u n a s i m p l e l i ­
b e r a c i ó n de comple jos h i s t ó r i c o s 
de i n f e r i o r i d a d a n t e l a v i d a m o ­
d e r n a . Nos h a l l a m o s ante u n a 
f u n d a m e n t a l r e n o v a c i ó n : a n t e 
u n a r e g e n e r a c i ó n d e l ser y modos 
de ser e s p a ñ o l e s , a n t e u n a i n s ­
t a u r a c i ó n de los va lore s h i s p á n i ­
cos e n las, e n t r a ñ a s de l a p r o ­
p i a v o l u n t a d n a c i o n a l . 

Y todo esto, como f l o r a c i ó n y 
c o s e c h a d e l s i s t e m a de i d e a s y 
de va lores d e l M o v i m i e n t o n a c i o ­
n a l , i n c o r p o r a d o s a l c u r s o s a n ­
g u í n e o de los te j idos y ó r g a n o s 
soc ia les de n u e s t r o pueblo , c o n ­
vert idos e n p r i n c i p i o s v i t a l e s que 
c o n f o r m a n l a p r o y e c c o i ó n , de l a 
p e r s o n a l i d a d c u l t u r a l y p o l í t i c a 
de E s p a ñ a e n e s ta h o r a de l M u n ­
do, t-r .• 

E s t á e n l a c o n c i e n c i a í n t i m a 
de l a g r a n m a s a d e l pueblo e s ­
p a ñ o l que cons t i tuye u n a t e n t a ­
do a l a c o n s t i t u c i ó n o r g á n i c a de 
l a soc iedad e s p a ñ o l a , s u p l a n t a r 
la s bases n a t u r a l e s de c o n v i v e n ­
c i a , d e r e l a c i ó n y r e p r e s e n t a c i ó n , 
por e l a r t i f i c i o de los p a r t i d o s p ó -
l í t i c o s , que d e s e n r a i z a n e l p r i n ­
c ipio de a u t o r i d a d de s u ú l t i ­
m o y a l t í s i m o or igen , es d e s i n t e ­
g r a r s u e f i c a c i a y a n u l a r s u po­
der d e obl igar e n c o n c i e n c i a : q ú e 
es inadUi i s ib l e e l d ivorc io de po­
l í t i c a y de é t i c a , de poder y m o ­
r a l : que l a r a d i c a l d i v i s i ó n de 
poderes, no « e func iones , q u e ­
b r a n t a y e s t e r i l i z a l a e s e n c i a l 
f u n c i ó n u n i f i c a d o r a de l m a n d o . 
H o y e n t i e n d e n todos c o n c l a r i ­
dad m e r i d i a n a , que f r e n t e a l c o n ­
cepto a m o r f o y regres ivo de "co­
l ec t iv idad" , h a y que r e c u p e r a r l a 
i d e a c r i s t i a n a de " c o m u n i d a d " , 
que f r e n t e a l concepto " i n t e r e ­
ses p ú b l i c o s " que d i s o c i a lo co-i 
m u n i t a r í o de lo p r i v a d o , h a y que 
r e i m p l a n t a r el de "bien c o m ú n 
n a c i o n a l " : que f r e n t e a l i n d i v i ­
duo, a p l i c a d o a l h o m b r e , h a y que 
a l z a r y v i g o r i z a r e l v a l o r e t e r ­
n o de l a "persona" a l u m b r a ­
do p o r e l C r i s t i a n i s m o : que los 
in tereses m a t e r i a l e s i n d i v i d u a l e s 
y colectivos, h a n de e s t a r s u b o r ­
d i n a d o s a l b i e n c o m ú n de l a n a ­
c i ó n , c o n s t i t u i d a p o r l a s g e n e r a ­
c iones p a s a d a s , p r e s é n t e s y f u ­
t u r a s ; que l a p r o p i e d a d p r i v a d a , 
h a de ser t u t e l a d a y r e c o n o c i d a 
pero como "derecho c o n d i c i o n a ­
do a s u f u n d a c i ó n s o c i a l " ; que l a 
t a r e a i n s t a u r a d o r a y f u n d a c i o n a l 
d e l M o v i m i e n t o , a l s u m i r e n u n i ­
d a d s u p e r a d o r a e l sent ido t r a d i ­
c i o n a l de c o n t i n u i d a d y l a s u r ­
g e n c i a s sociales de n u e s t r o t i e m ­
po, es l a t ú n i c a que p u e d e r e s ­
ponder c o n g r a r a n t í a s de e f i c a ­
c ia , a l a s neces idades h i s t ó r i c a s 

¡ y a c t u a l e s de E s p a ñ a y g a r a n ­
t i z a r u n f u t u r o d e e s t a b i l i d a d , 
g r a n d e z a y b i e n e s t a r p a r a los es­
p a ñ o l e s . 

T o d o esto cons t i tuye u n f e n ó ­
m e n o d e t a l dens idad y t r a s c e n ­
d e n c i a p o l í t i c a , de t a l s i g n i f i c a ­

c i ó n h q s t ó r i c o - c u l t u r a l que r e ­
c l a m a u n a e x p o s i c i ó n a fondo 
por p a r t e de c u a n t o s c u m p l i m o s 
mis iones de m a n d o de o r i e n t a ­
c i ó n o de i n f o r m a c i ó n . 

M a n t e n e r y a h o n d a r en este 
e n t e n d i m i e n t o de l a u n i d a d n a ­
c iona l , de l a s ideas y va lores d e l 
a l . ^ í e m a , d e l a l e g i t i m i d a d d e l 
C a u d i l l o , de l M o v i m i e n t o y d e l 
R é g i m e n , de s u p e r m a n e n c i a ,y 
proceso n a t u r a l de c o n t i n u i d a d , 
es u n a m i s i ó n i r r e u n c i a b l e j p a r a 
l a i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a , porque 
del t r a t a m i e n t o feliz y a c e r t a d o 
de estas cuest iones y de su v i g e n ­
c i a en l a C o n c i e n c i a n a c i o n a l d e ­
pende en g r a n m e d i d a l a c o n f i r ­
m a c i ó n y d u r a c i ó n de l a g r a n p o ­
l í t i c a f u n d a c i o n a l d é | p r e s e n t e 
y l a c o n t i n u i d a d e n e l futuroj de 
l a u n i d a d , de g r a n d e z a y de l i b e r ­
t a d d e l a P a t r i a . ¡ V i v a F r a n c o ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

M a d r i d . — 
n u b o s i d a d en 

Con a b u n d a n t e 
toda E s p a ñ a se 

8 r e g i s t r a r o n pr te ip i taesones de 
Ü d i s t r i b u c i ó n y c u a n t í a , i r r e g u . : 

l a r . siehdo m á s acubadas en" 
G a l i c i a . E n a lgunos .casos fue­
r o n de c a r á c t e r to r ro enteso. 

• P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el 
d í a 10: S e g u i r á el í i v a n c e de 
la ' r e g i ó n a t l á n t i c a d i ' l f r e u t é 
r e l a t i v a m e n t e f r i ó quo p r o d u ­
c i r á chubascos aislado*; y «Je 
i n t ens idad va r i ab l e especial­
m e n t e d u r a n t e el d í a . L i d inles-
t a b l l i d a d s e g u i r á en giUicfral 
a l g o m á s a tenuada en la* r e ­
g i ó n n l e d i t e r r á n e a . 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas : 24. 
en M u r c i a y 4 en Soria . 

E n M a d r i d , la m á x i m a f u e 
de 19,1 a las 14 y de 10 l a m í ­
n i m a a las 3.—Cifra. 

Las a u f o n d a d e s e g i p c i a s d e t i e n e n a l 

c a p i t á n d e l b u q u e l i u n d i d o e n e l N i l o 

p o r l l e v a r un e x c e s o c o n s i d e r a b l e d e pasa jeros 

f h u /Sillo fecoperados 43 cadáveres y hay muchas 

mujeres y niños entre los 150 desaparecidos 
E l C a i r o . — L a n i a y o r p a r t o Uo 

Jas, 200 p e r s o n a s que. v i a j a b a n 
e n oi v a p o r " D a n d a r a h " , h u n ­
d i d o en e l N i l o , p r a n m u j e r e s y 
n i ñ o s . 

E l v a p o r • " r e v e n t ó m a t e r i a l ­
m e n t e " y se h u n d i ó m i e n t r a s l o s 
t r i p u l a n t e s t r a t a b a n f r e n é t i c a ­
m e n t e de l l e v a r e l b a r c o h a c i a 
l a r i b e r a . E l m i n i s t r o A l e h a r a -
bass i h a d i c h o q u e los p r o p i e t a ­
r i o s d e l v a p o r d e s p a c h a r o n u n a s 
250 e n t r a d a s , p e r m i t i e n d o , - ade­
m á s , ele q u e d e 70 a 100 n i ñ o s 
f u e r a n a b o r d o s i n e l l a s . L a e m -
h a r c a c i ó n t e n t e R a p a c i d a d so­
l a m e n t e p a r a u n o s 70 pasa je ­
r o s . — E f e . 

¿ C I E N T O C I N C U E N T A 
:N D E S A P A K E C I D O S ? 

E l C a i r o . — , L a s ú l t i m a s n o t i ­
c i a s o f i c i a l e s s o b r e el h u n d i m i e n ­
t o de l b a r c o " D a n d a r a h " , e n e l 
N i l o , i n d i c a n q u e h a n s i do res ­
c a t a d o s p o r l o s h o m b r e s - r a n a , 
n u e v e c a d á v e r e s m á s , , d e s p u é s de 
u n a d i f í c i l o p e r a c i ó n de l e v a n ­
t a r l a e s t r u c t u r a i s u p e r i o r - d e l 
p u e n t e . C o n estos n u e v é c a d á ­
veres , s o n y a 43 l o s c u e r p o s res­
c a t a d o s d e l b u q u e s i n i e s t r a d o . . 

S i n e m b a r g o , s i g u e n c a l c u l á n ­
dose e n u n a s 150 p e r s o n a s l a s 
d e s a p a r e c i d a s e n e l . h u n d i m i e n ­
t o , t e m i é n d o s e q u e l a m a y o r 
p a r t e . h a y a n m u e r t o . 

L o s i n g e n i e r o s e n c a r g a d o s d é 
l a s o p e r a c i o n e s d e r e s c a t o a f i r ­
m a n que,- a m e d i d a q u e se v a y a 
d e s m a n t e l a n d o e l b a r c o b a j o e l 
a g u a , i r á n a p a r e c i e n d o m á s ca­
d á v e r e s . — E f e . 
H A S I D O D E T E N I D O E L 

C A P I T A N D E L B A R C O „ 
E l C a i r o . — E l c a p i t á n d e l b a r ­

co h u n d i d o e n e l N i l o , A b d e l H a -
f eez A l i H a r m e d , h a s i do d e t e n i ­
d o b a j o a c u s a s i ó n de h a b e r t o l e ­
r a d o que s u b u q u e l l e v a r á , p o r l o 
m e n o s , c i e n p a s a j e r o s m á s de lo 
que p e r m i t í a s u c a p a c i d a d . 

C o n t i n ú a n l a s l a b o r e s p a r a r e s ­
c a t a r l o s c a d á v e r e s de l a s v i c ­
t i m a s , y e l p r e s i d e n t e de l a a u t o ­
r i d a d d e l C a n a l d e c l a r ó que n o 
sabe c u á n d o p o d r á se r d e s e n c a ­
l l a d o e l b a r c o , c u y o h u n d i m i e n t o 
a g r e g ó es l a p e o r c a t á s t r o f e d e l 
N i l o en ' t r e i n t a a ñ o s . E l p r e s i d e n ­
t e Nas se r h a e n v i a d o m e n s a j e s 
de c o n d o l e n c i a a l a s f a m i l i a s de 
las v í c t i m a s . — E f e . 
R O B O D E U N A I M P O R T A N T E 

C O L E C C I O N D E S E L L O S 
D u b l i n . — Se l los v a l o r a d o s e n 

m e d i o m i l l ó n ote l i b r a s e s t e r l i n a s 
h a n s i d o r o b a d o s e n l a s a l a de 

E s c u e l a D i p l o m á t i c a 

D. Emilio de Navasqüés 
M a d r i d . — H a s i d o n o m b r a d o 

d i r e c t o r de l a E s c u e l a D i p l o m á ­
t i c a efl o j n b a j a c i o r d o n E m i l i o 
d é N a v a s q ü é s y R u i z d e V e l a s -
co, - c o n d e d o N a v a s q ü é s . — C i f r a , 

A P E T R O L E O 

m o m o R i m o N 
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s u b a s t a s d e pe l los de Shanahanf? , 
e n D u b l i n , d u v a n t e l a n o c h e ú l ­
t i m a . L o s s e l l o s . r o b a d o s f o r m a * 
b a n p a r t e de l a c o l e c c i ó n de l mi». 
l l o n a r i o su i í zo M ú r i c e B a r r u s , 
c o m p r a d a l a p a s a d e f ^ s e m a n a por 
la f i r m a S h a n a h a n s í f e r a s u v e n ­
t a ' e n s u b a s t a y c o n s i d e r a d a , con 
u n v a l o r t ó t a l d e u n o s d i ez m k 
• l i ó n o s de d ó l a r e s ( m á s de, 600 
m i l l o n e s de p e s e t a s ) , c o m o l a m a s 
v a l i o s a de l M m i á J o — E f e . 
S E I N C E N D I A U N C A M I O N 
" C I S T E R N A 

A b b e v i l l e , L u i s i a ñ a (Es t ados 
U n i d o s ) . — T r e s p e r s o n a s h a n 
r e á u l t a d o m u e r t a s a c o n s e c u e n ­
c i a d o l a e x p l o s i ó n d e u n c a m i ó n 
c i s t e r n a c a r g a d o d e g a s o l i n a , qu© 
v o l c ó y se i n c e n d i ó a l a e n t r a d a 
d e u n " c a m p i n g " . 

L o s ' m u e r t o s s o n : la s e ñ o r a 
H a n c k o k . d e 50 a ñ o s ; s u s o b r i ­
n a E l i z a b e t h , d e 19, y su , n ie to 
D i c k , do 7 a ñ o s . E l c a m i ó n cífti 
t e r n a e s t a b a e n r e p a r a c i ó n en . la 
p a r t e s u p e r i o r de>.una e m p i n a d a 
c a l l e , c u a n d o i n o p i n a d a m e n t e se 
s o l t a r o n sus f renos , d e s l i z á n d o s e 
h a c i a l a e n t r a d a d e l " c a m p i n g " , 
e n d o n d e v o l c ó . Se s u p o n e qu$ 
l a g a s o l i n a a r d i ó p r i m e r o c h i ­
zo e x p l o s i ó n d e s p u é s , a conse­
c u e n c i a d e l a s c h i s p a s p r o d u c i d a s 
p o r l a s p a r t e s m e t á l i c a s de l ca^ 
m i ó n a l c h o c a r c o n t r a e l f i r m o í fc 
l a c a r r e t e r a . — E f e . • \ 

C U A T R O E L E C T R O C U T A D O S ' 
Orense . — C u a t r o m u e r t o s , un! 

h e r i d o g r a v e y c u a t r o c o n d i v e r ­
sas les iones de m e n o r c o n s i d e r a ^ 
c i ó n , r e s u l t a r o n a l ser a l c a n z a d o s 
p o r u n c a b l e q u e se r o m p i ó c u a n ­
d o l o e s t a b a n i n s t a l a n d o . 

U n o s 40 v e c i n o s d e l Ayüxit í i ' -
m i e n t o de L o b e r a , t r a b a j a b a n ew 
las o b r a s de e l e c t r i f i c a c i ó n del 
p e q u e ñ o p u e b l o de C a r r e i r a s , de 
a q u e l M u n i c i p i o , c u a n d o a l ten-^ 
sa r u n c a b l e d e l - t e n d i d o q u e es­
t a b a n h a c i e n d o , se r o m p i ó el h i ­
l o y el e x t r e m o de é s t e , a l pro ­
y e c t a r s e c o m o u n l a t i g a z o por;, 
e fec tos de l a r o t u r a , t o c ó o t r o de 
a l t a t e n s i ó n de l a l í n e a q u e des-t 
de e l i n m e d i a t o s a l t o de L a s Conu-
c h a s se d i r i g e - a V l g o . T o d o s loS 
h o m b r e s f u e r o n d e r r i b a d o s y r e 
c i b i e r o n u n a f u e r t e s a c u d i d a 
e l é c t r i c a m á s i n t e n s a los c u a t r ó 
ú l t i m o s q u e f a l l e c i e r o n , e n el aceí 
t o , e l e c t r o c u t a d o s . 

L o s m u e r t o s s o n B o n i t o F e i j ó o j 
/ R o d r í g u e z , de 5 4 a ñ o s , c a s a d o ; 

I J o s é J i m é n e z F e r n á n d e z , de 25,» 
s o l t e r o ; J . u ü o A l v a r e z A l v a r e z * 
d o 29, c a s a d o y J o s é A d á n Sal- ' 
gado , de 32, casado , t o f io s clloíí 
v e c i n o s d e l p ü e b l o d e G a y a s , d e l 
m i s m o A y u n t a m i e n t o . E l h e r i d o 
d e g r a v e d a d , q u e se e n c u e n t r a í 
h o s p i t a l i z a d o , es A n t o n i o P e ñ a 
A l o n s o , de 45 a ñ o s . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d d e 
p r o v i n c i a c o m u n i c ó el suceso a 
los m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n - í 
t o y P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o » 
q u i e n e s h a n n o t i f i c a d o t e l e g r á f H 
c a m e n t c el p ó s a m e p o r i a t r a ^ 
g c d l a . — C i ü - a . ' i 

T R E S M I N E R O S S E A H O Í i A J f 
V 88 M E T R O S D E 

P R O F U N D l p A D 
i ^Bada joz . - - i - Tees , t r a b a j a d o r sá-
h a n p e r d i d o l a v i d a e n u j i ' -acci-t 
d e n t e o c u r r i d o e n u n a m i n a del 
p l o m o de l a l o c a l i d a d dcf/Gar-^ 

utos: , • 
E n l a t e r c e r a p l a n t a de l poza» 

" S a n P a b l o " , de l a m i n a - " C o n ­
s u e l o " , a 88 m e t r o s de p r o f u r u i ^ 
d a d , so p r o d u j o u n a v í a d e a g u a 
y c u a n d o e s t a b a n e x a m i n á n d o " 
l a e l v i g i l a n t e J u l i á n M i r a n d a 
A l c á n t a r a y les o b r e r o s C a r l o s 
S e v i l l a n o G u i l l e n y J u l i á n Ola l la -
T e j a d o , l a ba l sa do a g u a f o r r n a -
d a J u n t o ' a l pozo , i r r u m p i ó v i o ­
l e n t a m e n t e e n e l m i s m o , i n u n ­
d á n d o l e p o r c o m p l e t o y a r r a s ­
t r a n d o a' Tos t r e s o b r e r o s , q u * 
q u e d a r o n s e p u l t a d o s e n t r e 64 
a g u a y l o s e s c o m b r o s . 

F u e r o n m u t i l e s los a u x i l i o ^ 
q u e i n t e n t a r o n p r e s t a r l e s p a r ^ 
s a l v a r sus v ic ias , p e r e c i e n d o lo» 
t r e s p r o d u c t o r e s . E l c a d á v e r de 
• J u l i á n ( M i r a n d a n o h a podido 
ser. r e s c a t a d o a ú n . — C i f r a . 
D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E R B ^ 

M i r a n d a d e E b r o . — E n e l vecH 
n o p u e b l o de B e r g a n z o ( A l a v a * 
y c u a n d o v a r i o s V e c i n o s se d e d r 
c a b a n a l t r a s l a d o ^ d e g r a v a p a r ^ 
e l a r r e g l o d e c a m i n o s , se p r o d u ­
j o u n d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r n a s , 
e n l a c a n t e r a e n q u e se hallaH 
b a n . Q u e d a r o n s e p u l t a d o s los ve­
c i n o s J u s t i n o E c h e v a r r í a L ó p e z * 
d e 52 a ñ o s ; J u l i á n R u i z de S a -
m a n i e g o , d e 39, y B o n i f a c i o Fer^ 
n á n d e z d e O l a n o , de 64. L o s dQS 
p r i m e r o s f a l l e c i e r o n y el tercerf l 
(ue t r a s l a d a d o a V i t o r i a , a ' lai 
P o l i c l í n i c a d e S a n J o s é , e n evstai 
d o . g r a v í s i m o . — C i f r a . _ i 



f .Domingo, 10 de Mayo de 1959 » p U t t l O OE BURGOS ^ Q U I N T A P A G I N A 

^ ODOS los 
saben qiié 

<5 

bfifgaleses 
entre los 

mús /amcwos Cristos de 
España [/ aún del Mvndo, 
fif/ara el de Burgos en 
primera línea. Es posi­
ble, sin embargo, que 
alffunos ignoren hasta, 
qué punto la devoción a 
esc su santo y müagroéo 
Cristo se hálla extendida 
en Andalucía y cómo el 
origen de tal devoción ra­
dica en un pueblo de la 
provincia de Jaén que a 
gala tiene el llamarse 
Cabra del Santo Cristo 
desde Iiace más de tres 
siplos y que detde enton-
.co'. desde el año • 1633, 
viene venerando de gé̂ _ 
ntración en generación 
un cuadro de gran, tama­
ño con la imagen- del 
Santo Cristo colocado en 
el centro del magnífico 
retablo del altar mayor 
de su gran templo parro­
quial. 

Ese Heneo lo maridó 
irtntar en diclio año un 
burgalés de pro, el señor 
don Jerónimo Sañvüo-
reé de hi Portilla, Regkkyr 
fK'rpyúo de la ciudad de 
Burfios, otie fue iiombra-
r/o. por ]a ?na}estad de 
falipe IV Corregidor de 

• (J tí a. d i x (Granada) a 
donde el'sefíxyr Sanvíio--
res ordenó trasladar el < ' •:• -
sagrado lienzo, convenientemente enrrollado y embalado, a 
lomos de una caballería. Lo cierto es que como a cuatro Ki­
lómetros de la villa de Cabra, dücha cabullería^ cayó u que­
dó muerta, por lo que el arriero que la conducía, tomando a 
cuestas el pesado cajón, se lo trajo al pueblo y se' alojó en 
la posada, con intención sin duda de tomar otra caballería 
V prosegiiir su viaje a Gtiadix: Debió referir en la. posada el 
accidente y es posible que aludiera a que la preciosa carga se 
le liabia hedió mucho menos pesada de lo que era de eépe-
rar, con lo- que otros arrieros curiosos manifestarán el de­
seo de contemplar la imagen, con. tan poderosos ruegos, que 
al fin el cajón fue desclavado y desarrollado el lienzo siíje-
tándolo sobre una pared y euenk; la ttadrdón que una mujer 
manca encendió dos velas y pidió al Santo Cristo con mucha 
devoción que la sanase, restregando en el cuadro la mano 
enferma con amida de • laSbuena y al pfunto quedó sana. Es 
de suponer cómo cundió la noticia en pocos minutos por. todo 
el iTueUo, que 'se disponía aquel 20 de, Enero a sacar a San 
Sebastián en jyrocesión. pero ante el estupendo milagro, el 
entusiasmo pojyidar se desbordó y, quieras que no, arrebaia-
ron la imagen de la pared U montándola convenientemente 
en algún artificio de madera, la sacaron en triunfal proce-• 
sión con muchas lágrimas y aclamaciones, .disputando por suyo 
al Santo Cristo, ya que en lo del accidente de la muía y es­
tupendo milagro obrado en María Rienda, quisieron ver la 
manifiesta voluntad del Señor de quedarse por siempre en 
este pueblo. - \ 

Reclamó el señor- Sanvüores ante la. Nunciatura,la : res-
'titucióJi de su Santo Cristo, porfiaron los de Cabra y busca­
ron el apoyo, del Cardenal Moscoso, Obispo de Jaén, el cual 
habilisiniarnente interpuso sus buenos oficios y logró de la 
generosidad del señor Sanvüores la cesión total del sagrado 
lienzo a cambio de ciert.ós privilegios. Sé amplió el templo 
parroquial, se doró el magnífico retablo donde está el Santo 
Cristo en. 1759 y el pueblo se llama, desde entonces Cabra, del 
Santo Cristo. 

Dos Hermandades locales se establecieron, la llamada de 
los Arrieros y la de la-Esclavitud del Santo Cristo, y se fun­
daren Cofradías en Torres y Jimena. de Jaén, Guaclix y Cc-
lomera de Granada, en Serón, ^e AlmerUi y. en la misma 
ciudad de Granada, pu.es en dos de sus templas, el de Nues­
tra Señora de las Angustias, patrona de la ciudad, y en el 
de PP. Escolapios, se veneran las copias exactas "defl Santo 
Cristo de Burgos que hay en Cabra, y otra copia, es1 tenida, 
.con grande devoción y bastante cvMo en la Santa*Iglesia Ca-
tedral de Guaáix. 

Pof lo que al pueblo de Cabra se refiere, no hay .hijo 
de la villa que no lleve encima permanentemente una. devota 
estampa del Santo Cristo y muchos vienen anualmente des­
de, los más ajiartados lugares de España o besar a su Santo 
Cristo cuando se. pone en andas para la procesión el 20 de 
Enero, aniversario de hi milagrosa, venida de la Imagen, el 
14 de Septiembre, aniversario de la solemne cesión hecha por 
el señor Sanvítores y durante . los tres días- de las fiestas lo-
cales. 28 y 29 de Septiembre y i.e de Octubre, en los que an- ' 
íes venían todas las Cofradías de los pueblos arriba adiados 
y aun persevera en esa piadosa costumbre Ig» de Jimená. 

Sepan, pues, los burgaleses, que aquí en este pueblecito 
serrano de Jaén, Cabra del Santo Cristo, tienen un verdade­
ro enclave espiritual, ya que el pueblo en masa éstá entre­
gado al amor y hondísima devoción al Sanio pristo de Bur­
gos, dándose en lo. actualidad la feliz circunsiancia. de estar 
regentada la parroquia por un sacerdote burgalés, nuestro 
párroco don Anto^iio Alcniso Hinojal, de quien me veo obli­
gado a respetar la extrema modestia, pero no por eso dejaré 
de consignar et hecho concreto del -gran impulso que en poco 
tiempo ha experimentado el culto "parroquial y avivádose La 
piedad de este cristiano vecindario. 

Especialmente sometamos y dedicamos estas líneas a. la. 
Real Hermandad burgalesa del Santo Cristo de Burgos, por 
si cree conveniente entrar e?i relación con las Hermandades 
de Cabra del Santo Cristo. „ 

GABRIEL ADARVE 
Mayordomo de la. Hermandad dev la Esclavitud 
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P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

Cada Mayo, en üa histórica 
Plaza Mayor de Madrid, se dice 
el pregOn de las ílestas de San 
Isidro. Bien está. Pero yo cioo 
que es a las demás ciudades de 
España a las que hay que llevar 
el pregón y la noticia de lo que 
Madrid es, con fiestas o sin ellas, 
porque, aunque otra cosa parez­
ca, Madrid es conocido suficien 
teniente. Todos hemos podido 
comprobar, recorriendo ciudade? 
y pueblos de la varia geografía 
española, que hay muchas gentes 
que jamás vinieron a la capital. 
Pero no es sólo esto; es que mu­
chas personas de las que nos di­
cen que visitaron Madrid el año 
20, ó 30, o el 40. es claro que ig­
noran este Madrid de hoy; y has­
ta de quienes escuchamos quo 
aquí estuvieron en 1950 o algo 
así .—por su viaje de novios, o 
porque tenían quo acudir a un 
medico famosó, o por cualquier 
otro motivo más o menos capri­
choso o exigido— hay qué ase­
gurar qi<e ino caben cómo es 
exactamente el -Madrid de 1959. 

Tan grande ha sido, año tras 
año, y en muy pocos años, la 
transformaqión, y el "aumento de 
sus moradores, y (Je sus calles, y 
de sus casas, y de sus automóvi­
les, y de sus motos, y de todo. 
Cada vez más acelerado al rit­
mo, capitalino, y más pobladas y 
asfixiadas de gentes sus aceras, 
y más difícil e intrincada la cir­
culación sobre ruedas, y más 
atropellada 1.a cuenta del reloj, 
y más distante todo de todo, y, 
principalmente, del Madrid inti­
mo, sosegado y - familiar de los 
primeros años del siglo. 

Cuando en un pueblo, un ca­
ballero sesentón, locuaz en sus 
nostalgias, os dice que él conoce 
Madrid, porque lo vió, siendo es­
tudiante, allá por. el año de la 
boda de don Alfonso X I I I con 
doña Victoria Eugenia, dan ga­
nas de decirle'—y uno, en, fin, se 
lo dice, aunque ello le decepcio­
ne— que ñi idea tiene de la vi­
sión dé Madrid; porque Madrid, 
ensanchado, verticalizado, acin-
turonado de industrias, rutilan­
te dé establecimientos mercanti­
les, exúbero de jardines, con sus 
dos millones de habitantes y sus 
doce distritos, con sus ochenta 
mil coches rodando diariamente 
por sus calles, y con sus aveni­
das y sus •: pistas, extirpando el 
chafarrinón de sus suburbios, es 
un Madrid que en nada se parece 
al^de antes. 
LA METAMORFOSIS 

ES RECIENTE 
Pero, el Madrid dé antes, ¿qué 

fecha tiene? En realidad, está 
a muy pocos calendarios del ac­
tual. Lá verdadera transforma­
ción de Madrid empezó a produ­
cirse hace veinte años. Con cier­
ta lentitud en sus comienzos, por­
que no podía ser do otra manera 
ya que el quehacer urgente era 
el de restañar las cicatrices que 
en sus piedras hierran los ro­
jos^ y había que emprender el 
desarrollo del Madrid futuro sin 
caer en precipitaciones que, por 
exceso, dieran en una atolondra-' 
da ineficacia.. Pero en seguida 
vino ya el paso ágil y el no arre­
drarte Ja prisa piara hacer el 
Gran Madrid do la Gran Espa­
ña. Crecía reudamente el censo 
de vecinos de Madrid y había de 
tener una celeridad semejante la 
adaptación de la capital a tan 
extenso vecindario. Más, la pro­
yección de Madrid al exterior, 
que ésa es otra, y con su aero­
puerto frecuentado por millares 
y millares de turistas. ¿Cuándo 
se había visto una cosa así?, se 
preguntan los sedentarios de las 
últimas tertulias do los últimos 
cafés. g - ' 

Hay que ífecirlo a quienes ha­
ce tantos o cuantos anos quo no 
han visto Madrid. Para que rio 
sigan pensándolo cómo era. Y 
también, para que si a Madrid 
vuelven, no vayan la somresa a 
serles como un susto, qué todo 
pudiera ocurrir si aún creen en 
la vida madrileña, tan parsimo­
niosa, sin prisas ni vértigos, que-
ellas conocieron, 

Madrid pobre de alumbrado 
-—decían los forasteros reparis­
tas, y no extremaban, con» ello el 
reparo—, pero de aquellas pocas 
y temies luces ha pasado a tener ­
las copiosas y brillantes, y a ser 
una de las capitales mejor ilut. 
minadas de Europa. Y esto no 
sólo en lo más central y vistoso, 
sino también en callos menos im­
portantes, y aun en barrios de 
esos a ios que hay que preiíuntar 
por dónde so va. ¡Pero si esta­
mos inaugurando imstaJlaciones 
eléctricas constantemente! 

Madrid, hoy, con treinta y tan­
tas líneas de tranvías, con otras 
tantas de autobuses y trolebuscs, 
con una flota de miles de taxis, 
y abriendo nuevos cauces al Me­
tro y 'a punto de que corra el fe­
rrocarril suburbano, carriles es­
tirados / en • ilómet ros bajo nues­
tro pies. 

Madrid, do la gran Ciudad Uni­
versitaria, que ya jubiló el case­
rón de la anecdótica callevde San 
Bernardo, en lo que I© décian ei 
madrileño barrio latino, edificio 
en el que licenciáronse muchos 
abogados que hoy viven lejos de 
Madrid y que acaso piensan que 
Madrid sigue siendo familiar y 
zaragatero, con sus baratas casas 
do huéspedes y sus bailes de or­
ganillo en lá Bombilla, como era 
cuando ellos llevaban en la sola­
pa el! clavel de su juventud y en 
el bolsillo la. carta de la novia que 
aguardábalos en un oscuro rin-
Concito de España. 

Madrid ha dejado ya de ser in­
timo. Y vive entre huéspedes co­
mo nunca, porque lo más del to-. 
rrente viajero del interior y del 
exterior refluye en la capital do 
la nación. 

Hay cerca de cuarenta agen-
, cías de viajes —Madrid comuni­
cado con todas partes—, y un sin 

fin de hoteles y pensiones de to­
das clases, que suman treinta rhii 
habitaciones. Pero si usted, señor 
piensa venir a Madrid, encargue 
pronto su alojamiento, porque 
aun siendo tan amplia la institu­
ción fondista, en Mayo no es tan 
sencillo como era antes hallar 
cobijo. , J. , 

Antes, ya he dicho que lo mis­
mo puede tener su referencia en 
1910 que en 1950. La total meta­
morfosis de Madrid es, -como 
quien dice, de hace cuatro días. 
CARROZAS ENTRE 

AUTOBUSES 
En Madrid, lo mismo se ven 

aviones que carrozas. Por el aire, 
las prisas de todos los días. La 
pompa de las carrozas palaciales 
—solemnes cortejos abriendo ve­
ta por las masas do automóvi­
les—, los días en qihe hay presen­
tación de-cartas credenciales. Más 
de setenta centros diplomáticos, 
entro embajadas, legaciones y 
consulados, liay en la capital de 
España. 

Cuando las carrozas pasan jun­
to a los rascacielos —más de cin­
cuenta rascacielos y ya muchos 

•que achicaron'al de la Tolefoni-
ca_ ¡qué buen contraste pará 
medir de época a época, y esa 
sí que es distancia de la una a 
la otra! Pero Madrid, pese a su 
rápida •transformación, no des­
deña —¿y por qué había de des­
deñarlo?— lo que en él queda 
de notable o de curioso de cuan­

do los Austrias y de cuando los 
Borbones. Y cada véz, cuida me­
jor las calles más representati­
vas' quo hay en su herencia, cui­
dado y mimo que también es de 

ahora, porque yo no sé que años 
atrás pusiera la municipalidad 
muchos desvelos en no hurtar fi­
sonomía ni carácter a lo que he­
mos dado en llamar viejo Ma­
drid. 

Viejo Madrid *que ni avizorar 
podía éste de las grandes aveni-
-das y de las grandes pistas, do 
los estadios, y de las piscinas, de 
un cine a dos pasos de otro, y de 
las cafeterías codo con' codo. No 
el viejo Madrid do las carrozas 
con blasones y 'os palafreneros 
do pelucas empolvadas; ni sj| 
quiera el Madrid de los simones 
y los mantones "alfombraos"; ni 
aun el de la música del maestro 
Guerrero y los vérsos^le Carrére; 
ningún Madrid de ninguna otra 
hora ha podido pensar quo iba 
a ser asi, como es, y tan pronto. 

Y esfo es lo que habría Gjtfe de­
cir en el pregón madrileño a. las 
provincias españolas; que quie­
nes vieron Madrid, hace muchos 
o pocos años, no lo conocerían 
hoy, por cuanto ha crecido, cam-
bia<lo y hermoseado; y que deoen 
conocerlo tal cual está; limpio 
e l'uminado como no*ha estado 
nunca, juvenil y cosmopolita, 
deportivo y vibrátil; poro tam­
bién sin haberse dejado sajar lo 
que, lundamentalmente, recuer­
da todo aquel que en Madrid es­
tuvo alguna vez: la Puerta del 
Sol,-ppf ejemplo. La Puerta del 
Sol. con su pintoresquismo, su 
trulla y su anécdota, sigue es-
tándo donde estaba, donde esta­
rá cuando Madrid, que se replan­
tea para el año 2.000, tenga sus 

•.buenos cinco millones de habi-
' tantos y un millón de coches ".'o-
dandó por sus calles. 
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G r a t i t a d d e l o s e n f e r m o s d e l 

S a r a t o r i o d e F a e o t e ^ B e r m e j 

BUrgOS, 9-'5-59. 
Sr. Director del Diario de Bur­

gos: Ciudad. 
Muy señor nuestro; Han trans­

currido varios días desde que a 
través de su diario apareció una 
solicitud nuestra en demanda de 
juegos y- premios para el cam­
peonato que habíamos organiza­
do; y esta sojicitud tuvo tan en­
tusiasta acogma por parte de los 
burgaleses, que a las 24 horas de 
hacerla pública quedó atendida 
generosamente, sobrepasando con 
ello los cálculos más optimistas. 
Por eso, pecaríamos de desagra­
decidos si después de haber ex­
tendido la mano y recogido el 
fruto nos limitáramos a cerrarla 
y a disfrutar del proeiucto de 
nuestra petición encerrándonos 
en el, fácil y cómodo silencio. 

Estamos en deuda con la Caja 
de Ahorros del Circulo Católico 
de Obreros. Esa entidad, modelo 
que ha querido sumar a sq ya 
largo historiál de obras benéfi; 
cas esta nuestra que no por su 
sencillez tiene menos mérito. Pa­
ra ella nuestro agradecimiento y 
nuestros deseos do que la pros­
peridad la haga centenaria. 

Gracias también a la Federa­
ción Burgalesa do Ajedrez, Casá-
blanca. Fábrica Renedo, Talle­
res Cardiel" y particulares que 
aún con la tinta fresca del DIA­
RIO contribuyeron con la apor­
tación de algunos juegos y un 

El l i 

ía ile 

Correrá a cargo del do.lor García 
de Enlenía, caledrático de la 

Universidad de Valladolid / 
El próximo martes, a las ocho 

cié la tarde, y continuando el ci­
clo quo con tanto .éxito viene 
colebraiido la Academia Univer­
sitaria de Derecho, pronunciará 
una conferencia el doctor cate­
drático de Derecho Administra­
tivo de la Universidad de Valla­
dolid, don Eduai"do García de 
Enterri^, sobre el tema "Hacia 
un concepto del Derecho Adinl-
nistrativo como derecho estamen­
tal". 

La relevante personalidad del 
conferenciante y el interés dél 
tema, sobre el que trató el pasa­
da día 20 de Abril en la Univer­
sidad de Roma, son motivos pa­
ra augurar un éxito más a los 
que viene obtenienod la Acade­
mia Univeraitaria de Derecho en 
la eficiente labor que en pro de 
la cultura jurídica de nuestra 
ciudad está desarrollando dicho 
Centro de Estudios Jurídicos. 

La presentación del ilustre 
conferenciante correrá a cargo 
de don José Vdcente Izquierdo, 
profesor de Derecho Administra­
tivo de la Academia. 

' " i, i ' \ 
. A este acto académico, que ten­

drá lugar en el salón de actos de; 
Centro, calle de la Merced, 10, 
asistirán las autoridades locales, 
así como las do la Universidad 
vallisoletana, y al mismo quedan 
expresamente invitados todos los 
profesionales del Derecho y L i ­
cenciados que deseen asistir. 

ta l e San [ M e 
Se vende, maquinaria y aperos 
(te labranza y subasta casa-ta­
berna, propiedad de Emilio Lo-

1̂  zano, el día 17 a las 13,5 horas 

aparato de radio que ya está ha^ 
ciondo las delicias de las chicas. 
Que Dios se lo pague a todos. 

Llevamos cinco días ,de cam­
peonato, y la animación y entu­
siasmo de los participantes con 
el comentario de esta o aquella 
jugada dan una agradable nota 
de colorido al sanatorio. Este os 
el ambiente que nos hacía falta 
para olvidarnos, siquiera sea por 
unos momentos, de la enferme­
dad. 

También existe gran anima­
ción en la realización de trabajos 
manuales con vistas a la-exposi­
ción que junto con los juegos se 
clausurará el día de San Pedro, 
en la que nuestro pequeño mun­
do sanatorial hará gala de sus 
habilidades. 

Por úlitmo. querpmos hacer 
una nueva petición en la que de 
antemano nos damos por com­
placidos. El próximo , lunes, día 
11, darán comienzo en este sana­
torio los Ejercicios Espirituales 
para el Cumplimiento Pascual 
que tendrá lugap el próximo día 
17, Pascua de Pentecostés y Jor­
nada de los Enfermos. Rogamos 
a los burgaleses que contribuyan 
con sus oraciones para que ob­
tengamos el máximo provecho 
de ellos. 

Gracias en nombre de mis com­
pañeros y en el mío propio. 

Mariano Merino 
Antes de dar el visto bueno a 

estas letras quiero hacerme par­
ticipe en el sincero agradecimien­
to do mis enfermos" para todos 
aquellos que han contribuido a 
levantarles el ánimo, haciéndoles 
más llevadera la cruz que Dios 
ha cargado sobre sus hombros, 
a la vez qúe pido a los lectores de 
DIARIO DE BURGOS oraciones 
y sacrificios para que mi pobre 
palabra sea, en esta semana de 
Ejercicios Espirituales semilla que 
en la tierra fructifique el ciento 
por uno, y en el cielo una felici ­
dad ¿eterna que logren mis. ejer­
citantes y los quo con sus buenas 
obras contribuyeron a la salva­
ción de las almas. 

Atentamente les saluda a todas 
ustédes, señor director v lectores 
de DIARIO DE BURGOS SU 
afectísimo en Cristo y s. s. 

El capellán, C a l i x t o . L O P E Z . 

i 

e l Ü O l e 

El plazo de admisión de 
instancias termina el 15 

de Junio próximo 
Para el X I I I Curso de Periodis­

mo de la Universidad Internacio­
nal "Menéndez Pelayo", de San­
tander que se celebrará en la 
segunda quincena del mes de 
Agosto con el tema "La critica 
musical, taurina y deportiva en 

•dos periódicos", los alumnos po­
drán inscribirse hasta el 15 de 
Junio próximo. 

Para ello dirigirán" instancia, 
acompañada de relación de mé­
ritos y circunstancias, al director 
del Curso de Periodismo, "Uni­
versidad Internacional Menén­
dez Pelayo", pabellón de Gobier­
no de la Ciudad Universitaria de 
Madrid. 
i Pueden solicitar la inscripción 
para tomar parte en los traba­
jos del citado Curso las nersonas 
quo pertenecen con carácter'pro­
fesional a cualesquiera de los dia­
rios españoles y rosean carnet 
oficial de Prensa y también quie­
nes se encuentren adscritos como 
tales profesionales a Revistas o 
Emisoras de Radio; , los funciona­
rios de los Ministerios de Asuntos 
Exteriores, Educación Nacional 
é Información y Türismo; los 31-
conciados universiitarios o titula­
dos de Escuelas Superiores y los 
que so' encuentren en el tercer 
curso de estos estudios así como 
los alumnos de tercer curso de 
la Escuela Oficial de Periodismo. 

Les solicitantes que necesiten 
beca harán constar los motivos 
detxdamonto probados en que se 
fundan para solicitarla. 

La admisión do alumnos se ha­
rá pública median te exhibició» 
dej la correspondiente lista eh el 
"¿abloro de anuncios do la Univer­
sidad internacional ' "Menéndez 
Pelayo" de Santander, en el Pa­
bellón de Gobierno do la Ciudad 
Universitaria de Madrid. Además 
será comunicada" pérsonalmente 
.a\Jos que fueren seleccionados. ' 

m i e D e i o c a n s e i i z 

BAfcCELO 
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G R A N V I N O 
APERITIVO RECONSTITUYENTE 

RICARDO BARCELO M A L A G A 

• Ayer a mediodía, en Gamonal, 
•siguiendo el plan de inaugura­
ciones, fueron bendecidas 250-vi­
viendas que integrarán, con las 
ya inauguradas y las que faltan • 
por construir, la Barriada de la 
Inmaculada. 

Actuó en la ceremonia de la 
béndición, de pontifical, el Ex­
celentísimo Sr. Obispo Auxiliar, 
Dr. D. Demetrio Mansilla, ayu­
dado por Monseñor D. Mariano 
Barriócanal y el párroco don 
Emilio Araus. 

Presidió el acto el goberna­
dor civil al que acompaña­
ban los señores alcalde, presiden- ' 
té de la Diputación, general Cam­
pos y López.Montenegro, en re­
presen sación riel capitán gene­
ral, y delegados de Hacienda y 
de la Vivienda.s. 

Asistieron, también a la cere­
monia el vicepresidente de la 
Diputación; tenientes de alcal­
de, señores Pérez Ortega, Itu-
rriaga Fernández y Ruiz Pas­
cual'; concejales, señores De Ma-
íeo. Dueñas y García Linares; de­
legado de Sindicatos;' arquitec-

. tos señores Junco, Martínez, Mo-
liner. Rico y Tárrega; apareja­
dor, señor Azofra; ingeniero mu­
nicipal, señor Orejón; director 
de la Caja de Ahorros del Circu­
lo Católico de Obreros;- secreta­
rio de la Obra Social del Movi­
miento, señor Vélez y adminisr 
trador do la Barriada, señor 
Manzanéelo y otras representá-
ciones y jerarquías. 

Hecha la, bendición, los asis­
tentes visitaron algunas de las' 
casas y em especial los bloeiues 
de viviendas que constan, cada 
una, de "h?.U". cocina-comedor, 
tres dormitorios y servicios cou 
ducha, siendo muy elogiada las 
distribución do las' misnms. 

i Con las' inauguradas ayer, van 
ya construidas la mitad de la 
que va a ser la barriada, que­
dando por construir ;}84, con las; 
que harán un total de 7;i4 vivien­
das. 

Con-motivo de estas inaugura-» 
ciones que marcan el jalón de/ 
su tercer año de gobierno, en es-f 
ta provincia, el gobernador civil, 
D. Servando Fernández-Victoria 
recibió las félicitaciones de todo* 
los asistentes. 

(Fotos FEDB) 
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Terminado.el solemne acto do 
bendición del bloque de 250 nue­
vas viviendas en el barrio de Ga­
monal el obispo auxiliar ,de laj 
diócesis,' doctor don Demetriaf 
Mansilla se traslado con el go­
bernador civil- de la provincia, 
don Servando Fernández-Victo-' 
rio, al comedor subvencionad ra­
para obreros,, establecido en olí 
antiguo Instituto de Higiene. 

El Prelado, a quien acompaña-, 
ba el canciller-secretario de Cá­
mara del Arzobispado y preladq 
dOiméstico de Su Santidad, mon­
señor Barriócanal fue recibida 
respetuosamente por los obreros 
que estaban almorzando y a 
quienes el obispo auxiliar saludo 
con paternales frases de cariño. 

Se congratuló mucho el doc­
tor Mansilla —y asi se lo hizo 
constar al gobernádor civil— do 
la cristiana obra del comedor 
subvencionado y después de re­
correr sus instalaciones, en com-» 
panía del señor Fernández-Víc­
tor i o, abandone) el local, despi­
diéndole el gobernador civil. 

¡ ¡ U N C O N S E J O ! ! 
He Mmpre nada a plaiM tta 

consultar con 

O ftCOSA 
Orgculsaclóii OonWolal. a ÍU 

Miranda, J - JLV .. ^ 
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T u a q u e l tiempo» 
"Os etbaraa de las sinagogas y aún va a venir 
tiempo en qne quien os diere muerte se persuada 

hacer un obsequio a Dios". Sao Juan XY 
Kn aquel tiempo dijo Jesús a sus tliscipulcs: Cuando viniere eí 

Consolador, Espíritu d? verda^ que procede del Padre, él dará tcsli-
monio de mí. Y también vosotrrfs daréis testimonio, pue>to que desde 
el principio estáis en mi compañía. Estas cosas os las he dicho para 
que no os escandalicéis ni os turbéis. Os echarán de las sinagogas, y 
aún' a Va a venir tiempo éh que quien os diOre muerte, se persuada ha­
cer un pfeííequlo a Dios. Y os tratarán de esta suerte, porqué no conc-cn 
al Padre ni a mi. Pero yo o« he advertido estas cosas, con el fin de qué 
cuando llegue 'a hora, os acordéis de que ya os las bahía anunciado. 

REFLEXIONES 
Es una verdad incontestable la 

que afirm:' que la vida dei hombro 
vobre la tierra es níía milicia y por 
tanto la característica suya ha- de 
ser la abnegaciór'- y el sacrific-o. 

Y esto que r os lo di ¡o ya -lob, 
siglos antes de Cristo, ros lo dice 
también el Evangelio de hoy s'egúo 
San Juan. 

Meditemos un poco !o que es ln 
vida del cristiano y verc nos qué si 
quiere acomod/rse. a iá de Cristo 
ha de tener como signo y baiulera 
la C n i / . que ' os hah!a de la abne­
gación y de! vencimiento propio 
como comMe'ón indiépensah:e i>ari 
cOliqUiAtáT* y ale.in/.ar el laurel 
de la victoria. 

Y esto que Cristo nos lo ha dicho 
repetidas veces: «El que quiera ve­
nir p,n pos de Mí, niéffucse a sí mis­
ino, tome su ffiCUz y sígame^ nos lo 
vuelve repetir hoy en su Evange­
lio,, cuando, - poco anles de suh'r al 
Pádré, dice a sus Apóstoíes: «Os 
echarán de las sinagogas y aún va 
a venir tiempo en qu". quien os 
diere muerte, se persuada hacer 
un obeequio a la divinidad». 

Qué fuertes sueñan estas pala­
bras a nuestros oídos y cuán vio­
lentas nos parecen, y sin embargo 
son palabras de Cristo que iios las 
repite y nos las anuncia para, que 
no nos sorprendan. , 

•Veinte siglos han pasado irl \sde 
que las pronunciara Cristo y año 
tras año, y siglo tras siglo, la rea-
dad de cada día ha venido a con­
firmarlas. 

Durante, todo este tiempo se. lia 
perseguido a la Iglesia, y sus hi­
jos se han tenido que ahra/.ar con 
la Cruz de Crisío y aceptar resig­
nados e! dolor y el sufrimiento que 
purifica y santifica. 

Y un día con las persecuciones 
sangrientas y otro son esas persecu­
ciones solapadas más difíciles de su 
perar, pero siempre la Cruz y el 
dolor inseparables compañeras del 
hombro en su peregrinación por la 
Vida. 

No olvidemos las palabras de 
Cristo que nos dicen «os persegui­
rán... pero os lo advierto para que 
cuando suceda no os sorprenda». 

Abracémonos con la Cruz, puri­
fiquemos nuestra vida con ei do­
lor, para que dando así testimonio 
de Cristo, nos llagamos dignos de la 
eterna recompensa. 

J. V. 

M i i l l M M 

En los .últimos días de Abril 
y primeros de Mayo el Dr. don 
Demetrio Mansilla Rcoyo, obis­
po Tiitular de Eriíre y auxiliar 
del Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzo­
bispo de la diócesis, ba comenza­
do Ja Santa Pastoral visita a las 
parroquias de la Diócesis, admi­
nistrando el Sacramento do la 
Confirmación, on los ampres-
íazgos de bedano y Arroba con-
íerme al siguiente itinerario: 

Arciprestazgo de Sedaño: Es­
calada, Orbaneja, Turzó, Galio-
jones-de Zamanzas, Villayiucva 
Rampalay. Básconcs de Zaman­
zas, Pesquera, de Ebro, Aylanes, 
Robredo y Barrio de la Cuesta. 

Arciprcstrazgo d o Arroba: 
Camplno de Bricias, Cilleruclo 
de Bricias, Barrio á é Bricias, 
Bricias, Lomas de Villamodiana, 
Villanjcdiana rio Lomas, Linares 
de Bricias, Valderias de Bricias, 
Bezana, íMontata, Villamodiana 
San Román, Herbosa, Montejo 
de Bricia, Santa Gadoa de Alfoz, 
Quintanilla Santa Gadoa, Arija, 
San Vicente de ViUamerán, Ci-
lleruelo do Bezana, Virtus, Sen­
cillo, Riaño, Argomodo, Torres 
y Cubillos del Rojo, Hoz de Arri­
ba, Pradilla do Hoz' de Arroba, 
Lándraves, Cddad de Ebro, Va-
ilojó. Arroba y Población de 
Arroba. 

Mañana_; lunes, seguirá reali­
zando la Visita /Pastoral por ei 
Arciprostrazgo de, Valdeporres. 

En todos los. pueblos visitados 
ol Obispo Auxiliar fue recibido 
y despedido .con grandes mues­
tras de simpaUa y afecto por las 
autoridades y vecinos, que- le 
aclamaron y vitorearon y.levan­
taron arcos en su honor. 

V. 0. T. del Carmen 
. Hoy, domingo, celebrará la V.O.T. 
tlel Carmen el retiro conespoiidiou-
t» al mes de Mayo. El acto comen­
zará a las cinco y media. 

V i d a r e J i g i o s a 

S A N T O R A L 

•ANTOS DE HOY 
Domingo después de la Ascen­

sión. Ss. Reato Juan 'de Avila 
l)l)r., Antonio ob'., fob, pf., Félix, 

¡ Filadelfo, mrs. 
Misa, con rito doble . y color 

blHiico de la Dominica, segun-
(la oración del Reato Juan de 
Avila, tercera Et fámulos. 
sAN'kOS DE MANAN/» 

Ss. Felipe y Santiago, ap., Au 
time, ph., ;Máximo, Anastasio, 
FlcK iieit, mr'.., ."Vlanierto, oh. 

Misa, con rito doble de segun­
da el asé y color encarnado, de 
San Felipe y Santiago; según-' 
da oración Et fámulos. 
SANTOS DEL ¡MARTES 

Ss. Nerec, Aquilea, Pancracio, 
Domitila, mrs., Demingo de la 
Cal/a da, Felipe y Francisco de 
Jerónimo, cfs. 

iMisa, con rito simple y co­
lor encarnado, do Iqs ,fSl̂ nítost 
Nereo y emprs..,' mrs., segunda 
oración Et fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL : Misas rezadas 
desde ías siete y media en/la ca-
pjll.a tMh Santit-tmo ICrísto de. 
Burgos. A las diez, Horas me­
nores, procesión y misa conven­
tual. A las doce, doce y media 
y una, misas rezadas con plá­
tica en la nave mayor. 

SAN LESMES: Novena de la 
Santísima Virgen do la Medalla 
Milagrosa. Por la mañana a las 
ocho y media-misa de comunión. 
Por la tarde, a las ocho, predi­
cando ol R. P. Manuel Maclas 
O.- P. exposición, bendición y 
Salvó cantada. 

MERCED: Triduo a Nuestra 
Señora de Fátima organizado 
por el Apostolado de la Oración 
en los días 11, 12 y 13 de Mayo. 

Por la mañana, a las ocho y 
media, misa y ejercicio del t r i ­
duo. 

Por la tarde, a las ocho, pre­
dicando el R. P. Jesús Moneo, 
S. J. • . • / 

IIERMANITAS DE LOS AN­
CIANOS DESAMPARADOS: No­
vena a lá Santísima Virgen de los 
Desamparados. Por la mañana 
a las nueve. Por la tarde, a las 
siete oredicando el M. I . Sr. D. 
Damián Peña. Hoy, fiesta de 
Nuestra .Señora de los Desampa­
rados,, a las once,' misa solemne. 
Por la tarde, los cultos de todeíi 
los días con asistencia del ex­
celentísimo señor Arzobispo. 

IGLESIA DE VENERABLES. 
Hoy, sesundo domingo de mes, 
cultos mensuales en honor de 
Nuestra Señora de Lourdes. Por 
la mañana, a las ocho y media, 
función eucarístico-raariana, con 
germón, terminando con la Sal­
ve ante la gruta de la Santísima 
Virgen de Lourdes. 

A continuación se celebrará 
junta general. 
-M.M. TRINITARIAS.—Los días 

10, 11 y 12 a continuación del ejer­
cicio de las fíores, a las siete\de lá 
tai-fie, 'tendrá lugar un triduo en 
honor de San Pancracio, mártir, 
predicando el día de su fiesta (el 12) 
don Aureo Torres, capellán profe­
sor del Seminarlo. 

SAN LORENZO.—Kn la misa de 
una, instrucción religiosa por el 
M. I . Sr. D. Félix Arraras. Toma: 
«Mirando al cielo». 

flR(flDIOD.IHOR(n,S.fl. 
MAQUINARIA EN GENLRAL 

^arre^uirre, 39-41-43 BILBAO 

E S T A F E T A 
J E L A G I U D M 

C a r t a s a l D I A R I O 
Sr. Director del Diario de Bur­

gos. -
Mi- querido amigo: Por esti­

marlo comprendido dentro de las 
más estrictas justicias, ruego d. 

. Vd. encarecidamené, de cabida 
en las columnas de ese acogedor 
Diario a las siguientes lineas. 

Los usuarios del autobús '.'Pla­
za Mayor-Sosa", conseguimos ha­
ce unbs meses, el establecimiento 
de una "parada discrecional" 
a la entrada de la "Castellana" 
exactamente en el cruce de esto 
camino cón el que se dirige ha­
cia "La Cellophane" y el camino 
de San Zoles, evitándonos el es­
tablecimiento de esta oportuna 
parada, el. tener que descender 
casi hasta el final de la Caste­
llana para Fuego tener que des­
andar lo andado, al dirigirnos 
hacia La Cellophane y camino 
de San Zoles. 

Existe, pues, y de ello consta 
allí la debida indicación, una pa­
rada discrecional, pero el caso, 
triste: caso, es que dicha parada 
es más bien nominal que efecti­
va, principalmente los domingos 
y días festivos en los que por 
incalificabie comodidad de los 
conductores, hacen caso omiso 
de las rtidicaciones de los viaje­
ros que tratamos de apeamos en 
ella y nos llevan hasta 200 me­
tros más allá, cuando se viaja en 
dirección a SESA y lo que es aun 
peor, no paran cuando se les ha­
ce la señal para que así lo hagan, 
cuando desde ábho lugar trata­
mos de regresar hasta la Plaza 
Mayor, ocasionando con dicha 
póco artiable conducta, un per­
juicio-Evidente tanto, ai viajero 
como a la Empresa- Municipal 
de Autobuses. 

iSi, pues,- los autobuses se han 
implantado para servir al públi­
co, debe obligarse, por quien co­
rresponda, a estos dependientes 

. a que consideren que la precitada 
Aparada" tiene una finalidad y 
^na misión que cumplir y en con­
secuencia que los carruajes deben 

;parar en olla, en una u otra di-
'rección, siempre que algún, via­
jero así lo solicite. 

Esperamos de su amabilidad 
de cabida a estas líneas, me rei­
tero de V. affmo. amigo s. s. q. 
e. s. m. 

Ismael G Rám'lla 

l ü í W J la 
Dice el Apóstol Santiago: 
Escuchad, hermanos míos ca-

rífimes: ¿No escogió Dios a los 
pebres según el Mundo para en-
riqueceilcs en la fé y hacerlos 
herederos del reino que tiene 
premet;dc a los que le amaii? 
Y vcíiotros afrentáis al pobre... 

(En su Epístola, Cápitulo se­
gundo, versículos 5 y 6). 
RELACION DE DONATIVOS 

DE LA PRESENTE SEMANA 
Reverendo cura párroco de 

Salas de los Infantes, 25 pese­
tas; anónimo, 100; ídem, 676; 
anónimo para vergonzantes,' 
2CC; "La Luci", 10; reverendo 
cura párroco de Peñahoracía. 
50; por mediación del Banco de 
los Pobres. 2.200; E. G. T., 25. 
anónirho, 10; dón Manuel Varea 
Corral, 100; un feligrés de San 
Pedro y San Felices, 50; L. E. G., 
1.000; H. L. B.. 25; X. X., 50. 
DONATIVOS EN ESPECIE 

Anónimo, una chaqueta. 
Señora viuda de Ignacio Pa­

lacios, 480 huevos. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

•Lecho, 10.462 litros de leche y 
5.365 kilos. / 

Queso, 132 kilos,, 
Comidas, 2.893. 
Ropas, 51 prendas. 
Colchones, 17. 
Vergonzantes, 2.770 pesetas. 
Sobrealimentación a enfer­

mos, 517,20 pesetas. 
Carbón vegeta!, 96 kilos.. 
En la relación que antecede 

se incluye ia distribución a 72 
pueblos de la diócesis. 

Los donativos so reciben, en 
Caritas Diocesana, Concepción, 

•32 y en Casa Pérez Cecilia, Es­
polón, 2. 

Relación hecha durante el mes 
de la fecha, en las Huchas que 
esta Cecina tiene colocadas en 
les locales y establecimientos 
que se indicah: 

Secretariado Diocesano, 250 
pesetas; Salón de Recreo, 68; 
Círculo de la Unión, 151; Bar 
Viena (Pinedo), 4"9 r Bar Mona • 
co, 34; Bar Tizona, 24; Casa 
Ojeda, 55; Bar La Bolera, 20; 
Casa Garilleti. 25; Casa Iturria-
ga, 10; Bar Burgalés, 15; Bar 
Nevada, 14; Bar Acuarium, 13, 
Bar Deoortivó, 10; Bar Rimbom-
b'ín, 25; Bar Maremi, 10; Bar 
Villahunga. 35; Bar Pena Tau­
rina, 23; Rar Hija de Iturria-
íía. 12; Bar Las Delicias, 10; 
Vinos Salinas 11; Bar Auto-Es­
taciones, 17; Bar los Cantos, 
15; Bar Metro, 53; Bar Pozano 
(hijo).- 21; Rar Juanjo, 34; Ca­
sa Palacios (báscula gratuita), 
95.50: Rar La Solera, 50; Bar 
Arandino, 23; Rar El Caserón, 
23; Restaurante Pinedo, 75; Ho.-
tcl España, 117. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Se { e l i c i t a a l s e ñ o r g o b e r n a d o r c o n m o f / v o 

d e l I I I a n i v e r s a r i o d e s u t o m a d e p o s e s i ó n 

y a l D r . D . O v i d i o F e r n á n d e z p o r ' su i n g r e s o 

e n l a O r d e n C i v i l d e S a n i d a d 

Ayer tarde celebró sesión la 
comisión municipal permanente. 
Bajo la presidencia de don Ma­
riano Jaquotot Uzuriaga, alcalde 
presidente. Asistieren los señóos 
Pérez Ortega, Arroyo Alcalde, 
Iturriaga del Olmo y Ruiz Pas­
cual, tenientes de alcalde. 

Tras de hacer constar en acta 
la Permantente su felicitación y 
cordial acogida a los nuevos 
miembros de la Comisión, seño­
res Fernández Sanz (que excu­
sa su asistencia por otras obli­
gaciones inaplazables) y Ruiz 
Pascual, se entra en el orden del 
día adoptándose, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 
ASUNTOS GENERALES 

Conceder a doña Teodora Arco 
Arce el derecho a la ocupación 
de dos .puestos del Mercado de 
Abastos de la zonâ  Sur, como 
viuda dé don Florencio Alonso 
Mata, que fue titular de los mis­
mos. 

Anunciar subasta para la adju­
dicación de los puestos señalados 
en la vía pública .para la colo­
cación de carritos destinados a 
venta de helados, durante la pre­
sente temporada. 
GOBIERNO 

Conceder a las Religiosos Fran­
ciscanas Misioneras de María, 
por la caritativa obra que des­
arrollan en sus benéficas insti-
tucicnes, una subvención de 2.000 
pesetas para la guardería infan-

- t i l , y otra de 2.000 para las es­
cuelas maternales o ^ala-cuna. 
OBRAS Y SERVICIOS 

Se concedieron autorizaciones 
para-realizar diversas obras a 
don Eusebio de las Horas do la 
Cal, "Muebles Angulo, S. A., 
construir un edificio comercial 
en la calle de la Parra; don José 
Luis Calzada España, don Ma­
nuel Apsín Arlanzon, doña Pi­
lar Rodríguez Martínez, "Indus­
trias Giménez Cuende, S.1- A.", 
elevar dós pisos al edificio nú­
mero 8 de la calle de la Paloma, 
por la fachada que da a la calle 
Llana de-Adentro; don Paulino 
González García y dóñ Andrés 
Martínezl Apelenda. 

Fueron desestimadas las peti­
ciones de don Francisco Moreno 
Martínez para construir, una nave 
de dos plantas en el patio do la 
casa núm. 54 de la calle do- San 
Francisco-'y de don Gregorio Pas­
cual Fernández, para construir 
un pabellón de dós plantas des-

, tinado a almacén, en el patio de 
la finca núm. 6 de lá calle Arra­
bal de San Estoban. 
URGENCIA 

Previa especial declaración de 
urgencia, se acordó que el Ayun­
tamiento so persono en la deman­
da promovida por la representa­
ción de don Salvador Marcos 
Torre, reclamando daños por la 
denegación de una licencia de 
obras. -
FUERA DE CONVOCATORIA 

La- Comisión quedó \enterada 
do los siguientes documentos: 
• Partes remanales del Hospi­
tal de San Juan y Servicios mu­
nicipales. 

Oficio de la Administración de 
los Establecimientos municipales 
do Benoficenbia dando cuenta de 
haber recibido, los siguientes do­
nativos: anónimo, 200 pesetas; 
doña Mariana Santamaría Gul-
larte, en memoria de sus fami­
liares, 300; Banco de los Pobres, 
685. Se acordó hacer constar en 
acta la gratitud de la Corpora­
ción, y transmitirla de oficio , a 
los donantes.' 

Hoy, soten actos OB la [lioita 
de Sao ioao de 

P a r a c e l e b r a r é l X X V a n i v e r ­

s a r i o d e l a r e s t a u r a c i ó n d e l a 

P r o v i n c i a c a s t e l l a n a 

En unión de los enfermos aco­
gidos en la clínica de San Juan, 
de Dios y en acción de gracias 
al Señor por la restauración de 
la Provmcia, Castellana de la 
Orden • Hospitalaria, cuyo vigési­
mo quinto aniversario se cumple 
ahora so-celebrarán hoy los si­
guientes cultos on la capilla do 
dicha clínica: 

A las 7,15 de la mañana, misa 
de comunión general y a las diez 
y media, misa solemne. 
• Por la tarde, a las siete, Rosa­

rio, sermón a cargo del muy ilus­
tro señor don Angel Cigücnza, 
Magistral de la S. I . C. B. M.; ex­
posición de Su Divina Majestad, 
y solemne Te Doum, mientras so 
adorarán las reliquias do San 

.Juan de Dios. 
-

Por unanimidad se acordó 4eŝ  
timoniar la felicitación más ex­
presiva del Concejo al excelentí­
simo señor don Servando Fer­
nández Victorio. gobernador ci­
vil de la provincia, con motivo 
de cumplirse e l tercer , aniversa­
rio de su toma do posesión en el 
cargo, que con tanto acierto vie­
ne desempeñando, demostrando 
un gran interés por los- asuntos 
de la ciudad, en los que con tan-
tá eficacia colabora, muchos de 
ellos do extraordinaria impor­
tancia que resuelven problemas 
de indudable trascendencia para 
nuestra población. 

Por último, también se acordó 
felicitar ai excelentísimo señor 
don Ovidio Fernández Rodrí-
guezv presidente del Colegio de 
Médicos de esta provincia, por 
haberlo sino concedida la Enco­
mienda con placa de la Orden Ci­
vil de Sanidad. 

Y no habiendo más asuntosi do 
que tratar se 'levantó la sesión. 

B Í I Í É t i l e i i i a - m M u n 
i i i í o ftil * l i l i s le i f i l i o t i w o " 
C o m o p r e p a r a c i ó n de l D í a M u n d i a l 

de las Congregac iones M a r i a n a s 

H o y s e p r o y e c t a r á « L o u r d e s y s u s m i l a g r o s » 

El "Círcfiio Büf|8ié.<k 
de Baracaldo asistirá 

Corpas y Carpillos 
/ 

Se reciben noticias de Baracal­
do-dando cuenta do que el "Cír­
culo Burgalés" de aquella in­
dustriosa población vizcaína ' so 
dispono este año a asistir a jas 
fiestas del Corpus y Curpillos, 
en la patria chica, respondien­
do ial magnifico ambiente, que 
reina entro la colonia burgalesa 
de dicha localidad. 

De'momento ya ha contratado 
dos grandes autobuses. 

m m s u i z o s 
desde 7 Ptas. SEMANALES 
FLASH _ GREENWICH-SAIA 

10 AÑOS DE GARANTIA 
RELOJERIA MILAN Cordón, 3 

A . C . I . 
Hoy, domingo, a las 7,15 do )a 

tarde, dará comienzo la acostum­
brada sesión del cine documenta1, 
para sus socios, en el local de es­
ta A. C. L, sito en la calle Vito­
ria, 19, 3.9. 

6. A. J . 27 R4D10 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
i LA SEÑORA 

D o n a m c e n i a i g l e s i a s G a r c í a 
Falleció el día 1L de Mayo de 1957. después de recibir ¡os 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
/ (Q. E. P. D.) 

SÍI r e s i g n a d o esposo, d o n A l e j a n d r o N o g u e r o D i e z ( s u b j e f e 
ae e s t a c i ó n , de l a R E N F E e n B u r g o s ) ; h e r m a n o , d o n A n t o i i i -
n o f & u b c o n t r a i n a e s t r e e n e l D e p ó s i t o de M á q u i n a s d e la, 
R E N F E en S o r i a ) ; h e r m a n o s p o l í l i c o s , d o i í a A n t o n i a D i e z , 
don. C i p r i a n o N o g u e r o y d o ñ a Jve tna L i l i ; s o b r i n o s y d e m á s 

f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades !a tengan en cuenta en sus ora­

ciones y la asistencia a alguna de las misas que por el eterno 
descanso de su alma tendrán lugar mañana, lunes, a las 
9 y 10 de la mañana on la iglesia do San Losmes; 9,30 y 10,30. 
en San Lorenzo ol Real'; y en-. Soria, en la iglesia de los-
RR. PP. Carmelitas, a las '9,30; asi como la exposición del 
Santísimo bn la capilla do las RR. MM. Reparadoras del Sa­
grado Corazón de Jesús, en Burgos,sa las cinco de la tarde de 
mañana, lunes. Por cuyos actos de piedad les anticipan las-

m á s t*xproi»lva.s Rracias. 
ttiirscti 10 dé Mayo de Í95Í). 

% LA SEÑORA 
D o ñ a D a m i a n a G i l de l H o y o 

Falleció en el día de ayer, en Campolara, a los 66 años de 
edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendi­

ción Apostólica de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Daniel Prieto Moreno; hijos, Román y 
Ceíedonio; hijas políticas, Felicitas Moreno y María del Car­
men García; hermano, don Miguel; hermanos políticos, don 
Angel Prieto (Hermano Benedictina del Monasterio de Montse­
rrat), don Leoncio Vicario, doña Feliciana Prieto, doña Ber­

narda y doña Damiana Moreno; sobrinos, primos 
y demás familia 

Ruegan oraciones por su alma y la asistencia al entierro, 
que se celebrará en la iglesia parroquial de SANTA CATALI­
NA, DE CAMPOLARA, HOY, DOMINGO, a las TRES, seguida­
mente la inhumación del cadáver en el Cementerio del citado, 
actos de caridad por los que les quedarán profundamente agra­
decidos. 

Ofunpolarn, 10 ele Mayo de 1050.' * 
. "La Misericordia". Gran Fnneraiia 

2 0 7 ¿ m e t r o s . — 1.448 k i l o c i c l o s . 

P r o g r a m a p a r a h o y 
Sobre inesa .—A las 12,00, Ange­

lus - 'Astronomía. - Santoral. -
Vernia P. D.. de Goterris. Ban­
da. - El mercado del día. - Can­
ciones do Andalucía, pór Juanito 

y Campos. —- 12,30, Discománía. — 
'13,00 Santa Misa para enfermos, 
retransmitida desdo lá iglesia de 
San Lesmes. — 13,30. Creaciones 
do Cohchita Bautista., Yvette 
Hornor y su conjunto Musette. 
—- 14,00; El Club do la amistad —-
14,15. Información.. — 14,20. Re­
portaje de la Vuelta a España. 
— 14,30. Conexión con Radio Na­
cional. —14.45. Discos dedicados. 
— 16,30. ConcioRflb de la tarde. — 
17,15. Carrussell: — 20,30. Músi­
ca para bailar. — 21,00. Santo 
Rosario dominical. — 21,15. El 
criminal nunca gana, de E. Váz­
quez. —" 21,45. Les Paul y su nue­
vo sonido. — 22,00, Conexión con 
Radio Nacional — 22,15. Infor­
mación., —- 22,30. Anaquel musi­
cal. — 22,45. Crismón. üinisión 
do Acción Católica. — 23,00. Se­
lecciones deportivas. — 23,30, 
Concierto sinfónico. — 24,00. Cie­
rro. 

La m n n de la m ha 
a 

v •• 

TOKIO. — Procedente de París 
ha llegado a Hiroshima la cam-, 
pana do la paz que los católicos 
do Europa han regalado para la 
pequeña iglesia do Mihara-Hi-
roshima. En la cei*emonia do en­
trega al párroco ha oficiado co­
mo monaguillo el niño ¿'e 13 
años Masaharu Kobo, que nació 
en Hiroshima el 6 de Agosto de 
1945, día del trágico bombardeo 
Una familia francesa, cuyo hijo 
nació on esa mism .̂ fecha y año, 
ha invitado al niño japonés —que 
perdió a .su padre en .el bombar­
deo—, a pasar este año sus vaca­
ciones en Francia.—(OFIM). 

Ei "sello misionero'1 en la 
televisión española 

Madrid.—El I>epartamento de 
T. V. de la Proragr-Ción de la Fe, 
recientemente creado, va a iniciar 
sii actividad permanente en la tele­
visión con un espacio infantil, cuya 
base es el Concurso titulado «Un 
sello vale una sonrisa» para esti­
mular entre los pequeños telespec­
tadores la recogida de sellos usados 
para la Obra ponlificiu do la Pro-
pa¿ación do la Pe. ISste c á n c u t a p 
se lapza ei' folahoraoion con el úó-
paitnmtMiro de enmiom-a itifaniiles 
de la T.V.E. (OFIM). 

El brillante escritor y periodis­
ta don Francisco Javier Martín 
Abril, ocupó ayer la tribuna del 
salón del Círculo Católaco de 
Obreros, para pronunciar una 
conferencia sobre ol tema "Hom­
bres de nuestro tiempo", como 
preparación al Día Mundial de 
las Congregaciones Marianas-. 
Primero dedicó unas palabras de 
elogio a Buí-gos, de la que dijo 
que es una ciudad clavo en la 
Historia de España y pieza fun­
damental do la geografía dei 
Mundo . 

Afirmó que en ol Mundo de 
nuestra-hora, existen muchas co­
sas malas y muchas cosas "bue­
nas y, que desdo hace unos 
cuantos años, sé nota que la Hu­
manidad, renovándose espiri-
tualmento, camina hacia un 
mundo mejor. Examinó la ac­
titud ante la vida de las gran­
des figuras de Ja Historia, y cen­
sura la llamada tercera posición 
y el espíritu de dimisión. 

El conferenciante aludió a las 
Ijeroicidades de los momentos 
brillantes y a esas otras, quizá 
más" dificiies, de los momentos 
vulgares de cada día. Dijo quV 
en la vanguardia del ensancha­
miento espiritual del Mundo, es­
tán las Congregaciones Maria­
nas y estableció una compara­
ción entre los tiempos pasado-» 
y el presente, haciendo unas ori-
morosas observaciones sobre los 
contrastes de la maravillosa exis-. 
tencia, para señalar la inmuta­
ble vigencia de los Sagrarios. . 

"Con un fondo de honradez 
militante —dico Martín Abri l - -
fue fortaleciéndose en .España eí 
concepto del Caballero'". Trazo 
semblanzas de diversas figuras 
ilustres, de nuestra Historia, y, 
exaltó a, la mujer espáñola. 
Afirmó que una gran parte de 
la juventud de hoy tiene una 
pujanza espiritual y una salud 
de corazón "que acaso no poseía 
la juventud de ayer. 

Terminó el conferenciante con 
unas palabras poéticas dedica­
das a la Sonora, que es —dijo 
al auditorio^- la sombra azul do 
nuestra existencia. "Que la cê  
íebración d'ol Dia Mundial dé 
las Congregaciones Marianas, 
signifique para Burgos, donde 
todo os fino y trasparente, una 
roafirmación do vuestra conduc­
ta, joven y una contribución a 
la nueva fisonomía espiritual dol 
Mundo, que debe despertarse 
cada mañana más ¡implo y más 
claro, como so despiertan vues­
tras torres, y que habrá do sal­
varse, no lo dudéis, por una sú­
plica do la Virgen". , 

Hizo la presentación del con-
ferénciante con frase muy elo­
cuente, el Rvdo. Padre José Luis 
Baquero. , ' 

Una vez inás ha hecho pafen-
tes sus preciosas cualidades ora­
torias y literarias, don Francis­
co Javier Martín Abril y poé­
tico escritor y charlista. 

Su libro. "Carta a una novi­
cia", en efl que en forma de 
cartas a su hija religiosa, hace 
patente su profunda religiosidad 
y su fino sentido do la vida in­
tima, ha sido muy alabado por 
la critica. 

Co'aborador de peTiódicos, 
es actualmente director de Ra­
dio Valladolid. 

Hoy, en el* cine del Colegio 
de la Morcnd, como un número 
de las fiestas organizadas con 
motivo del Bia Mundial de las 
Congregaciones Marianas, so, 
proyectar Jáí modernísim.a y 
maravillosa H^lícula: "Lourdes 
y sus miiagros". 

Es la primera vez que apare­
ce rn pantallas ospañolas para 
el gran público. Fue estrenada 
on lá Semana Internacional do 
Cine do Valladolid y ha mereci­
do grandes e'oeios do la crítica. 

El R. P. Félix do Landáburn 
.hará una pequeña phesontación. 

SOv proyectará on dos sesiones 
ccnsccutivas: uña a las cinco 
do la tardo y otra a las siete 
cuarenta y cinco. En la segun­
da sesión no se admitirán ni­
ños. 

(Foto FEDE) 

Nuestros teléfenes: 1280 y 2015 

Doy celebrarán ttoa 

A las doce y me'dia -do la ma^ 
ñaña-do hoy celebrarán una re-̂  
unión, en el domicilio del Moto 
Club, Jos antiguos alumnos de 

- La Salle. 

Mañana qoiata edición 
del CiBí'Foam "Bosco " 

Mañana, lunes, a las ocho me-
nós cuarto de la tardo, celebra­
rá su quinta sesióñ el Cine-Fo-
runr "Bosco", con la proyección 
del film " I I camino dolía speran-
za". que será presentado por el 
reverendo P. Landáburu S. J. 

Fiesta patronal áe los 
Cuerpos de Obras Públicas 

Se celebrará e! martes próximo 

Los Cuerpos de Obras Públicas 
celebrarán en nuestra ciudad la 
ñesta de su Patrono, Santo Do­
mingo de la Calzada, el martes 
próximo, con una misa que se 
verificará a las doce de la ma­
ñana en ia capilla de Santa Te­
cla, inclusa en la S. í. C. B. M. 

- j e s s u i a s o s 
^ GARANTIZADOS 

C A U N Y - D O G M A 
^ C E R T I N A Y 
¡ ¡ \ tí RA.M DES 
i A *A A R C A S 

é P t ffZOS coK PRECIOS Oí CONTADO 

fkCONTADO coiíiSiî MOEs d e s c ü í w t o » 
nv-ios por correo haala.»y aomiciluO. 

falNnTepresentantesen.alquna^piáia» 

R e c t i f i c a c i o n e s M I T R A 
SAN SEBASTIAN 

Especialidad en rectificación de cilindros, cigüeñales, etc. 
Camisado de cilindros, relleno y madrinado de asientos de 

'bancada y bielas 
REPRESENTANTE EN BURGOS: 

N a r c i s o A l v a r e z V e g a s 
Juan Caray, 9. — Teléfono, 2156 
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T e l é f o n o 2555 

a i É i É D l a d ó e 

Puig va a ser nombrado secretario técnico 
de la Federación Española de Ciclismo 

BHiBAO. (Por telcfono).-Ha si-, 
do la d© hoy la etapa de los dis­
gustos, por las caídas o pincha­
zos. Y lo cito muy especialmente 
por darse la desagradable cir­
cunstancia do que la-causa fue 
el estado de las carreteras do 
nuestra provincia, lo que ha da­
do ocasión a que hubiera pro­
testas de los directores, técnicos 
y periodistas a la organización, 
la que ha dicho que lo tendrá 
en, cuenta para lo sucesivo. Y 
éso tenia que dolermo a mí, por­
que no podía justificarlo. 

La caída de Suárez pudo cós-
tárle el maillot si Segú no pin­
cha. Y lo peor es que al madri­
leño le ha quedado un brazo en 
malas condiciones para la durí­
sima etapa final, cuando tan só­
lo le separa de Segú poco más 
de un minuto. 

De nuevo Jesús Loroño ha 
pinchado cinco veces y se ha re­
sentido tan seriamente de su cia-
vícula que tendrá que someter-
so a una operación quirúrgica. 

.Ha manifestado que acabará la 
Vuelta como sea, en el puesto 
que corresponda a su esfuerzo 
y a su mala suerte. Pedir que 
sea agradecido su sacrificio, no 
creo que sea cometer un peca­
do de '•'loroñismo". 

dejaran. Su estado físico estaba 
normal; Los .lirios ¡se cortaron 
con un tratamiento oportuno 

Efectivamente, no le fue po­
sible la escapada y aunque pun­
tuó octavo en el durísimo Es­
cudo, cuatro pinchazos, precisa­
mente en su tierra, le impedían 
entrar en Bilbao para mejorar 
posiciones, perdiendo de nuevo 
dos puntos en la general. 
' Eiespucs de la terrible subida 
al puerto santanderino, si maña­
na1 no lo persigue la desgracia ^ 
José Luis, estoy de acuerdo con 
el simpático doctor Salinas en 
quo acabará entre los quince pri-
mopos do la general y acaso nun-
túe en el Premio de lâ  Montaña. 
De cualquier modo. Burgos cuen­
ta ya con una figura nacional del 
ciclismo que, si no se malogra y 
recibe Ja ayuda y orientación 
precisas, se cotizará internacio-
nalmente. 

T^lamillo —recibido con ca­
riño por sus paisanos que en 
los pueblos burgaleses coloca­
ron carteles de saludo y alien­
to— me dijo poco antes de to­
mar la salida en Santander, 
mientras aprovisionaba, que in­
tentaría hacer- una -gran- esca­
pada. Le pregunté al médico dé 
la Vuelta, doctor Salinas, si eso 
sería conveniente y me contestó 
que sí, aunque temía quo no le 

r 
T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor He Jesús Üe GraSo 
Barrio Gimeno, 8, baja 

Teléfono 3058 
•ToBa clase de aparatos ortopé-
tíicos según prescripción médica 

Hasta el último minuto no ten­
dremos vencedor. Cualquier des­
cuido o accidento pueden dar al 
traste con los primeros puestos 
de hoy. Quedan pocos hombres 
fuertes y la jornada de mañana 
es. un remate propicio a toda sor­
presa. Tanto' Suárez como Segú 
serian legítimos vencedores. Lo 
que puede pronosticarse como se­
guro es una nueva apoteosis del 
público, porque toda üspaña ha 
dado cortejo memorable a esta 
magna ordenación deportiva. 

Si bien es mi deseo, dentro de 
la semana -entrante, contaros en 
Burgos muchas intimidades de la 
Vuelta- y del mundo ciclista, que 
servirán de ""objetiva información, 
quiero apuntarme hoy un tanto 
informándoos de algo que no ad­
mite demora: el ex-selecc ion ador 
nacional de ciclismo, Puig, va a 
ser nombrado secretario. técnjto 
de ]a Federación Española de Ci-

' clismo, cuyo nombramiento, con 
sus inconvenientes y ventajas, 
estimo para el ciclismo español 
como una decisión trascendental, 
que no dejaré sin comentario. 

Que mañana podamos entonar, 
como los portugueses en San Se­
bastián, un canto de victoria de 
la regularidad y buena clase de 
José Luis Talamillo. 

C l a s i f i c a c i o n e s 

(Viene de tercera pág.) 
27. Company, 68-43-11. 
28. Botella, 68-44-56. 
29. Moreno, 68-47-27. 
30. Van Genechten, 68-50-51. 
31. Manzaneque, 68-54-26. 
32. Sorgeloos, 68-58-49, 
33. Escola, 68-58-52. 
34. Aspuru, 69-00-06 
35. Gismondi, 69-00-34. 
36. Cardoso. 69-02-39. 
37. Bibiloni, 69-06-37. 
38. Robinson, 69-09-53. 
39. Bertrand, 69-15-20. 
40. Iturat, 69-15-32. 
41. Cruz, 69-16-27. 
42. Davoz, 69-26-00. 
43. Barceló, 69-32-49. 
44. Bertolo, 69-33-30. 
45. Mas, 69-34-42. 
46. Giménez Quílez, 69-37-18. 
47. Piñeira, 69-41-16. 
48. Bover, 69-41-55. 
49. H. Berrendero, 69-45-01. 

.50. Ferraz, 70-10-13. 

P r e m i o M o n t a ñ a 

, / 
Bilbao. — Clasificación Gran 

Premio de la Montana, etapa de 
ho^: 

Galdeano, 10 puntos. 
Van Genechten, 9. 
Rolirbach, 8. 
Karmany, 7. 
Suárez, 6. 
Brankart, ,5. • 
Busto, 4. 
TALAMILLO, 3. 
Segú, 2. 
Bibiloni; 1. 

general de 

1.9 
2. « 
3. ? 
4.9 
5. ? 
6. ? 
I S 
8.2 
9.9 
10. 

_ Claslficacií 
Montaña: 

-1.- Suárez, 38 puntos. 
2.- Van Genechten, 32. 

Riviore, 28. 
Karmany, 25. 
Cardoso, 24. 
Segú, 15. 

la 

3.9 
4.9 
5.9 
6.9 

P O R E Q U I P O S 

«t5to ^ h í í ? ^ la 

l.9 San Rapafael - Geminia' 
ni, 16 horas, 39 minutos 
56 segundos. 

s 2.9 Faema - España, 16-39-55 
S.9 Peugeot, ídem. 
4.9 Faoma - Bélgica, 16-42-24 
6.9 Licor 43, 16-53-40. 
6.9 Kas, 16-00-00. 
7.9 Boxing, 17-45-57. 
Clasificación general por equi­

pos:/ 
1.9 Faema - Bélgica, 233 ho­

ras, 50 minutos, jo sogun-
- dos. 

2.9 Str Rapbael - Gommiani, 
234-02-Í4. 

3.9 Peugeot, 234-02-48. 
4.9 Licor 43, ,234-27-22. 
5.9 Kas, 234-40-03.. 
6.9 Faema - España, 234-47-32 
7.9 Boxing, 236-'58-28. 

* «> * 

Premio al corredor q u e gane 
más etapas: 

Van Looy,, 4 etapas. 
Clasificación individual, por 

etapas, para corredores españo­
les: 

Galdeano. 
Clasificación por etapas para 

españoles: 
Suárez. 
Clasificación metas volantes: 
Rivicre, 3 puntos; Galdeano, 

2; Everat, t i 
Clasiíicación general metas 

volantes: 
Iturat, 11 puntos;' Segú, 10; 

Galdeano, O/ Escolá, 5; Bote­
lla, 4. 

Premio a la combatividad: 
Galdeano, 3 puntos. 
Clasiíicación general premio a 

combatividad: 
Van Looy, 9 puntos; San Eme-

terio, 6; Gómez del Moral, 5; 
Vlceberg, 5; Iturat, 5. 

Premio a la desgracia: 
Geminiam. 
Clasificación por puntos: 
Van Looy, 144; Van Looveren, 

150; Suárez, 174; Segú, 234; Ri-
viere, 270. 

Sanciones: Multa de 250 pe­
setas a los directores deportivos 
de los equipos Licor 43 y Peu­
geot, por conducir peligrosamen­
te durante la etapa de hoy. Tam-
hh-n se liím Itnpuestós uiVersas 
mullas a otros tantos coi redores 
por\distintas infracciones. 

V I I P a s c u a d e l D e p o r t i s t a 

F l o r e s de toaya p a r a S a n t a M a r í a l a M a y o r 

Todo el n i É i toi j i lo la M i de la ¡ m M m 

H o y , a l a s n u e v e , m i s a d e C u m p l i m i e n t o P a s c u a k q u e o f i c i a r á e l P r e l a d o 

d e l a d i ó c e s i s , c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s 

El consiliario de la Pascua 
del Deportista, don Isidoro Díaz, 
pronuncio ayer tarde, en la emi­
sión de sobremesa de Radio Cas­
tilla, la tercera charla de orien­
tación religiosa-deportiva, que, 
al igual que las anteriores, tuvo 
coino tema" principal el acto 
cumbre del programa, constitui­
do por la misa de Cumplimiento 
Pascual; que oficiará el Preladó 
do la diócesis, y a la que no. de­
be faltar ni un solo deportista. 
LA OFRENDA DE FLORES 

Uno de los actos más brillan-
*tes y emotí^osl siiu tíuda^ de 
cuantos se han celebrado en es­
ta Pascua del Deportista, lo cons­
tituyó ayer el - desplazamiento 
realizado a Amaya, para portar 
y traer flores, que en ambos si­
tios fueron ofrendadas a los pies 
de lav Virgen Santísima. 

A las tres de la tarde partió 
do nuestra ciudad la - caravana 
compuesta por la furgoneta do 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico —equipada con altavo­
ces, a través de los cuales fue 
orientándose a los distintos pue­
blos del recorrido "respecto al ac­
to que se celebraba— y otros 
vehículos puestos generosamente 
por'varias'firmas comerciales de 
nuestra ciudad. 

En ellos se desplazaron el con-
siliario de la Pascua y los se­
ñores presidente, secretario y vo­
cal de 'la Federación de Atlc-
tiámo, representante de la Caja 
del Circulo y otros miembros or­
ganizadores, juntamente cpn los 
atletas que habían de recorrer a 
pie los sesenta kilómetros que 
median entre ambas localidades. 

Se acab e acaDaron ios 

di: 

Estos, en número de diez, fue­
ron los siguientes: Ensebio Man­
gas, Juan José Hofta, Urbano 
Gutiérrez, Isaac Salvador, Má­
ximo Guijas, Antonio Orodea, 
Isidro Palacín, Félix Balanz, An­
gel Peláez y Teodoro Raya. '. 

El recibimiento dispensado a 
a todos ellos en Amaya puede 
caüHcarse de inenarrable. To­
do el pueblo en masa esperaba 
la llegada de la comitmi, con 
su párroco al frente y portando 
pancartas. Al producirse ésta, 
muchos ciclistas acompañaron a 
visitantes hasta el pueblo, dpn-

El log r o ñ e s e n r o m a l i r o i n a d o 

• Zaragoza . — En partido de as­
censo a Segunda División, Gru­
po de Campeones, entre el Amis­
tad de Zaragoza y el Logroñés, 
vencieron los locales por dos tan­
tos a cero. El Amistad jugará el 
partido final con la Cultural Leo­
nesa. El primer tiempo terminó 
uno a coro. A los veinticinco mi­
nutos de la pirimera parte fue 
expulsado por agresión el defen­
sa Zapirri, del Logroñés—Alfil. 

El ú í t t e n M m 

el lirapate l 

plazos en radio 
C o n el s istema puesto en p r á c t i c a 

por u n a c a ? a comercial de nuestra 
ciudad, puede asegurarse s in temor 
a exagerar quo se h a n acabado las 
ventas a plazos en radio. 

E l s istema consiste en u n a hucha 
e l e c t r ó n i c a que se acopla al recep­
tor que el cliente escoge, p a r a que 
mediante l a i n t r o d u c c i ó n de u n a pe­
seta rubia en l a c i tada hucha , e l 
aparato entre en funcionamiento, y 
la m i s m a peseta s irva para ' pagar 
el receptor. C a d a vez que se echa 
u n a peseta funciona el aparato y 
se paga I7N P O C O asimismo. 

E l d í a que se h a n recogido tan­
tas pesetas como vale el receptor, 
é s t e pasa a ser propiedad del com­
prador, s in haberse tenido que su­
jetar a algo t a n i n c ó m o d o y moles­
to como son los plazos fijos. 

R a d i o M i l á n , Cordón , . 2/4 h a r á 
•que V d . no carezca de receptor de 
radio por m á s tiempo. 

Zaragoza.—El secretario do la 
Fe_dcración Nacional de Fútbol, 
señor Ramírez, celebró esta no­
che una reunión con el presiden^ 
te rdel Real Zaragoza, don Faus-
tino^Ferrer, y los federativos ara­
goneses de fútbol, adoptándose 
los siguientes acuerdos con res­
pecto al partido que se celebra­
rá el próximo ^miércoles en el 
campo de La Rdmareda entre el 
Real Madrid-y'el Atlético, de Ma­
drid, correspondiente al desem­
pate de semifinal do la Copa de 
Europa: Ceder- 2.000 localidades 
sentadas y 3.000 de pie a cada 
uno de los clubs madrileños; re­
servarles a los socios del Real Za­
ragoza sus localidades habitua­
les; poner más'de mil sillas en ia 
pista y poner el sobrante, de lo­
calidades, en. primee lus%.a dis­
posición de los clubs aragoneses 
federados, pasando el resto, con 
la totalidad de las localidades po­
pulares, a la venta, que se rea­
lizará el martes. Se informó, 
también, de que el arbitro será 
inglés. El Ayuntamiento de Zara­
goza ofrecerá el martes una ce­
na a los directivos do los clubs 
madrileños.—Alfil. 

de sonaron triunfantes las cam­
panas, v 

Posteriormente, se trasladaron 
todos a la iglesia, donde el señor 
párroco dirigió unas palabras de 
bienvenida y depositó ante la 
Virgen las azucenas llevadas de 
nuestra ciudad. A continuación, 
so cantó la Safve popular'y uña 
vez terminada, don Isidoro co­
rrespondió con palabras de gra­
titud para todos, invocando la 
dlivina protección de la Madre 
celestial. 

Al salir del templo, varios ni­
ños de las escuelas recitaron ver­
sos y otros hicieron entrega de 
las flores que habían áfi ser por­
tadas por los atletas. „ 

Todos fueron obsequiados con 
dulces y medallas con la ima­
gen de Santa María la Mayor, 
Patrona de la diócesis. 

El - regreso se inició a las seis 
de la tarde bajo un continuo 
aguacero que había de prolon­
garse a Jó largo del trayecto. 

Uno tras otro,, pese a esta con-
trariedad^ .los átletas cumplie­
ron su cometido, sin arredrarse, 
haciendo los sesenta kilómetros 
a pie ante la expectación sus­
citada en todos los" pueblos del 

.recorrido. 
La entrada en la Catedral la 

efectuaron a las diez de la no­
che. En el templo les esperaban 
el vicario de la diócesis, Mon­
señor don Buenaiventura Diez 
y Diez; don Mariano Barrioca-
nal, canciller secretario del Arz­
obispado; otro smiembros del 
Cabildo y gran número de de­
portistas y simpatizantes, todos-
Ios cuales pasaron a la nave 
central, donde el consiliario de 
la Pascua efectuó la ofrenda de 
las flores de Amaya, entonándo­
se a continuación la Salve, tras 
lo cual pronunció una breve ex­
hortación monseñor Diez y Diez, 
se por terminado el acto. 

La Caja de Ahorros donó me­
dallas conmemorativas a los at­
letas que participaron en él mis­
mo. 

Programa para hoy 
A las nuevo de la maña­

na, en la S. I . C. B. M., mi­
sa de Cumplimiento Pascual, 
oficiada por el excelentísi­
mo y reverendísimo señor 
Arzobispo de Burgos, doctor 
don Luciano'Pérez Piatcro y 
con asistencia de las autori­
dades. • . 

A las doce, en el Velódro­
mo tiel Club Ciclista Burga-
lés, encuentro de baloncesto 
entre dos potentes seleccio­
nes locales. La entrada será 
gratuita. 
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S Í M U L T A N E O D A R D O " 

P A R T I D O S D E C O P A 

C E R V E Z A 

% 
Z A R A G O Z A - V A L E N C I A 

F R O T A " 

C O R U Ñ A - P L U S U L T R A 

D E S C A N S O P E R F E C T O f g P X É 

C0LCH0N/ / /X 
E S P A Ñ O L - A T . M A D R I D 

A N I S o J O N D 
G R A N A D A - C A D I Z 

C A L C E T I N E S 

ib 
R . M A D R I D . A T . B I L B A O 

C R E M A D E N T A L U O U I D O - E S P U M O S A 

M I C R O D E N 

G I J O N - B A R C E L O N A 

RELOJ D O G M A 
B E T I S - C E L T A 

LAVADORAS 

O S A S U N A . S E V I L L A 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S » 

El color dé las flechas Indica: Amarillo, l.e^ tiempo — Verde, des­
canso — Rojo, 2.° tiempo — Negro, final partido. — Flecha blanca, 
PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y negras, AVE­
RIA TELEFONICA — Cuatírado negro, JUGADOR EXPULSADO — 

Disco rojo, PENALTY EN CONTRA, 

S fe i " I 

0. M u d y 0. Mirandés contenderán esta Uíde en Zetorre 

E l B u r g o s v i a j a a A r a n d a 
Esta tarde se nos presenta, de 

nuevo, la oportunidad de ver 
evolucionar al D. Mirandés, en 
Zatorre. Lo hará, enfrentándose 
al D. Juventud en un encuentro 
que de antemano cabe suponer 
interesante, toda vez que" en el 
mismo existe el aliciente de los 
puntos en litigio. 

Para qué vamos a insistir más 
veces respecto a la diferencia de 
potencial entre ambos conjun­
tos. 

Lo único verdaderamente in­
teresante será recordar —ellos ya 
lo saben— a los muchachos <̂e 
Elízaga, la necesidad de salir al 
campo a darlo todo, luchando 
sin desmayo y con ese coraje que 
caracterizó las actuaciones de 
sus mejores triunfos. 

De este modo les quedará, no 
solamente la satisfacción del de­
ber cumplido, sino también la de 
haber correspondido al apoyo 
morar de esa afición que siem­
pre ha estado de su parte. 

La alineación, probable, que 
presentará el D. Juventud, es la 
siguiente: 

Moral; Volney, Izarra, Julio; 
José Luis, San Mamés; Rufino, 
Arahuetes, Frías, Mosquera, Ba-
sabe. 

t i A U M E N T O D E P R O D U C C I O N 0 E V E S P i * . P E R M I T E A H O R A S U 
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Que la suerte les acompañe. 
El encuentro dará comienzo 

a las cinco. 
Las taquillas, como d'e costum­

bre, estarán abiertas en. el "Bar 
Deportivo", de once y media a 
dos. Allí podrán retirar los socios 
que no lo hayan efectuado, el 
carnet correspondiente al mes 
ÍICt/llcll 
EL BURGOS A ARANDA 

En tanto el Juventud ventila 
• su "papeleta" en Zatorre, corres­
ponde hacerlo al Burgos en Aran­
da. 

Teórica y hafeta prácticamente, 
si tenemos en cuenta el partido 
jugado por el conjunto blanqui­
negro frente al Indauchu, cree­
mos pueden. anotarse la victo­
ria nuestros representantes. Cier­
to que no lo consideramos em­
presa fácil, teniendo en cuenta 
la valía de los arandirios; pero, 
precisamente, ahí radica el ver­
dadero mérito de un equipó: en 
ganar fuera á'e casa, donde no 
valen exhibiciones preciosistas y 
dando la cara durante/noventa 
minutbs. 

Artibas cosas las esperamos del 
Burgos, cuya alineación, salvo 
rectificaciones de última hora 
será: 

Bel tía; Pestaña, Goñi, Echeva­
rría; Herrera, Net; Lorenzo, Ros­
que, Urquieta, Antoñito y Rojo. 

Las bajas de titulares que se 
observan son debidas a lesiones 
o causas de fuerza .mayor. 

Que se confirme nuestro pro­
nóstico favorable. 

P a r t i d o e f e 

b a f o n c e s t o 

Jugaban un equipo vigués y olro 

cliileno que acabaron a puñetazos 
Vigo.— En el jardín Park, con' 

mucha concurrencia de público, 
so jugó esta noche un partido 
tío balómcfifsto entre lic(s íequft-
pos Unión Española do Santia 
go do Chile y el Estudiantes de 
Vigo. Cuando faltaban cinco "mi­
nutos para terminar y el mar­
cador señalaba 34-27 a íavor de 
los vigueses, se produjo un re­
gular lio. con motivo de uñá ju­
gada dudosa, por lo que hubo 
algunas agarradas y hasta, pu-
ñetazoSi entre los jugadores de 
ambos equipos. Los chilenos se 
retiraron'para no reaparecer a 
pesar de que el público perma­
neció en sus asientos esperando 
la reanudación del partido. Ei 
encuentro se dió por. finalizado 
con dicho tanteo.—Alfil. 

[ n i 
Wíndsor (Inglaterra). — Les-

lie Hígh, de 19 años,' el púgil afi­
cionado que anoche sufrió un 
fuera de combate en una com­
petición local, ha fallecido hoy a 
consecuencia del golpe sufrido. 

Cayó por la cuenta de ocho en 
el segundo asalto y a los pocos 
segundos fue derribado de nue­
vo por K. O. de un derechazo a 
la mantíübula.l Ingresó en el hos­
pital sin conocimiento y ha fa­
llecido pese a los esfuerzos he­
chos por la Ciencia para salvar 
su vida. — Alfil. ' 

I m p o M i l i l 
Burgos y provincia, personas a*c 
tivas, dispongan horas libres tra­
bajando rn acreditada Empresü. 
Visitar <i evicribir iiulicando re. 
ierencias a E. Battftiáó, S & ú 
Juán, ^ a». 



P i a r l o d e B u r g o s 
C a r t a d e M a d r i d 

mám, 
¡8 185" 

i í f i i s i 
Linares. — María Castro, 

s rvienta en una calsa modes­
ta, se tomó esta mañana pa­
ra desayunar una rosca de 
Kan de un kííogramoi, un 
cuarto de kilo de queso, un 
kilo de liabas y un litro de 
leche con sopas. 

Después de este desayuno, 
María dije a l a señora de 
la. casa que, no trabajaba 
ni fregó b a los pisos porque 
P l día estaba, nublado y ame­
nazaba lluvia,—Cifra. 

LITRX NO TOREARA EN 
ESPAÑA 
Madri(S. —' En contra de lo que 

se habla anunciado, el matador 
de toros Miguel Baez "L i t r i " , no 
toreará el próximo Corpus en 
Granada ni en ninguna otra 
plaza española, esta temporada. 
El intenso trabajo a quo está so­
metido en el rodaje de la pelícu­
la "El L i t r i y su sombra", ha 
mermado sus facultades y ante 
el temor de no encontrarse en 
condiciones físicas, su apodera­
do, don \Andrés Gago, ¡a quien 
Chicuelo I I le ha conferido po­
deres para que lo represente, ha 
cancelado tod'os los compromi­
sos que tenía contraídos. " L i t r i " 
toreará dos o tres corridas en 

f ranela de las que se recogerán 
escenas para la película. 

• l U a u n U . - "TacMn". ca­
ra D/AR/O D F B U R G O S ) . 

Luz y magnetófono. Asi. se ce­
lebro ,ayer un interesante colo­
quio cn el Circulo Medina, el 
más ipdicado para cuestiones do 
señoras. Tema, el naciente Mon­
tepío del Servicio Doméstico. 
Sentada muy^ cómodamente la 
nremisa de • que el ^lontepio es 
necesario para proteger a las sir­
vientas, poro también a las'fa­
milias, ya que éstas, tal como es­
tán constituidas, necesitan del 
Servicio Domestico y tras las pri­
meras explicaciones, comenzaron 
las preguntas, en busca de acla­
ración de conceptos y resolución 
•de dudas. Las costureras, por 
ejemplo, si reúnen las condicio­
nes reglamentarias, podrán ser 
consideradas trabajado r a s del 
Servicio Doméstico, aunque no 
quedo aclarado s i -podr ían serlo 
cuando trabajan cn varias casas 
simultaf^amente, como ocurre 
casi siemere. La asamblea gene­
ral se reimirá una vez al año y 
se- formará^ con ios asespres del 
Instituto dé. Previsión, por diez 
amas de casa y veinte chicas "de 
servicio. Las1, Juntas rectoras se 
reunirán una vez al mes y en 
ellas t endrán las representacio­
nes respectivas dos amas de ca-. 
sa y cuatro muchachas. Así se­
rá siempre mayor la ''voz" do las 
toe fie i arias a quienes-el Mon-
tépio trata de proleger. Serán in­
teresantes las situaciones que 
surgirán:' , 

—¿Señores de Pirulez? 
—Sí; al habla. 
—Que digan a Mar ía de la Con­

solación que esta tarde tiene 
Pleno... 

—¿A quién dice usted? 
—A Ma{ría de la • Consolación 

Sartener, mienibro de la asanV 
bloa general. 

—¡Áh, sí! A la Chelo. Se le 
dirá. , ' i r: ' 

En cuanto a los novios, ¡la im­
portancia que so van a dar aho­
ra en sus diarias salidas del bra­
zo de la vicesecretaria de la jun­
ta rectora! Y ' el sobresueldo que 
pedirá ésta, invocando su cargo. 

También se proyecta estable1 
cer, más ; adelante, residencias 
—np' asilos—, en las que por una 
módica cuota personal las bene­
ficiarías ancianas y i sin familia 
puedan recibir apogida. En la 
cartilla habrá unas hojas para 

pegar sellos de cotización y otras 
para ir anotando las casas en las 
que se entre a servir. Para el 
suministro de estas últimas ho­
jas se está ya al habla con la Pa­
pelera española. 

C I R C C L A C I O X 

Hay personas con tendencia al ac­
cidente de circulacióp. afirmó ano­
che el doctor Germain al disertar 
sobre el tema «Misión dtíl psicólogo 
en los problemas tíe la circulación». 
Los elementos que entran en jue­
go—dijo— son la velocidad, el co­
che. Ja carretera, la masa, el hom­
bre y el Código. L a que m á s im­
portancia tiene de estas cuestiones 

P R O N T O 
ofreceremos a todos una 
N U E V A S E C C I O N en 
nuestro edificio comer­
cial, presentando gran 

n 

e 

en todos Ips estilos; clá­
sicos y modernos.' 
Téngalo presente: den­
tro do muy pocos días, 

con la garantía dé 

á n e z 
Pl. Santo Domingo de kmii 16 

P r i m e r a planta 
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es el factor humano y, dentro de 
éste, la tendencia al accidente que 
tienen ciertos sujetos. Otro proble­
ma que importa analizar en el con­
ductor es su capacidad de apren­
dizaje, que' por sí sola puede dar 
lugar a interesantes reacciones se­
lectivas. Por tanto las aptitudes co­
mo la automatización pe desorga­
nizan bruscamente en situaciones de 
emergencia, en las cuales surge el 
accidente. Y , en fin, corresponde al 
psicólogo marcar las contraindica­
ciones profesionales para señalar los 
buenos conductores y calificar lo 
que pudiera llamarse el «conductor 
seguro». 

T E S O K I N 

E l albañil que se apellida Dorado 
y que vive en la desconocida y ape­
tecible calle de «Viva mi tierra», 
número 23. ha ingresado en la cár­
cel en unión de otros varios del mis­
mo gremio. Estaban trabajando en 
las obras del Manzanares y de re­
ponte vieron realizado eso sueño que 
todos hemos tenido, incluso March. 
Encontraron gran cantidad de mo­
nedas de plata de una y de dos pe-
sotas. Desconocedores del Código ci­
vil y viendo algunos resueltas ya 
muchas do sus preocupaciones, y 
otros de ellos muchos chiquitos de 
vino en perspectiva resolvieron ca­
llar y repartirse las jubiladas pese­
tas. Pero alguien ha dado el soplo 
a la Guardia civil, que ha deteni­
do a los albañiles y se ha incau­
tado de las monedas que halló cn 
su poder: 410 de peseta y 383 de dos. 
Poca cosa. Pero de plata. 

NOTICIAS B R E V E S 

Se augura Una gran cosecha de 
trigo. .. . N 

—Dos médicos que escaparon por 
azar del accidente de aviación de 
Cuenca > han sido agraciados cori 
750.000 pesetas en el último sorteo 
de la Lotería. 

— E l día 17 llegará el lord mayor 
de Londres, al que recibirá el Ayun. 
tamiento en solemne sesión./ 

—Ha sido detenida una ladro/ia 
que operaban en las iglesias. Selen­
ita y tres años. -

—Mrs Lodge ya no irá a caballo 
hasta Lisboai Ha desistido. 

y la 

li 

Pajes, v e s ü d o s a k usanza de l 

siglo XIV, a c o m p a ñ a r o n a la 

novia liaita el alfar 
- y 

Siena (Italia).— Han contraído 
matrimonio el violencelista espa­
ñol Gaspar Cassadó y Moreu y 
la pianista japonesa Chieko Ha­
rá, en uno de los palacios de esta 
ciudad, bendiciendo la unión 
Monseñor Petrilloi, en lugar c'el 
arzobispo de Siena que no pudo 
acudir a la ceremonia. 

Centenares de invitados se re­
unieron en el palacio Chigi Sa-
racini, donde se encuentra ' el 
conservatorio Chigi del que es 
profesor Cassadó. y la capilla es-

' taba adornada con dos mi l clave­
les rojos. Los alumnos del Con­
servatorio interpretaron compo­
siciones musicales y pajes vesti­
dos a la usanza del siglo XTV 
acompañaron hasta el altar a la 
novia que vestía .kimono nupcial 
blanco adornado" con crisante­
mos. 

Después de la ceremonia, co­
menzaron a recibirse telegramas 
y ramo de flores en gran núme­
ro y la ciudad' ofreció un ban­
quete en honor 'de los recién ca­
sados. Esta noche los desposados 
asistirán a una recepción en el 
palacio Chigi' durante la cual se 
ofrecerán a interpretar música 
de Bach, Beethoven y Chopín. El 
domingo comenzarán su viaje de 
luna de miel por Alemania, Ho­
landa, Bélgica y otros países pa­
ra regresar a Florencia, donde 
piensan establecer su hogar. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

mundo Ée agrava y complica 
-con y sin telón de acero— por­

que caíste una enorme despropor­
ción entre \o.'i que tienen ia necesi­
dad «le pedir y los que tienen la obli­
gación de dar. E n todos los órdenes 
Oe la actividad del hombre. Y si lo» 
que pueden i-educir o ernninar el 
problema no lo hacen ¿qué nos que­
na a nosotros, modestos espectado­
res y víctimas a la par del desagui­
sado? Lo decimos concretamente por 
los autores dramáticos al uso que, 
no contentos con escribir pocas obras, 

-i qm- esonber. son tan redacidas 
de población municipal que. de no 
parar U truco, dia llegará que, sin 
presencia real y humana, ésta se cir­
cunscriba a una parva decoración y 
sobre la escena un gramófono y en el gramófono 
el disco de turno como resumen y nxpresión del pro­
blema vital de circunstancias. O sea que la gran fa­
milia farandulera está llamada a su total extinción... 

Lo decimos porque Pedro Bloch, el triunfador del 
monodrama «Las manos de Eurídice» —con el quo 
tonto laurel ha conquistado el actor español E n r i ­
que Ciuitart— h i dado a conocer otro drama de bol­
sillo —de bolsillo, no por el drama> sino por el nú­
mero reducido d? su reparto— rotulado «Los enemi­
gos no mandan flores». Sólo dos. personajes —un ma­
trimonio— intervienen en la obra. Y , como ya es de 
rigor, embarcados en «n conflicto de soledad y de 
incomprensión, aunque la incomprensión sea la ma­
dre do la soledad. Si bien se mira, la idea del bidra-
ma arranca de unos versos populares de nuestro 
Campea mor. ¿Los recuerdan ustedes? 

«Sin el amor que encanta, 
la soledad del ermitaño espanta; 
pero es más espantosa todavía 
la soledad de dos er: compañía». 

O la compañía de dos si no están bien avenidos. 
De siempre, lo mievo, es volver atrás. Porque ya hay 
compañías do dos actores, como vemos, y de mío, co­
mo ya vimos, y, do seguir así, habrá compañías dra­
máticas... sin nadie. Bastará el disco de marras. L a 
obra, pues de Pedro Bloch estrenada cn el Ateneo 
do Buenos Aires, .según la versión de Francisco J . 
Bolla y Emilio Gaeto, dirigida por Marcelo Lavalle, 
es un drama hemeopático, no por su vasta rotóri­
ca, sino por sus entes do ficción. So va contra lo so­
cial, como fórmula de trabajo y es favor de lo re­
tórico, como elemento de trabajo. No hay justicia 
distributiva ni otras monsergas por el estilo. Con 
únenos, los soviéticos crearan el «estajánovismo», que 
que no es más que el triimfo del hombre contra la 
sociedad, en vez de ser ai revés. Si cundiendo el 
ejemplo, un solo individuo realiza la labor de vein­
te, ya están sobrando por cada veinte, diecinueve, 
pero ¿se calmará la lucha entre los |supervivientes 
o se entablará de nuevo, por la competencia entre 
Jos que remonten cada, sucesiva eliminación? Si va-
saos en busca de los más fuertes, no de los más há-

Por Antonio RODRÍGUEZ do LEON 

biles; de, los más audaces, r.o de los más perfectos; 
del músculo y no de la idea; de los poderosos no do 
los ilustres; dc lo mate: i;'1, no de lo espiritual, den­
tro de poco, el mundo, este pobre miuidq que tene­
mos la humorada do hnbitar, será un epiléptico cam­
po dc batalla, donde, como es de ri^or, siempre ga­
narán los más brutos y siempre perderán los que, 
por haberse dedicado a', estudio y a la experimen­
tación, no tuvieron tiempo de e,i:rcer sus capacida­
des destructoras. 

L a reciente obra de Pedro -Bloch tiene tres ac­
tos y dos personajes. Más actos que intérpretes. Lo 
mejor del afortunado escritor brasileño consiste no 
en los problemas que escenifica, sino en la manera 
de contar esos problemas. Una vez más el cuento 
es Jo do monos; lo quo importa es la manera do 
contarlo. Y Pedro Bloch sabe contar sin aburrir. L a 
explicación es bien sencilla: está en el secreto de la 
narración dramática. Piensa, siente y habla en tea­
tro. Al fin y al cabo, este secreto no escapa a nadie 
o a muy pocos, si os que, sobre el oficio no ponen 
algo diferente y que constituye la entraña del secre­
to, sru valorización y sú universallsono. Por desgra­
cia abundan los artesanos. Los meros oficlanteH 
—de esto defecto— aunque constituya una técnica 
acabada— se retiente la general producción, humana 
que depende dd la voluntad del hombre. Demasiado 
oficio, pero el oficio sin especificación determinlfrta 
y reveladora de una personalidad, degenera, por lo 
común en rutina quo es ausencia dc toda ruta. Lo 
impar lo fascinante es' cuando la Imaginación, la 
poesía o el ensueño ponen, sobre la estampa monó­
tona del oficio, el garabato inaprensible, pero cierto, 
del arte. Cuando el compás se transforma cu lira. 

Pedro Bloch no hará nunca teatro literario, ni 
filosófico ni poético, ni metafísico, pero liará eso 

- tan, sencillo y a la vez tan arduo, que constituye el 
teatro. Hace eso y, si Dios no lo remedia, hace jam-
bién eso otro: devhacer las tradicionales compañías 
las hermandades faranduleras, para regresar al pun­
tóte de partida; la existencia del juglar. Este senti­
do personal y mesiánico del trabajo va a dejar ce­
sante a mucha gente. 

A L M A C E N E S 
L A P U E B L A D e r e n o m b r e nac iona l p o r 

sus i n i g u a J á b J e s ofertas. 

¡¡Comprando un traje le regalamos otro de igual calidad!! 
¡¡Comprando un manta le regalamos otra igual!! 

DE 

mi mmm. mm DE A L M A C E N E S 
L A P U E B L A 

tío n mñü la lasa eo 

i » m a l D l i i ! a s x i 

S e g u i r á n e x e n t o s d e p a g o 
l o s , b e n e f i c i a r i o s d e f a m i l i a 

n u m e r o s a 
Madrid. — Por resolución de la 

Dirección general de Enseñanza 
Media, la tasa de matr ícula de 
grado,' tanto elemental como su­
perior, será de 160 pesetas como 
actualmente. Gozarán de matr i ­
cula gratuita o reducida, en su 
caso, exclusivamente los benefi­
ciarios de familia numerosa de 
segunda a primera categoría. Eni 
primer lugar se deducirá para 
gastos generales d'e la Inspec­
ción diez pesetas por cada alum­
no de pago con matricula ordi­
naria y cinco pesetas por cada 
alumno con carnet de fámilia 
numerosa de primera categoría. 
El resto de los ingresos recau­
dados se distribuirá del modo 
que señala la disposición. 
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"EMPRESA" — La Revista 
d c los jefes. — Numero 40, 

El L i l t r i n o nñmero de la revista 
mensual "Empresa" publica un 
d e t a l l a d o comentario a la Prime­
ra Asamblea Nacional Extraordi­
naria-do Titulares Mercantiles, 
que se celebró en Madrid el pasa­
do mes de Marzo. 

En la revista "Empresa" apa­
recen todas las conclusiones apro­
badas por los Titulares Mercanti­
les, pero reconoce que la Escuela 
do Comercio necesita una total 
transformación. 

Después de estudiar amplia-
monto esto problema importante 
para la industria y el comercio 
de nuestra Patria, formula e s t a 
pregunta: ¿Economistas o Ti tu­
lares Mercantiles? 1 

No dudamos qué este trabajo 
ha de llamar poderosamente la 
atención y despertar gran inte­
rés entre unas, y otros titulares, 
de lo.s cuales España ha recibido 
«raudos servicios y los espera to­
davía mayores en la coyuntura 
económica présenle. 

Como es costumbre, la Revista 
"Empresa1:, que dirige don Fran ­
cisco Casares, completa su infor­
mación de este mes con una selec­
ta .colección de artículos sobre 
ventas, publicidad, organización y 
todos cuantos tomas interesan a 
los hombres qué ocupan puestos 
de responsabilidad en las empre­
sas. 

Rapta a su novia 
Beirut. — Las fuerzas de se­

guridad libanesas siguen la pista,. 
a tra Vés de la zona Norte del va­
lle de Wadi Khaled, a un joven 
que ha raptado a una muchacha 
árabe. 

El raptor, había sido rechaza ba 
por los miembros de la tribu do 
la joven, quienes quisieron ase* 
slnar a la familia del müChácho. 
Las autoridades InteryiniéVon 
evitando que -se produjera un i in-
chamiento, pero han aconsejado 
a la familia del pretendiente de; -
deñado que cambie de residoiicia 
lo más pronto posible. — Efe. > 
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— Y a ves ; no l i a c o i u l i n d o l a " V l i e l U i " p e r o le h a n pues to do 
" v u e l t a y m e d i a " . / , . . - - ' 
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